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GETULISTUS EXIGEM
CANDIDATO PRÓPRIO

V. /. LÉNIN

i

Lúcio Billciicourl: Mantenho a cs-
pcraiwja dc qnc se consiga cn-
çuiilrur uma fórmula que uni-
íiqiiè as forças nacional islãs c
populares

Uma grande homenagem'; nesta cn pilai, ao
grande, pensador e estadista

A DATA cie 22 de Abril, BE
aniversário de l.éniii,

o gênio da Revolução .Soda-
lista dc Outubro, o fundador
do Estado soviético, sora cu*
memorada no mundo inlci*

ro, como um acontecimento
de excepcional significação
para a vida dos povos, para
o 

'progresso 
c pura a paz.

No Brasil, numerosas tes-
la.s estão sendo anunciadas
em homenagem ao grande
pensador e estadista. D,íe-
rentes círculos de nossa in*
teiectuaiiüauc, homens dc
vár.os partidos, democratas
e patriotas; promoverão hii
ABI uma grande solenidú-
de na data de 22 do correu-
te. Com ésse objetivo, íoi
lançado um convite ao povo.
nestes termos:

"No dia 22 de abril próxi-
mo. transcorre o 85.° ani-
versário do nascimento de
Vladimir üitch Ulianpv —
Lénin — o estad-sta cxcép-
cional que libertou o povo
russo da .situação de-opróbo
c miséria cm nue se encon-
trava sob o regime czarista,
Seiám ouais forem as opi-
niões sobre os fundamentos
«Je sua obra, Lénin é uma
expressão de gênio nulifico
e um dos homens oue maior
influência exerceram c ain-
ria exercem sobre os destinos
rln humanidade contempóra*
nea. Destacamos, nesta ho-
ra de angústias o esperan-
cas. a sua contribuição de-
cisivà nara a causa dá Paz
enlre os povos, emando for-
mulou o l.° decreto do no-
vêrno soviético — "o Deere-
to sobre a Paz".

A causs dn Paz. tão vigo-
tosamente formulada por
Lénin. está vivo entre os mi-
lhões de homens e mulheres
oue hoje se unem contra as
ameaças dc nova cuerr.a'.
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P-.J 3W P—WW

PORQUE

Na oportunidade tia data
do 85" aniversário de seu
misti mcnto. nós, os aba xy
assinados, reycrcnc ando a

memora do çraride e;i,'id's-
ta oue foi Lênin. convidar
mos o povo da capital dn
República a associar-se á
homenagem oue faremos rea-
lizar no dia 22.

(as) Professor Luiz Frc-
der co Carpentcr, dr; Dc-
métr o Hamam, proessor
•losité dc Coslrò; deputado fe-
deral. Frota Moreira', depu-
tado federal, Ccpnpos Ver-

deputado federal. Cãn-,1.
dido Portinar. Abgiiar Bis-
tos, deputado federal, H-na-
to dc Alencar, escritor. ,Ior-
«e Amado. Braz/.i Mcriclciii-
ca. deputado federal. Afon-
so Schimidt, escritor. Etlitíòh
Carneiro. Evritíio S(|ueff e
Dálcidio Jtirand.r.

A KKPOUTAGKM d,, im." 1'RENSA POPULAR
municie, ontem, no Monroc,
ilcinorudii pulcslru com o se-
niidor Lúcio Bittencourt, no
curso da i|iial foram aluir*
dados ns lillimns iieonteei-
mentos políticos ligados com
a sucessão presidencial. En-
rnntravn.se o representante
mineiro cm companhia do sr.
Alberto Pasqualini, seu cole-
ga tlc bancada. Nossa pri*
meiro pergunta rui a proprt*
silo do resultado da Coiivcn-
çfio do P.T.B. Decla rnu-nos o
sr. Lúcio Bittencourt.

— Embora o P.T.U. lenha
s(> manifestado em favor da
candidatura Jusccliuo Kuhi*
Iseliel», o fêz, como ("• púlili-
co e notório, contra minha
vontade e de um ponderável
grupo «le outros companliei;
ros qith comigo ilefeniTcrníii
a necessidade de uma cantil-
(Intuía própria. ICntendln e
entendo que um eandidoto
saldo «!«• um partido rencio*
iiúrin, comprometido eom os
grupos econômicos subscr-
vienles dos tr listes intonin-
cionais, nfio pode merecer a

Nos Anais du
Câmara a Carla

dc Prestes
. CC'/ tida otttrm na Cd-
¦ mara, peln sr. Bnt::.i
Mendonça, a carta diri-
iiiiltt pttr l.ni: Carlos
frentes aos convencionais
tio PTB, propondo uma.
união de todas tts forças
populares o o lunçamon-
Io de. um candidato co-
4iii(t>i ò Presidência a à
Vice-Presidènciu da He -
pública.

Ouvida eom interesse
pelos elementos presen •
tes ao plenário, tt carta
de I.iti.: Curiós Prestes
será inscrita nos anais'. O
texto desse importante
documento foi publicado
em nossa edição tle on-
lem.

confiança ,\„ povo. Sempre
desejei, por issn mesmo, qne
escolhêssemos nas fileiras de
nosso partido nm lioineni
perfeitamente à altura — c
possuímos muitos nessas
condições — capuz de pola*
rizur ns anseios du lilossa
Irubiilhadora e defender as
reivindicações populares, a
cujo respeito nfio existem, a
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Caiado dc Castro: O P.T.B. deveria
lançar candidato próprio cm
aliança com o P.S.P. c outras
forças po-
p ii tare s.
11 e a firmo
meu ponlo-
-d c-vis Ia

(Texto dn Entrevista
nu Segunda Página)
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Para o Congresso do Petróleo:
——*~-^———^—i*— n ———¦ —¦¦¦ —i—¦——

CHEGAM AO RIO DELEGAÇÕES
DE ASSEMBLÉIAS E CÂMARAS
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Represen tantes oficiais das Assembléias
dc Pernambuco e. Ceará e da Câmara Mu-

j nicipal de jPelotas — Hoje, no Teatro Mu-
í nicipal de Niterói, a Convenção Fluminense

JÁ COMEÇAM a chegar an '
u Rio _ as (jeJega«:õe.*i, dos/' 

/ 
'I>f;rrl(ii Vjiie •pnrticíparííi.iifrti
Congresso Nàíiqnal de Defe* \

j, £i do Petróleo, a instalar-se,/' solenemeiitó, amanltã, ;'is'*20^
i liòVas, no Auditório da ABí.'

/ ('conclave patriótico, con*'
i 

¦'¦ rwVlo pela Liga da Emanei-*-.
*"'í-**.\'d Nacional, nn incln mn.

O senador Lúcio BlttciKoiul, ao lado dc seu roJegii dr bancadaccdlu buu entrevista, k IMPUKN.sa POP
Alberto Pasqualini, quando cuii-ULAH

Y-Vi-0, Nncioiial, no justo mo-
mòiitu çm f|iie redobram as

investidas da Standard Oil
paru :-,e apos?ar de noss§s,.
382idaí encontrou ¦ .vigilante
a jTopiilação do pais quo sen-
lin a rua ppprtuiiidade e:^or
it*so formou resoluta ao"la.
do dos seus patrocinadores,
expressando sua adesão sob
toda*.; as formas de apoio.

.. O pronunciamento oficial
^«tO.NCLUI NA 2- PAG.)

ii
* SU DEVE

R SUA POSIÇÃO""
HOJE, NA ABI, ATO

PUBLICO DE APOIO AO
CONGRESSO DAS MÃES

CS'i'A. noite, no auditório

grande ato festivo de apoio
ao Congresso Mundial das
Mães, marcado para julho
próximo, na Europa.

Nessa reunião, que terá
início às 20 horas, as mu-
lheres brasileiras expressa-
rão seu entusiasmo pela

idéia da importante assem-
bléia, sendo, na oportunida-
de, dados a conhecer os Ira-
baihos preparatórios da de-
legação de nosso pais ao
conclave do defesa da vida,
da felicidade c da paz.

Falarão vários oradores.

CONCLUI NA 2.' PAO.
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Viòiêncis poliÇjüí
a serviço dos iun*
renegam a Carta
dc Getulio Vargas

(Texto na 2' pág.)

Ijat'i;unlia iptç oh ms. Osivaliln Ara*
fi"** nha, (loííu Go.iiÍHr*! ¦* outros rcacior
iiários criquistados na alia dircpio do
i'Tl{ ini|iuscraiii í« Cuiiven^Ao trabã-
Ihislu despcrloti, conio nfui podia dçl*
var de acontecer, ilitlifiniicãq e revolta

p nn seio dus niiissa.s «clulistas ó nilre
0 todos os elementos qué no Partido Tra*
H liailiisíu são fiéis íi carla-lcstaiiiento dc
p Vargas c estão identificados com us
^ aspirações da classe operária, do povo
P c de todos os patriotas brasileiros.

p, A decisão dc apoiar u cuiididutiirn
p réacióiiáriu do sr. .lusceliiiíi Kuliitsciiek,
5? c assim Inzer do Partido criado pelo'é. sr. («cltilio Vurtíiis um simples cuiidii-
|; lúrio dos tubarões .jnscclinistas, não
í| refletiu de modo ali;uni u vontade cia-
% ra e insistentemente manifestada não
íi só pelo eleitorado petebista, mas pelas
í- ;;riii)dcs massas Iraballiudoras e popu-
^: lares dc lodo o pais. Dias atiles da
^5 (.'oiivcMcão, dizia q senador Alberto
^ Pasqualini <iu«.' 00 por cento dos cl«i-
g lijres li'iilmlliislas-c,\ii;iniii qnc 0 PTB
g iiiiirussc o sen próprio cuinlilltllo. K lio'f. dia incsiiH) cm (|iic se inslalavu a Çõn-
^ v.'iii;So — transformada pelo sr. (jou-
á lati num intleccnle ,jó{{ii de curtas mar*
^ cudus — o que se viu foi uni Inipres-
•í sililiaille destile de ilclecai/ÍM-s operã*
.'/ rins. sobretudo ilu llislvílí) 1'cllél'lll <•

J «te s.io rmilii, exigindo ((UC o PTit re-
^ püüiassã o iiiagriflíà KiibitspneiZi mimi
•: go rancoroso üo salário minirne, i indi*
p casse ão pevo brasileiro um csnõnitiio
•0 i,ii.i,íp£r,ãeni£; capat «e símiscít s sus
0 ccr.íisnçs e o seu spoia Bi
£> 

'('AJOj »cC2íitíJ3 ÚO JSTiciSil-
^ níÊríiãã^-cnS ClaíTiííVãíTi; í.

por uni ,.''in,tiii*ii<i ern tôino dn qllál
pnilesséin se unir us forças piiíHAfléas

p, t: demócrálicus d que, uma vc/. eleilo,
:'; realizasse uma politica dc salvá(jíiaí'ilii
ti tia paz c da soberania nacional, de res-

5 ÍmÍÍÍÍ- úíã..*-
cer,tór,«5 dc-

VccI?i*cíiCiíi;

peilo ;V Constituição c dc defesa dos
interesses imediatos tios trabalhadores
c «Io povo.

Como explicar que, desprezando lu*
do isso. se decidisse tt Convenção pc-
leliisia pela càmlitlutiiru do sr. -Tusce-
Uno Iviibiiscbck, levando assim o PTH
a figurar, oficiulniente, uo lado de
Oliutcuubrinml, do «Correio da Manhã»
c de nesocistas iiiultimilionários como
Uoráeio I.áfcr? Jlà itmu só, explica-
çilo: o.s srs. Osvaldo Aninha (velho
udenistu ugora fantusiuilo de trabalhis-
lu), João Càqulurl e ulgiuis ouiros mem-
bros da alta direção do PTB levaram
a Convenção a decidir não de acordo
eoni us aspirações c exigências dos
Irubulbudores, mus do modo que nlcn*
dia às suas mesquinhas conveniências
pessoais e uos interesses dn reação.
A curtu-testamento de Vargas íoi es-
quecidii c enterrada.

O urupo dc falsos dirigentes traba-
Ihislas que Iraiisluriuiiii numa farsa a
Convenção do PTB rejeitou cinicantcii-
te, ale os últimos inslaiiles, as repeti*
tias propostas do aliança formuladas
por outras forças políticas uão com-
prometidas com us candidaturas exis-
tentes. No momento mesmo em que
se reuniu a Convenção, o sr. I.ino de
Matos, laliindo iiii Senado em nome
do PSP, insistiu em declarar que sen
párilclò eslava disposta a marchar eom
o rni, qualquer.qtié fôssé o candidato
Líidícailo pelos trabalhistas, E estu
aiiança, com o apoio de outras poúc-
rosai forças puliticas — especialmente
u rartido Comunista do Brasil — as*
seguraria, como testemunhou o sena-
dor Caiado tie Castro, a eleição «.com
Uri;» marjjeni tíé vntns iio fiitiiro pie-
sldente da Itcpúlillciiii. Isto significa,
«¦in pomas palavras: Aranha c Gou*
lart rciinnelaram a vitoria (•cria dc um
candidato independente — um caiuli-

I
(lato dc seu.próprio,partido, o PTI! — ^
liara se. amarrai' i> candidatura reticio- í|
tniria o cntregnistii do sr. litibilsclick. M
Poderia haver traição mais abjeta ao 'p
eleitorado çedilista e à, luta pela eniiui- Ú
cipação nacional e pelos anseios de li- Ú
berdade e progresso do povo brasileiro? pA indignação que a barganha Jus- 0cclino-.Iungo provocou entre as gran- Ú
des massas/ sobretudo no seio dos tra- p'balhadores, uo lado da oposição que ela f.encontra mesmo enlre dirigentes do f.PTB, é a i-^IIioi- comprovação de que 0eslão fadadas uo fracasso as manobras **
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I
A Cilniurii Miinlclpiil ,le IV-
Mas enviou ao CoiitffõRíjO doIVIriílc», uniu deloioicA,, nfl-«lal, vòmposlii <l„s rerendnrps
Nitpii Nery dn tmtlm (PTB); |•l«is«; Anéll,, Siirnlvii (PTB) !o iVriinndi, 1'cdrcln, ip.si').
^„ ,'llclií) ,1*. rciircsentontc, I
dl, novo polotensc. nuixiil»
prosfiiviiin il I.MPI1KXSA po.PI l.AIt ii» linpiirlnntes do-ellirncôcs ,,ik> vfló niilillcn- '

dn» nu lercelr» puginii I

O dirigente aero-
\\i\r\o Moacyr Pai-
meira expressa o
desagrado dos tra-
balhadores pelas
resoluções da Con-
venção do P. T. B.
— «Ainda pode
ser lançado o can-
(iitlato dos traba-

Ihadores»

— pjIANTE do resulta-"do da Convenção
Nacional do PTB, os tra-
balhadores ainda não tém
em quem votar para a Pre*
sidôrtçi.a da República — de-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Conferência Dos Quatro em Viena
MOSCOU. 10 (AFP) — nu! c ussliiatUro do tratado.iniiio SuvIOUeii nropòs :« roa- de r>.r- inistí-lãco, A Uniãoli.""."u il«' uniu cinrci-.oi.i., SovIetlcH prõp6e que essados (íualro Ministros do li iterêneld sela convocada.lurloi com n pnrliclpaçfio dc tflo «'pdo quanto viosslve!.i um repfcsentiiiitp dn Mis* (i,eia o t,'xto du mila so\!é.

j Ini', cm Viena, para o exa- ilen nn iiutntá, piíglun)
   

iile politiqueiros como os srs. Aranha pe Goulart pretendendo arrastar pura %a candidatura Kubitscliek 6 apoio do %
eleitorado getulistu. Através de cum- %
liiiluclios dessu. nuturezu, podem os íí
traidores ila curtii-testumcnto de Var- Ú
gas saldar as suas dívidas para com ^o Banco do Brasil, mas não podem lu- Ú
dibrinr as massas c vender os votos Ú
do povo como vendem a sua própria ^consciência. %

As forças fiéis aos interesses na* f.cionais c as aspirações populares não ^recuarão do propósito dc se unirem á
paru a eleição de um patriota c de- %
mocrata à Presidência da República. ^lOssu unidade se fortalecera iricessün- %
leniente, Irudir/iiidu se numa pialerosii \i.
couli/.uii tlemoeráticu, cuja liccessiiladc íS
ini há pouco ressaltada em nota oficial 

'-.¦¦¦

do PSP em declarações Ue próceres do p.PRT e em artigos de dirigentes do $
v&ii como o senador Domingos Velasco. %

O povo brasileiro, especialmente o jj
cicitorado trabaüiistã, co* :¦--
rnunista, socialista, perre-
tiata irã às umas em i5
de outubro part» elegei
um ctiinpatriolu digno «•
lionrudo, um homem que
mereça realmente a sua
confiança.

1"~' "' ¦¦'¦'ii-- i- .¦¦»¦, .in,,, ¦-.—,..¦ „,r, ,-i. | ¦¦¦-:.-.¦..¦¦-.,.¦ :• 1 
v J
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r\URAN*i; toao o dia dc ontem a massa popular rendeu homenagem â memória aeU Vargas. O ata ao aniversário do presidente levado ao suicídio peío golpe da embai-
SnfvMtrffiy} - " '"?''!" às manifestações de militares de -pessoas simples. E' essapopularidade do nome do Vargas, ossa disposiçtlo de tida mios póstitlàdos^sua cartn.

m ,o ^Y;?-, , ¦"' "° «''r'"';"'o deotitum tenl verificado fàcihhèhto que estoH ppi,o noa to dcmtnt mais enganar, ndo votará cm JUscclino.
ímmmmm
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«Xhg iiii. iiiii ti mi il H.iui. ul l)e\i'lii|iiiii'ii< iiml lie'

(•«iislriicliiin», tln Wn-liliii-Jiiii, iiuiiiiliiii nvUnr, nfirlnl-

iinnii', uu uiivi-riin ilu lllu <iruinli< do Nul, quo mi em-
nrentarta W mlllitai da dAtenWi MtcriormnnUi pronw
lltloH, para |iriiMM<Kiiiiiii'iito «Ins nlirita ilu nUoo da ela*
iriiiini.íio .iii ini mofai w»l» un» Intraoijaiuita condi-
1'flti: iliniloirtlo liiiedluln, d» chofn dn citado plano, en-
Kftfhflru Nuó tln 1'rritua. Motivo também oflcUImenta
revelado: o tí'1'iileo unftflio * »mitn\rlo ti participação
du Bimil mui siiuri" « dn UkIii nn explorado imlu»»-
trittt da energia rlrlrlru quo «» KkIuiI» merlilliiiml «ita
cantando. Kl» h hUlórlii, Min qualquer eomontAriOi
frio. o ilnrn. K ri* a reupoila textual do governador
sul$iopanitonía w» banco do govAmo lanquai

— «Trota-M dn inominável absurdo; o Rio <»rnn-
do mui <• ((iinniii.-

Cart Pilho. Nndii iiiiuspimii
d» i-nn\«'r*a *lii« (|uuti'ü drl.
lil.idores.

Em fontes bem Informadas
colhi, eOntudO, que o dcleli-
ve Ktclvlnn, Mtevt no Cat»-
le para dixor n CiíA (pm con-
corda com n ii"iiih de Munlm*
iniiia candidato íi vlcn«|ire»l«
dtndu, mi mui chupa. Ciranda
novidade!

MOVIMENTAÇÃO

MISTA NA
LANTIOHNA

ftatil tm fetUtt (i fu
lm ilu /.uiiliiim » sl Ai-
lar Hasta*, .¦•>¦¦>¦ da
UDN, ua nomeado dire,
tor du Cortem de Cr*-
dito Heral dn Banco dn
Urasil, CoHtlSUU firme a
ettrna vigilância.

Verberada na Ciara a Traição a GcÉ m
¦M

Oil
lliurárlo do ir, Tnfé nn
de ontem: (Ia Copacabana

un Catete, ile iiufníévol; dn
Caiete a Copacâbaiuii de «w
lomôvoli d" Copacabana ao
.'.uniu» iHiinoni, ainda de nu.
tom6vol; do Hanloi Dumont
ao UalPftn, de avia'» militar;
dn (íiiIbAo p»i« Coanblanca,
rm avi&o da fu ..'- .

ivi» primeira ve», wtlvo
,-iikiiiio meu, Cafí d"»iirex«u
t-eu borboloteanu helicóptero,

OH «BATEDORES»
O sr. Cliorlòs Llglit, <iun

wttrt Kubitlluindo o *r. Café
1'illm nu chefia dn (fõvérno
dn golpo, ijlípcnsou n com*
pnnhlu do» «butodoroli nus
hUUS lilldallÇit-l da lillil Sil|U0l"
rn ('limpou — Catete e vh-e.
-versa. O «r. J.igltt, nòo Car-
lo* Luz, não udmlte concor-
i i-iites.

Por OUtfO lado, o banco
«Junqueira* eslá cm foatai.

A transmissão

t NUMEROS
í EXATOS

Mister lluveirr rte Jlotly*
wood, veio no Hlo i-onvcrwir
c°m eu bambus d" governo
do acólito v •.«iiliisiiisimir o»
exlbidomt ».i campanha qu«
C-bhiíji movem vimindo um mi-
mento nus proço* 

-in& ingrei*-
soa om «eu» cinema», Viunus.
ugora, com iiliiariimoii, nb»°-
liit.-nncnte oxutoi, fornecer
um elemento valioso bflbre o
assunto, toinandu pu- baao
um cinema médio, o Canino-
•Copacabana.

Sábado — u os i*lnarl»moi>
jü íjrutn contábilizaaoi — o
Caruso propiciou, mu m-u fe-
lis proprietário, ,, lucro líqui-
do do Crf IH.828,30, nus sen-
inH-í da tarde o tln imite. Km
número redondo verercfli
quo o liquiilu mensiil é de
quatroccnton o vinte cruzeiros

ETELVINO
CONCORDA

Onlen, iis oito horas da
manhã/ os ura. Etelvino Lins,

| Munhoz da Hocha c Ava mis
p Ataide mantiveram longa o
§ reservada palestra com o sr,
%

ALHAM AS COMISSÕES DO
OOfiORESSO DOS ESTIVADORES

A 
TRAIÇÃO INOMINÁVEL do sr, João Goulart,
aue movido por ambições»- inconfessáveis conve-

nii in Ias pvssoui*, impôs á convenção do PTII « apoio
a teu nome em parceria com o sr. Kiibitsihvk pura a
formação dc umu chapa eleitoral, foi denunciada, em
lermos veemente», nu tribuna dn Câmara, pelo sr,
llruttl Mendonça,

O representante cn r I ocn
miIiIii á irllmiiii imra reve<
rondar a memória do Var*
i:.i-., cujo .mno--.irin dn uns-
cimento iranscurrln ontem.
An mesmo tempo aludiu an
ini|ii,ilitlci'i\ei cambalacho dn
sr, Joftn Gnuliirt com os pio-
ics inlmleim de um partido
c(imo o J*"!'!!, composto em
Min maioria de trabalhado-
res 0 apoiado por aiupl.i-, tu-
mittlns do povo.

1
m
'¦:¦

Vo\ coiiinveilorn u corlinótila du onlenii no Catete.
(nm o rigoroso cerimoniai funcionando segundo u eii-
jiieln ditada pcJo «palácio dos cisnes», o nr. Café Fi-
lho transmitiu n chefia dn govôrno ao sr. Charles
i.i^ht. O i|in- foi e o quo ficou assinaram trêmulos o
protocolo exigido, trocaram apertados nhrnçns o rece-
lioraiu outros dn fuiinn agostiana presente ao ato. Não
houve pinilns, ns sorrisos cstlvòtiun inilinietriiilus o ns
curvaturaa viveram v.ruiulcs instantos.

Dcjioík de tudo, comédia finda, Cluirle» l.ii;lil le-
Vou t':il<- a Copucaliunu.

iuoiA^ Ln-"«*a

INIilIlftHKlJS

¦lá fui ili-niiiiciinlii pelos
Jornais que o rico cstiinciel-
ro Joflo Goulart, hoje cm
maus lençóis devido a sua st-
inação financeira, procura
com o npoio ao candidato
pesiodlsta dos pluioeratns
salvar o pilo. Entro a me-
niórlu do estadista que lhe
deu personalidade política,
enlre o roípolto devido aos
homens (pie honestamente
formam uns fileiras do PTB
o suas simpatias pelos tuba-
íões do Banco da Lavoura de
Minas Gerais, o sr. Joíio
Goulart preteriu ficar com

Os i lit.,,1 ,!,¦.. ( ',,lltII 
iiiiiii. ws-

,sim, o conceito tln um semi-
dor por Minas, an aflrmnr
quo a caixinha juscclliilsta
danuelo banco Unha nume-
1'i'iihi bnstanto pura tumprui'
todos ns JaiiRos.

BARGANHA

Analisando n poilçQo do
csiancloiro Goulart, que so-
hrnpAs seus Interesses dn In-
litiiiiili.iiio e sua ronlrn-cor-
rente ao roípolto que dnve-
ria manter peln maioria de
seu partido, n sr. Iiru//i
Mendonça, nu tribuna, aludiu
íi tralçíKi dos falsos amigos
de Vargas, no ahandnno da
carla-lesianiento (le Vargas.
O apoio a candidatura do sr.
Kuhltschek constituiu bargn-
nha Indecorosa, um negócio
inconfessável, tramado pelos
falsos amigos de Vargas,
com o sr. Jofto Goulart íi
írenie.

O INIMIGO

A seguir o sr. lUur.r.i d"
Mendonça apresenta o sr,
Juscelino Kiihit.-cliek mino o

IiiIiiiIk" quo ii ilu* tiviMlIiwlo.
roíi n homem quu ciiinPactuou
oom <> golpn do • i du nguiU" v
nu- Idiio iii-|i'i' du morta de
Viiig.ii indicou um ministro
ps ru u ({ovãrno Café l'llbo,
Kiiiiiis, iii-u ,'• o pi-i>i-mii(l"i'
iloii iriihalluiiliiriis d,- Minas,
ii"* patriotas quo lutam cm
dcfenii do petróleo u pula
emancipação nacional, t',rioh
clomonto« da alta dlrcçAo do
iTli, tendo ii fxutu o sr.
.i"iin Goulart, traíram ns
idèhi* dc Vargas, colocando-
¦10 an lado do candidato dos
«grupos internacionais d''-
nunclados nu curta dn pra»
sldento. Vargas foi levado a
n-.ntar-io peloi (grupos nueio»
iiiiIk rnvultados contra o re-
ginio de garantia do Iruliii-
Um , pelos inlinlgos du Pe.

f.Ollln» I
aquele»
II pOUI

, l-lllll I--
du» ume-

que di'*cj«iii a es-
Io Urasil.

trolirA», O sr. Ma
iii-tiiniiliciii-n1' com
i|Uli .liftu i|'ii'li'iii qll
seja iaili'|ii'niii me»
que estím MO lad"
rlcanos
iHillaçAo

rUAB

I econômica, alheia á nossa
vontade.?-

ALAUL Zl.MMKll Join-
vile — Santa Catarina —-
-.Julgo que o Congresso tra-
r.'i grandes melhorias para
os estivadores do Brasil, no-
e atendida pelas autoridades
constituídas do pais. -

ANTÔNIO GOMES DA
SILVA — Cachoeira — Ba-
hla — «Acho que o Congres-
so, só coisas boas trará aos
estivadores do Brasil, pois,
,í,elas teses apresentadas, te-
.dio observado que vôm sn-
tis fazer às nossas necessida-
lies. O Congresso defenderá
por unanimidade a liberda-
tle, unidade c autonomia sin-
dicais, e isso já é molivo pa-

-Í7'

Amplo espírito unitário e disposição de encont
«ios problemas dn numerosa corporação — Dccl

Prosseguiram, ontem, oh trabalhos do I Congres-
tm Nacional dos Estivadores que, da acordo eom o re-
fíimento interno, resumiu-sc aos trabalhos dus co-
missões.

Acalorados tem sido os debates, notadamente na
I comissão, onde não foi encontrada ainda a melhor
forma dc trabalho, uma vez ijue os congressistas gue
a integram não dividiram eqiiiiatlvamente o trabalho

por grupos.
A quarta comissão, cucar-

regada do estudo de teses
sóbre a' liberdade sindical,
já teht praticamente seu tra-
balho concluído e cuja expe-
riõncia quanto ã forma de
organização e distribuição
de trabalho deve ser apro-
veitada pelas demais comis-
sões.

couro
D15 VOLUNTÁRIOS

Magnífica experiência e
demonstração de interesses
pelo desenvolvimento e bem
andamento do Congresso,
vem 

'sendo 
dada píln corpo

de voluntários do 'Sindicato

dos Estivadores do Kio do
Janeiro. Trata-se de estivado-
res que, sem remunerarão,
[¦ subordinando os seus in-
terèsges individuais aos jp/
lerêsses da corporação, colo-
i aram-se à disposição do
Congresso e trabalham ati-
vãmente como eslaíetas cn-
tre as diversas comlssCes.

ALGUMAS OPINIÕES
KoltlíE O CONGRESSO
Nossa reportagem, cm rã-

pida enquete, colheu algu-
mar, opiniões dc represen-
ianles dos Estados sôbre o
importante conclave. Assim
ouvimos:

LUIZ VIANA DE ANUKA-
DE LIMA — Rio de Janeiro

- ..Sempre considerei a im-
portancia da capacidade pp-' 
litica. tln trabalhador, O Con-
gresso que ora realizamos õ
(í.i máxima importância e
murcha decisiviimente, para
organização, em- escala na-
cional, dos cslfvadoie.-. rio
Brasil. Espero, qua com n
coerência rias reivindicações
apresentadas i" discutidas,
teremos resultados positivos
- se mais não podermos oh-
, t-, será por fórça-do ordem

lamente iiorqüc est» mar-
iiKrp-soh o sigrio da uni-
lo .dns trabalhadores em

Esporo qne as resol ti-
serão ns thuis justas e

ri' eiimpridas por iodos
indicalos de estivadores

rar soluções justas
Ia rações de delegados
ra esperarmos resoluções ab-
solutnmentc justai.»

VEKGILINO RO D Kl-
GUES — Porto Alegre,
Kio Cl. do Sul — «O Congres-
so é um grande passo que
os estivadores do Brasil es-
tão dando em torno da de-
fesa das suas reivindicações,
coordenadas para aumentar
o êxito final do.s nossos tra-
balhos, que se resumem nas
justas resoluções que toma-
reinos.

«Há no Congresso um
grande espírito de unidade e
de confiança mútua, .lã )c-
mos como cena a aprovação
unânime do plenário a todas
a.s resoluções sóbre liberda-
de o autonomia sindicais. Fi-
nalmcntc, as resoluções se-
rão obrigatórias para todos
os sindicatos de estivadores,
cabendo à Comissão Perma-
nente do Congresso acompa-
nhar a aplicação dessas re-
soluções e ás autoridades,
solucionarem com presteza
a.s questões da sua compe-
téncia».

A COFAP Prepara em
Causa Própria o

Aumento Das Lanchas
Assumindo, desde ontem, por trinta dias, o
controle das empresas do grupo Carrcteiro,
vai já hoje deliberar sôbre a majoração das
passagens — Neste período, a renda será

recolhida àquele órgão governamental
Desde ontem a C O P A P

uciia.si: à frente da adminis-
tração da» empresas Frota
Carioca, Barreto e Cantarei-
rn, já tendo sido assinado o
contrato indo qual o orarão de
preços durante 30 dias se
encarregm-fi da direção dos
transportes Kio. Niterói e
ilhas. .Segundo já noticiamos,
a ação da COFAP resultou dc
acordo firmado no Ministe-
ri-, do Trabalho com a dire-
ção das frotas e da Canta-
reira.
K.MNífcSTIMO IMITAI, DE

2 MILHÕES
Ontem á tarde, no gabinc-

te do sr. Aiukíco Pachd-o
de Carvalho teve lugar a en-
trepa do empréstimo inicial
de 2 milhões de cruzeiros às
empresas dn empo Carretei-
rn para o pagamento dos sa-
lários atrasados de seus fun-
cionários, referente ainda à
segunda semana de março. A
entrega dos 2 milhões de cru.
zeiros foi feita perante um
tabelião de Niterói e repre-
sentantes dos Ministérios da
Viação e Trabalho, aléir. do
almirante Sá Earp, presidên*
te da Comissão dc Marinha
Mercante. Ainda hoje, me-
diante nova? formalidades,
deverá ser entregue a outra
parte do empréstimo, num

total do 2 milhões e MIO mil
truíciros, para o pagamento
da primeira quinzena dc sn-
lários de abril.

kenda liquida
como garantia

Como garantia do empréf-
limo do govêmõ tio grupo
Carrcteiro foi destinada a
renda liquida dus eupiésiis
durante o tempo rm ipie du-
rar a intervenção da COFAP.
Ainda ontem foi decidido pe-
lo presidente da COFAP que
uma emprega contábil (cujo
nome não foi anunciado) fi-
cará responsável pelo contrô-
le financeiro das Ires com-
panhias, pelo registro c lis-
calizaçüo da escrita dc iodo
o movimento do grupo Cht-
retoiro.

HOJE O AUMENTO
DAS PASSAGENS

Segundo nota do Setor de
Divulgação da COFAP, o
plenário hoje reunido extra-
ordinariamente, irá apreciar
o pedido dc aumento para as
passagens, ltio, Xilerói o
ilhas. Como a COFAP í-, a^o-
ra, a administradora das cm-
presas (julgara em r-iuisn
própria! aguarda-se a apro-
vação d° aumento nas bases
pedidas, irto é, dc Ci$ ],r>()
para âs lanchas e Crj 1,00
para as barras.

ÜW'¦:£ondu«
GETULISTAS EXIGEM...
Lúcio

u

ütlVi

CONVOCA

A Un ao Melrruni lana dos
; ->r- iiiDiv.- Públ ci-í convoca

¦ -. ipi-ibulhacíoreB , ria n,*rvn
ü !.. iv;to Omiíal rio Bra-
;'.) nar:, comparecerem ho-

, je. áp lli.;i!i horaã. nu sede
r., IÍNSI-. k thii de trata-
i; :i 'dc assunto rie' grande'iiiierá.-.se. Tanjjjpm íic.-.m
L-(jnvn.eidnK os |i'iibttlh'adò-
r.-ji i.ía Imprnnsá Tócniça do"v-inielér(n da Apronáuiica -'
i iilõiii.ii.Tuljiiuo Moreira, nu-

ri iii iníiim; ri.a 'iã . e Ar-
sensl 'i'<- 

Cíurinlui e lioupl-'.. l Cai).lr,'ll ri;i .Vluriidiii. na-
ivi o ifi.i imotíiuto.

TELJíOKAMAS PQS
ESTADOS'

A UNSP iccelieu (élegra
í11:í.--- de vários Estados nue
enviarão delcftnçnps à con-
i;2jltj'a(,'80-nini)S|rp do uni-
.\;ii!0 dia li. nelo Piaiu, de
TiussiLcaeno. Dentre estes
dcsísí!|im-..se os teleaiamas
das secõps rle Minas Gérpis,
f iiíijo Sanlo i; Sãn Paul».
.-5.1 bo..io-se aiiiila que a sn-
tiãri mililicinal <le Sinilos y i-
rr. -ir- ôniluis espoeisj.
DEJjlAfErífLASSIPKíACAO•' EM CAXIAiS

A Uiijãn Nacional dns Ker
Vidorás /'Ubljpri.s ul|»vrV da~i.:;i tepnri rin Ins(iíulo de
iViajjoioiíiq, fatti rculi/ur |l'i-
fe, us 18.H0 lioras. em Ca-
»ias. um arando debate só-
bfn o Plano de Classificação.
Ao debate, qiie terá por lo-
nal a serie do Elite Clube rie
Caxias, comparecerá o pre-
sidente da UNSP, sr. Licio

TJatier. Servidores do Servi-
go Nacional da Febre An,3-
rela e do Serviço Nacional
de Malária deverão' estar
presentes.

meu ver, grandes dlver{fên-
cias entre os pontos-de-vista
dos diversos partidos de
massa.

«ASE
PAKA O ENTENDIMENTO

DE TODAS AS POUCAS
POPULARES

Solicitado a dar sua im-
pressão sóbre a Plataforma
Eleitoral apresentada por
Luiz Carlos Prestes, em no-
me do Partido Comunista do
Urasil, frisou o sr. Lúcio Bit-
lencourt, com a sua auiori-
dade de lider da bancada tra-
balhista no Senado:

— A plataforma divulgada j
pelo lider rios comunistas,
Prestes, ainda não contém
lõri»; as reivindicações que
o PTB deverá fazer, segun-
dn men ponto-de-vista. Pode-
rin, dada a coincidência que
se verifica enlre as reivindi-
caçoes mínimas de um e de
outro partido, com perfeita
consonância com a Carta-Tes-
lamento qtle nos foi lesada
pelo sr. Getúliò Vargas, cons-
titllir tuna boa base para o
entendimento de tõrias as
forças populares.

MANTÉM-SE
ESPEUANÇA

; Voltando a referir-se, leva-
dn por outra Indagaçfio nos-
su, an apoio do sr. .loão Gpü-
Iiiii. an sr. Juscelino ICubi-
Isehek, assinalou nosso en-
tn vistndo:

Apesar da decisão rio
PTB, ainda mantenho a cs-
pcrança do que não esteja tu-
rio perdido o qm ainda se
consiga encontrar unia
fórmula que unifique as fór-
t/as nacionalistas e populares
nu sentido de uma solução
que atenda, realmente, aos
interesses rio pais e do povo.

INICIATIVA
DEMOCRÁTICA

E LOUVÁVEL
Ao lim rie nossa conversa,

desejamos saber do senador
Lúcio Biilencoiiil como re-
ceberá a iniciativa de Pres-'
les enviando uma caria aos
convencionais do ptu em fo-
vor da união do Irab/illiis-
i.is e comunistas a de ouiras
forças populares e palrióli-
c;;s paia o pleilo de ouluhro
próximo.

Conquanto s r- j a m co
nlu-ciíiüs; a.s minhas riiveryén-
cjus com a (iijenluçào do sr.
Luiz Carlos Prestes disse
o eminente parlamentar
não deixo de reconhecer que
o ilustre líder popular pro-
curou um meio democrático
a altamente louvável de piei-
lear junto à Convenção de
meu partido a adoção de
fórmula que lhe parece mais
conveniente aos interesses
nacionais.

Catado...
~- -TK/TANTENHO o ponto-

j\Jr-de-vista que sempre
sustentei: o P.T.B.

deveria lançar candidato pró-
prio á sucessão presidencial,
em aliança com o P.S.P. e
outra* forças populares —
declarou-nos, ontem, no Mon-
roa, o senador Caiado de
Castro.

Na mesma oportunidade,
o parlamentar carioca rea-
firmou sua convicção de que
essa codlização democrática,
que seria a melhor maneira,
o processo mais positivo, da
união de todos os patriotas
em iômo dos princípios na-
cionalislas consubstanciados
na Carta-Testamento de Var-,
U'i-i, estaria, sem dúvida, cm
perfeita* condições ile exito.

Ninguém nos venceria
- - iidkintou.

NOVA CANDIDATURA
Quanto à possibilidade de

um. reexàme, por parle da
Comissão Executiva Nacio-
uni do P.T.B:, da homologa-
rái, da candidatura do sr.
Juscelino Kubitschek, disse
o general Caiado dc Castro
lm rer tomado conhecimento,
pela manhã, de que fora
aprovada moção, no canela-
va trabalhista, segundo a
qual no encontraria margem
para a reconsideração do as-
muito. Entretanto, á falta
di- elementos, nada. podia
endurecer a respeito. H, no
que loca uo prosseguünèn-
lo rfrr.s' coii-oersapões no sen-
litla da apresentação de uma
nova. candidatura, eom ha-
se realmente popular, fri-
sou aue. só o desenrolar dos
aconlooimontòs falará pelo
futuro.

legam ao...
e mairt do que isso a parliei-
liação efetiva de Assem-
blóias Legislativas e Cama-
ras Municipais, é uma de-
moiislração ínequivocu des-
sa solidariedade que chega
de lórias as partes do pais.

DELEGAÇÕES OE
PAlfl.AMI-JNTAKEN

Os deputados Miguel Ar-
rajr. Adalberto Guerra a
Clorininir Morais vieram de
Recife, delegados ofk-lalmen-
le pela Assembléia Legisla-
Uva Pernambucana, para re-
prosenlá-la.

Por sua vez, a Assembléia,
Legislativa rio Ceará, apoian-
do unanimemente o conclave
patriótico, enviou como seu
representante o deputado
Ésio Pinheiro.

Ao aprovar unánimcmen-
te uma moção de apoio ao
Congresso, a Assembléia Lí-
gislativa do Estado do Rio,
decidiu fazer-se nele repre-
sentar pelos deputados Ge-
raldo Reis, Pedro Gomes,
Antônio Carlos Sá Rego e
Osvaldo Gomes e Aéclo
Nanei.

De Pelotas, Kio Grande
do Sul, chegaram ontem ao
Rio, os vereadores Ncrcu da
Cunha, José Anélio Saraiva
e Fernando Pedreira, cre-
denciados corno seus repre-
sentantes pela Câmara Mu-
nicipal daquela cidade.

Outras delegações de par-
lamentares s fi o esperadas
hoje.

JIO.IE, A CONVENÇÃO
FLUMINENSE

No Teatro Municipal de
Niterói roune-se hoje, às 20
horas, a Convenção Flumi-
nense de Defesa do Petróleo
que escolherá a delegação
fluminense ao Congresso Na-
cional.

Os trabalhos da Convenção
serão dirigidos pelo vlce-go-
vernador do Estado, sr. Ro-
berto Silveira o pelo depu-
tado federal Aarão Stein-
brtieh, respectivamente presi-
dente do honra e presidente
executivo do Diretório Esta-
dual da Liga da .Emanei-
paçfio.

Delegações de diversos
municípios do interior esta-
rão presentes assim como
uma representação oficial da
Assembléia Legislativa, com-
posi a dos deputados Edgard
Porto (PR), Geraldo Reis
(PSB), Pedro Gomes (PSD),
José Bernardo (PTB) e Eu-
gênio Lima (UDN).

O Diretório Estadual da
Liga da Emancipação Nacio-
nal fará instalar também, no
salão interno dá estação de
passageiros riu Frota Corio-
ca, uma Exposição de Pe-
Iróieo» que oferece, em
atraente apresentação, do-
cumentos o gráficos rnlati-
vos à descoberta e explora-
ção do nosso petróleo, bem
como ao movimento nacional
em sua defesa.

voz seu desejo e seu direito
de ler um candidato que le-
ve avante a luta contra a es-
cravização de nosso pais e
pelos ideais consubstancia,
dos na Carta-Testamento do
Presidente Vargas.

Ksse candidato — prós-
segue o dirigente aeroviârio
— em minha opinião deve
ser o senador Lúcio Bitten-
court, quo reúne as qualida-
des necessárias para fazer
um governo democrático e
nacionalista, apoiado em Io
do o povo.

O PTB DEVE IJECLAK
Exprimindo o desagrado

com que os trabalhadores,
em todo o pais, receberam
a barganha feita pelos con-
vencionais petebistas com os
reacionários patrocinadores
da candidatura Juscelino, o
líder aeroviârio Moacyr Pai-
melra, recentemente rociei-
lo para a diretoria de sou
Sindicato, concluiu:

Creio que o PTB ainda
pode o deve recitar dc sua
posição de atrelar-se ao car-
ro juscelinisla. O PTB não
pode apoiar um candidato
que não vai defender um
programa nacionalista, um
programa que consulta aos
interesses do povo. O PTB
deve recuar do sua posição
e lançar seu candidato, com
o apoio de todos os trabalha-
dores c democratas do
Brasil.

O PTB...
claroii ontem p sr- Moacyr
Palmeira, secretário, do Sin-
dicato Nacional dos Aero-
viários.

POSSÍVEL
UBI CANDIDATO

— Creio entretanto que
ainda é possível surgir um

candidato patriota- Basta

que os trabalhadores se

unam e proclamem em alta

Hoje na...
CONVITE

A União Feminina do Ca-
1ete, Glória c Flamengo c
a Comissão Feminina Pedro
Ernesto-Ramos, congral ulan-
do-se com o ato do hoje á
noite, na Cusu do .lornalis-
lu, convidam as mulheres
cariocas e todos os partiria-
rios da paz a comparecer ao
ao mesmo.

FfliJA UMA ASSINATURA
MEHSAJ, DE F.XPBWIA
0A.MppfíSAP()feLAR

IIANDKIIi.N IIK 1,1 TA I

Concluindo, o sr. Uniul d'-
Mendonça nfirniau que ,i lia""
deira do VargnHi que " •»'•
(¦oulart abandonou para pu**
hiir-se ao (limpo do»1 plufiTa-
ias do PSD, nüo ser A nlion*
tlonnda |ii'l"'- i«a|mlliiritui
f|íl» íi memória do Vinua».
KjiIh bandeira, çoiwuhutuiiela»
du nu cartn.tMtunionto, •'• hu-
je uma bandeira de lidu do
povo contra » iiiipi'1'iullsino e
pela libertação nueionul,

NOVO ASSALTO: HOJE
A DECISÃO SÔBRE

OS PREÇOS DO LEITE
Já com a concordância dos ilivorsox órgãos
governamentais, o plenário da COFAP dls-

cutírá hoje o processo de aumento
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O plenário da COFAP, lio-
Je reunido em sessão extra-
ordinária, apreciará im diver-
NOS pedidos de iillinentii dos
preços do leite riiriuuhilui-
dos pel» Federaçáo dus As-
soriurões líiiruis lll) l.sludo
de Suo Paulo e pelu Coope-
riillvu Central dos Produto-
res de Leite, cata úllimit de-
leuloru (lo iiioiiopólio (llt (lis-
(rlhiilçiln nn Distrito Fe-
deral.

A lii-lnsüo dn aumento dn
lelle na ordcm-do-dln do pie-
nário .já ern aguardada, des-
di- n Ncmamt passiiiln, e on-
lem rol municiada nlicial-
mente peln COFAP. Levando
em (•nnsideriK.fm O feriiuhi
niicioiial dc amaiibã (dlu de
Tiradentes), o presidente do
úndio dns numentos untecl-
pou it reunião de (|lllllla-fel-
ra pura hoje ii lorde.

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calca.-; Coringa, Ci% 75,00,

tropical, Cr$ 180,00; cum-
brala, Cr$ 220,00, Nilorri a
Cr$ 350,00, Nilord de aluo- I
dão Cr$ 220,00. CONFÉC-
ÇÔIÍS AMADRY, Rua da
Alfândega 318 — 1" andar.
Rua Vinte rie Abril, 7 — lo-

ja. Atendemos pelo Keem-
bolso.

(In novo assalto à bolsa do
jhjvo. tem-se como certa a
homologação de um aumen
to de l cruzeiro em litro de
leite. Hómentc paru a inter-
mediação, isio <-. para ns uai-
nas rio interior. Como h,'i
cm pauta, igualmente, di.
versos pedidos para os dis-
trlbuidoreu do lelln no Rio
acredita-se que o aumento
se eleve a mais õil centavos
— o maior dos últimos lem-
pos, e patrocinado por io-
dos os órc/los dn governo ri->
sr. Café Filho.

LIBERDADE PARA
JESUS FARIA

Utn numeroso jjiupo de
monuliiics tio Mncnô enviou
no presidente tln ilepúblicn
da Venezuela um abaixo n
sliuido soUcllnndo ,i Imcdln-
ta llberdndo pura o líder do
povo venezuelano, Jesus i'..
ria, proso ilegalmente lui >
anos. O abaixo-assinado, stilis-
crho pm mais dc 60 mora-
dores (i-i(|ti('la localidade tlti-
mlnenae, lem o seguinte
teor:

<Os abaixo assinados, pa-
trintas e democratas, resi
dentes em Macof. Estado dn
Rio de Janeiro, cabendo nue
complotnrÃ 5 anos dc cftrcc-
rr- no dia H dc maio próximo
o líder popular Jesus Faria,
vem. it invés dfiste. protçs
mr e (. Mfjn a liberdade parn
aquele que encarna os mr
Ihmes sentimentos rio povn
venezimlnno*.

PRESOS PORQUE
IAM A SÃO BORJJA

si;k.\ IIO.MOI.OCADO
AtIMKNTO

O

O aumento do leite, segun-
do se anuncia nos corredo-
res da COFAP. será homnlo-
gado por expressiva maio-
ria e nas bases que deverão
ser apresentadas por uma
subcomissão designada pelo
sr. Américo Pacheco dc Car-
valho. O curioso na questão
do leite foi u «lisa participa-
çâo do nr. José rie Albuquer-
que Lins, que acumula as
funções do diretor da CCPL
c conselheiro ria COFAP. du-
rante todo o periodo rios Ira-
balhos da subcomissão.

MAIS I CRUZEIRO
Embora o sr. Américo de

Carvalho tenha feito questão
dc manter cm sigilo as bases

CORAM
I iiiii».

presos súluido íil-
pelu niiiiihà. uo

Ai-ropnrlo ísiinlos Diimonl,
quando se preparavam pnrn
embarcar rumo u S. Bnrja,
os (llri-rditc* sindicais Elei-
vinn Pinto, da diretoria dn
Confederação dos Traliallin-
dores dn lírnsil ,- Gregório
du Paixão, presidente cm
exercício dn •sindicato dos
Marceneiros do Distrito Fe-
deral. Os dois conhecidos li
deres operários, como outros
dirigentes sindicais de lodo
pnis, iimi àquela cidade par-
llcipiir das homenagens pós-
lunius que foram prcsladus
ontem nn ex-presidente Ge-

lúlin Ynrims o pedir nns enn-

vencionais do P.T.It. que

lançassem uni candidato pró-

jirio bo Calete.

DESAPARECIDOS
\pesar de haverem «idn

impelrados «haliena-corpus»
sem favor dns srs. |r.H\in„
Pinto n Gregório da Pnix^n,
ale agora ambos encontram-
•s>- ileíiapiirecldns <- « pollcls
carioca proeiini ocultar n""
estejam presos, embora hs-
jam sido detidos, na pr«"srn-
eu dc Mirins pessoas, por po-
íiciuis da Divisão de Ordem
Politica r Social.

Fssii vlnléucia do soiéni"
Café Filho, que visa golpCBT
u oreMeente inotHmenlò dr
opinião dos Irnliiilhn-lovp*
em favor dc umn candldalu
rn pafrlfiilcn ã rresldinci!1
da Repúbllrn, Insn que rn

nlieclda provocou Inútnerps
protestos de Irnbatltadore» ¦<•
dlrigenlcs simiicnls. <iuo P%\
gem h ImedJala IHwtoçS^»
dos dois lideres operário*.

NO CEARÁ

DIRIGE A LIGA AS LUTAS
REIVIWICATÓRIAS POPULARES

Criada, no Bairro dc
públicos pela paz é c

FORTALEZA, abril 'Cor-
respondência especial i — Os
núcleos ria Lisa da Emanei-
paçfio Nacional, nesta capi-
tal, vêm liderando as lutas

populares dos diversos bair-
ros por escolar-, postos mé-
dicos, contra o aumento dos

preços dos transportes, con-
tra as ameaças de golpe,
etc. Também tfim promovi-
d0 grandes atos públicos em
defesa da paz e de esclares-
cimento do povo sôbre as
tentativas da Standard Oil
e demais trustes norte-ame-
rlcanos em abocanhar nos-
sos riquezas minerais.

CRIADA A ESCOLA

No Bairro de Moniese
não havia escola pública
primária. As crianças dali
tinham dò estudar em outros
bairros, em geral distantes.
Mas, o núcleo local ria Li^u
iniciou campanha pela cria-
çilo do umu escolinha. paia
isso conseguindo mobilizar
tortos ns moradores.

Vencendo u má-vpntádc,
ri» governo, u campanha t"i

• vitoriosa. A oscolihhit !<>i

Moniese, uma escola publicai primária — Atos
outra o jíoIjm? — Concentração com a presença

da caravana da LEN
fundada e, hoje. está em

pleno funcionamento. Aluai-
mente, outra campanha es-
iá em desenvolvimento, ago-
ra, pela instalação de ura

posto médico.
(KM) PF.SSOAS

Quando a ameaça de gol-
pe era mais aguda, o nú-
qleo da Liga rio Bairro de
Campo rio Pio realizou um
ato público, com o compare-
cimento rle mais de 000 pes-
soas. Ouviram-se vários ora-
dores, saídos ria massa pre-
sente, todos concitandp o

povo cearense à união em
defesa da Constituição c
contra os golpistas.

De outra feita, realizou

um ain público, com mais
rir- dQO pessoas presente?.
em defesa da paz mundial.

CARAVANA WA T.F.N
Recentemente, o núcleo da

Liga no Bairro rio Campo do
Pio realizou, na sedo da Asso-
ciação Beneficente local,
uma concentração de várias
centenas rio pessoas, à qual
compareceu uma caravana
do Diretório Nacional da
Liga.

Entro outros oradores, ta-
laratn o coronel Salvador
Correio de Sá e Benevides e
o prof, Henrique Miranda,
que anunciaram a realiza-
ção do Congresso Nacional
de Defesa do Petróleo.

Decisão Hoje Sôbre o
Tabelamento Dos Cinema*.

Antecipada a reunião do Tribunal de ítccur-
sos (]ue aprecia um mandado dc seguranç»

impetrado pelos exibidores paulistas
Fui ijiweeipada para ho- , Federal de Recursos

ie. ns 13 horas, n nnm
extraordinária do Tribunal

Mesa-Redonda dos Ntefaiúrgicos
¦MB gomms ¦r.iw»mtii».".;aT»> *wjp»t-

PELA TERCEIRA VEZ
FOGEM OS PATRÕES

Somente os representantes do ramo de aces-
sório.s de automóveis compareceram ontem
ao Ministério do Trabalho — Uma proposta
inaceitável — Hoje, grande assembléia dos

metalúrgicos
Ficou ainda onlem, sem solução, o aumento pleiteado

pelos inetiihiixicos. Os patrões, numa ilenioiislruçáo dc des-
prezo pelos trabalhadores, deixaram de comparecei' á mesa-
-redonda, convocada pura a tarde dc ontem, no Ministério rio
Trabalho.

Compareceram ali; sòmen-
le os patrões do ramo de
acessórios rle automóveis,
que apresentaram.nova pro-
posra eom o seguinte teor:
20',', dc aumento sóbre o rc-
sultaula do último açôrdo
com um teto no máximo rle
1.100 cruzeiros c um minimõ
de 600 Isto,, compensando-
se todos us aumentou iá con-
cedidos, espontâneos ou com-
oulsurios. Êste aumento se-
ria, ainda, condicionado

íi 1'nm í_criiriu cláusula dc
assiduidade integral. Tem-
se como corta a re)ei-

cão de tal proposta, na as-
sembléia dos metalúrgicos,
amanhã, na sede rio sindi-
caio da categoria.

ASSEMB LEIA DECISIVA
jj-anie da recusa dos ca-

trões. oue vêm, sisteüüfttt-
comente boicotando as con-

vorsacôes sôbre o pcd.do de
aumento do salários, enca-
minhurío há vários mete-;, os
metalúrgicos, nn assembléia
de amanhã deverão tomar
medidas cnéri;.cus. Os Ira-
balhadores não ejtfto dis-
bpsíps a ficar eternamente a
mercê rios caprichos dos em-
m-epadotes e sofrendo as
maiores oriyações iiinjameii-
ti- com suas- famílias.

Esteve, em nossa re-•'| áu • numerosa comissão
dc trabalhadores, oue veio
anclnr a iodos os seus cum-
iiunbcirus pura comparece
retii cm massa ;'i assembléia
rio amanhã, oue terá lunar
fts 18 horas na eede do s n-
dicato. à Kua rfo Lavvadio
181_ Nesta reunia.. c,; me-
tãliirgicos disciit iãc cs ru-
mos a, tomar na luta pela
COiiQUtstn rio aumento rife
salftrlos dc oue necessitam.

mui
caria nnra sexta-feira. A--
sim, iá hoie poderá o Tribu-
nal .terminar o julgamen-
io du mandntío rie scruiran-
ca impetrado pelas empre-
sas cincmat-ograficíis do ,S;">
Paulo contra o tabdlturien-
to dos cinemas, sob a alega-
cão (le uue é hiconstitucio
nal a letra "t" cio art. 1"
ria lei 1 .ül!2. que autori/.a o
governo a intervir no domi-
nio econômico para evitai'
lucros excessivos, podendo
para isso tabelar mercado-
rias c serviços, inclusive as
diversões públicas populares

Nu. reunião anterior ri"
Tribunal, iá se maniíefa-
ram "s ministros Mourão
H ussel. relator, e JoSo Jo-
sé cie Qucroz, a favor dos
labclameníos, sendo o iulga-
mento suspenso ern virtude
rie ter pedido vista o in'-
nistrd Cunha Vasconcelos.
Ainda faltam votar sete mi-
nislros.

RECURSO AO SUPREMO
TRIBUNAL

Em virtude de ter sido o
promotor ria cumnanha jun-
i - ao Congresso Nacional pa
ra a Inclusão rios cinemas
im tabclnruonío quando da
votação da lei 1,522; o Clut
bo rios•.loinnüiu-.is recorrera
ao Supremo Ti bunal nn b'
oiilcsi' rio Tr.búnal rie !'.'-•
cursos ciuicerlcv o manrtfldo
à-.' cmpfésa-í -ie cinema, o
oue \ ii ia - «r í-í-.u-.ii lori111
i'ubei;,imontos.

GIMDAíIItl
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OPERÁRIOS E ESTUDANTES CONTRAÍ
4 PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

DER 0 PETRÍLEO

A «ürrforhi do Sindicato <1oh MoluIúrgicoH tle Campos o a AsHOoln- ( C"n,Tf,m!lJI!Si ", dÍT^° ""^«lda <'<<•
çfto Metropolitan» o do ISstuduiitos ScouiulArlos aP.'iam , LS I muXlSXÁ nat2'JZ TTW''oCojiHcll.oMim(HaIda 

Ju- AHaomblóIn Fl.i.nlnciiHo dn« l'ór.,1" 1 M™Xiiuiiiciis — Frlburgo JA cobriu mui cot» do assinai uras pela paz 1 <Vm" AVr" ''" ''''»''"• •/'"»! 'i"';"« *»*«'..« **'¦¦'¦-¦

MES ATÉ AGORA *™SMTAD0S« A COBIÇA DOS TRUSTES EXIGE NOSSA UNIÃO - 0POVO DE PELOTAS É PELO MONOPÓLIO ESTATAL

A iliri-ioiln il. HImiIIi-íHiidgs Motalrtr.lcoK do Cninpogmaiiifi-hioiisii cin fnvor Uncnmpmilta conini n pivpnra*
•;ão ila guerra «loniii-.t, tml
ua in lo, neste sentido, n npó.
Io do Conselho Mundial dnPau .sao ns seguintes os i||,

i mentes dos motalfy,_|puniiiiplsias: l'li|i;lls Gomesdos Santos . presidento;.io,io Mene/ex Cardoso — 1»
KccrçtArioi VVnlülr do SouzaI.Wmn — 2» KcerolÃrio: Al-mil- Alves da Silvn — 1» te*Kourolro; Nelson Pereira de
Souza, ilu Conselho Fiscal.

IJSTUDAN.T1Í.S
SECUNIMUIO.S

Reunida no ultimo sâbn*
do, lambem a dlrctorki dn
AMES, entidade quo con.ro*
ga os estudantes secunda'
rios dn I-lstrim Federal,
apreciou o convite que- lhe

fui dirigido peln Movlmoi J
l'il|ini'.l dus 1'itt'Tiil.irjn*. il;i
IVi/ o ileclillu ii|Hil.'ir n lm-
niiiiiliiirin r.iiup.iiiii.i continas urinas dc extermínio cm
lllllhbíl.

Itcsolvcu ii oiltldiiilo nslii*
iliinill colocar a sim aede h
i|lspns|i;.iii il. i...| n .iiôIch
nue queiram proslar sou
iipiiln Á t-iuii|ii'iiiliii du coleln
ile iissliiiiiiiiiis pela proibi*ção dn liiiiiilm da hldrogCiuo,

Umn comissão de cstiiiliiii-
tes dlrlglr-sc-rt ii"< diretores
de colégios e professores a
Utn iii> divulgar a campanha<• lornA*la conhecida tio m-
dos,

ASSEM ISLftlA
___ fluminense

Promovida polo Movlmcn-
lo fluminense dos Partida-
rins da Paz ser,i realizada

niiiin próximo, u Ansemlili-ia
fliiiiiliiciihi' fins KiIivhh Pa*iltii-iti. Do convlavo imrtlcl'partiu ilelcciicfleit dos iiiwr-
sos municípios o poreonall*dades o reprosenlntitos o|mj*lários, camponeses, csludiiivUs e de organizações taml
IlillllK,

Dentro us municípios doi:.siiui(i dn itiu, Frllmrso <• o•nn' muis se vem deslocar.'dn na campanha de assinam,
ias contra .is armas utôml.«-.is, iriiiio a organização Incal dn Movimento dus i'm-.tiilíirliis «In Vn/ coberto a co*ia do assinaturas nue so
propôs colher. Tambóm os
jovens do Niterói estflo do-sonvolvendo Intensa atlvl*ilude o, num só domingo, co*letnram v.Mi firmas no pâ donp-Slo conlrn a preparação•Ia guerra atômica,

Fernando Pedreira eleito nu legenda dotrabalhistas
PM

Nossa reportagem ouviu-os nu neda dn Una dnI hmanclpaçlio Nacional, sobre n realização do Cm.I fircsso do que participarão,
UNIDOS SMtEMOS VITORIOSOS

« Dlsso-nos o sr. No.cu Ne*
g ry iii Cunhnt
| — A oportunidade «lo Con*B grosso <• evidente m> nlPiitnr*
g mns p;ini n situação dn nns
S*s.

cm Niterói, no dln 'J do

&" EIS JUSCELINO
D.M 111(1 ru. niu tln vlolfn-

rln n sitiIiii Ins lril-.li'» In-
irrnarlniuil». ¦> innla particular,mento ila Sibruliirtl ihi, -• eover*iKidnr ju«rpllnUln Clovl* Kulini*¦tn procura Impedir u rpnlImcAn,
riH capHfll ml uri m, ¦) i ennvcn*
ÇftO ¦¦¦.! m'm.i i

so pais quo oxlgo ninls do
que nunca a nossa comploin cmanclpnçjio econômica.
Ksia omnnclpnçflo, no meu
modo do ver, sô soro conso*
guidn vo iii i cm que o nos-so petróleo fôr explorado pe*los brasileiros o para ns bra*sllelros, LamenlAvelmcntc te
mos vivido sempre su leitos.1 exploração <tn capital cs-
trangelro o por ls*o, possuiudo um pais riquíssimo, a nos-
sa populaçflo vivo num cll*

N' PREPARA-SE O DISTRITO FEDERAL
PARA O CONGRESSO DO PETRÓLEO

[>n,r v.fiSK,',,;1,: ato Pintura no cimo colorado: fará uma confkImpciHnilii peln l/ircn i» rritll/n* KfVflA O CriHnVL<l i;iiviiw,.. f*1*™ Ufll/J. UUJMJBi-cüo ii,.,,„,i,. ,,„„i,i„ pntriín KKfM i.\ U LURONEL SALVADOR BENEVIDES — niiTRnuNAi» Imsli iilirnr i|ilo o nr. ATOC! I>I<|W'I>UI «iwk< » • n . ..... La UUXIvUOn«vi, sutçnü,, í homem im tn. Aluo 1 MMiKAAIADOS PARA HOJE APOIAM O rmvr.Pü-yirirn rniiflunçii ilu cntrcgiiUtu «O DO PF.TRAT T?f\ \ r- i «.,.....,," U UUJW "IS^í>-
'*'il -li.-l.. r tru rrnnilc i-lrl. r,U lnf IrüilltOJLJJjU A CÂMARA DE CACHOEIRAS Tili-ArAlor nu Mlmis. ,„,r ruJn ..inill- CACT] K A AS^flCl \ f \l\ ni,' ¥ » »,« r«t^UC. K S l,l!i J"A"
tutun. cmpcniiimt lo.i,,, »s f„r- v *K * » ^ A&bUWAÇAO DE LAVRADORES FLUMINENSES

III "t- *i l»*ir ti.._ (, chirit f|HC **ln
prniirü itmn nvÃo rtrijiicr tnn-im os prlncfnloH o ilimttvtiti dn«r. ilugcpllnu liiil,ll*.ilii-l.. ll,, nm.
nnlru qui» ii iiiiiii pilllclnl ron.
im ns pâtrlntun n ili*nincrulii«
mlnrlrns, prutlcnitn peln «uller
r<:v* »\r iTit!trclinu, í* iiiniii ilittjt^•'rl» nilvcrlfncln, im» mllliAeüili. Iir.i»lli.|rii- uni' IrAn volnr misrlot^Aes «li* iiiiliilirn. HÍilirn n en-
ríirr nrofiinilnmcnla rciicIonA*
Ho p ilo IrnlçÃn im»* Inlrrfs^rn,..,,!.... ..v .li rmiilliliiliirii ilu pu.Pdn jo entrcçuUln ri» i. comn» *1 ni-p^nm rln» I fico ll, ilti Irl-
bona do Senniln, „ m. \>sí. Chu-teaubrloml. \nlei ntcmnn iln
pl^ltt, ilrntr" )1íi prâprtn nun-
panha clcttoml. .iá « sr. Jti%r««
Uno Kubltsclieh „ ns fôrçn» ,|no
•* iitirtluni. r,iin„ » cnverninliirClovia Salcmln. prcfcnücm lm-
P"i|ir pri,. vliilínrln ilu piillclnqua o povo fui" ,.iii poIrAIen •*
na 'Jpf^^.-l da» rlquczn» «Ir nuitüiiTAlfii, ;in.t-i»«.iMlns pelos nnimi-
piillm. lni|ii.rlnli*l:is. (jue nnnlnmtarahfníi o p"'- i**" nii»*nii». orn!iil|il,lo ilr Clllllft n (lus ji.r.phu entrecuUlns comn •¦ «r.ir.
relo .la Mnnhfi»:

Sua nltim. mm piilnin. Pro.Va*0 '1 ncrrssi., pollclnl ilf Ur-
l« Horizonto contra n rpttnlfío•!« defcn»-orrs <Im nn^sn petró-leo. £ essn cnmllilufuni «in»*.lanco, Vrniilin A cln. prclcn*deiii Impingir n-i clcllomilu k-»-tulifttB,

Mala (-.-íio dn i|iii< rspi>r;iiiiin• iniipre.-o n pnliirrn il» sr. Õeii.eléclo Duurlci •• prognimu ilu
P T.ll í mprornifna pum UnsrlellomlK. Sen verilmlelrn deu-lliiti 6 íivi\r lio (tnptíl, >or rclo-
pinto :k. rsiitirclmonto.

K*mi ImrcimliM if>rj.nn1io»n ôo ...... .i»n .„ prelemln si.(,ir ...mlilsrlinns de crocoilllo -.Mim aImuniu dc lurriis.

Ivin preparação ao Con*
gresso Nacional do Defesa
do 1'ctrôlco, u Níielco de Cas*
ciuliirii patrocina n confe-
ivnelii nue n coronel Salva*
dor Kencvldcs iiruniuiciurA
hoje, 110 Cinema Colorado,
i. Ilim, Murccbal Kangcl,
S02, A conferência, qun ver-
snrii sobro a PICTKOBItAS c
<>s objetivos iln Congresso
(In Petróleo, lem sen inicio
marcado puni ns 20 Imrns.
APOIO DOS l..\\ICAIK)lti:S

Kt.l '.MINKNSIÍS

Um mui liltlinn reunião, n
Assoclaçüo dos lavradores
Kltiiiiincnscs decidiu apoiar
n Congresso Nacional em
Defesa dn Petróleo. Nele
farsrá representar pnr uma
ileli-L-arãn COIliposla ile i|llill
/*" cnnipoiiiiSPNi

NO SINDK ATO DOS
Tlí\»AI.II.Mtoi:i;s EJI

MOINHOS
No Sindicato dns Tmlm-

llindores em itlolnhos, n ern.
iinmisiii Ztienriiis Carvalho,
da l,i .a ila Knianelpaçâo
Naiiniiai, pronuncinrii hoje,
fls 20 horas, uma conferên*

cia sobre o lema: eO pro-
blemu dn trigo o n hidcpcn*
ileneia nacional, Estilo convl*
dados Inilns ns interessados.

TltA»AI.II.\DO|{|-.S DAS
DOCAS DO I.MIVD

O Núcleo dns 3'rabiilhado*
res tlns Docas dn I.lu.vit Bra*
sileiro convida, pnr nosso
Intermédio, ns trabalhadores
marítimos, portuários, ope*
rârins navais, funciondrlos
dos escritórios das empresas
de naveptçiio, para o ato
preparatiuin ilu Congresso
lio Petróleo que lará reali-
/ar hoje na sede dn Sindica*
lo Nacional dns KoriiIsIus.
Nesse ato scríio eleitos os
delcR-nilos iln setor ninritlmo,
no citado Conirrasso, e serão
debatidas as leses a serem
nlí apresentadas. Na oensiflo,
pniiiuiieiarâ uma conferên-
eia, o capitão Orlandn Maio.

NA TIJOCA E EJI
VD.A ISABEL

Também o Núcleo da Ti-
jura promoverá um ato pre-
paralório a rcnllwir-.se hoje,
ãs 20 linras. cm sua sede, ã
una Italisla ilas Neves, SH,

quando fnr.i umn palestra
o jnrnnllsla Robson do Cnr-
valho.

Du mesmu forma, o Nú-
cleo de Vlln Isabel escolherá
hoje us seus delegados, em
solenidade n realizar-se às
20 horas, nu Kua São Fran*
cisco Xavier, 381.
NO ( INI: CÒtOKADO, EM

CASCADUliA
Sobre a 1'KTKOBRAS c ns

objetivos do Congresso do
Petróleo, o coronel Salvador
lleneviiles priiminciiirá boje
unia conferência, no Ciue
Colorado em Cnscttduru. O
ato qíie 6 patrocinado pelo
Núcleo local du l.i .a du
Emancipnçilo, lera inicio às
20 horas.

A CÂMARA DE
CACHOEIRAS DE

MACACU
O presidente da Câmara

de Vereadores de Cachoel*
ras de .llaeaeii, sr. Ellédiò
Cnnenlves, oficiou à presi-
dencia da l,i«n da Emancipa*
(,ão hipotecando todo apoio
an Congresso convocado por
aquela entidade.

mn do vonlndlora mWrln.iode.,1,. ,||_cr, „„ ontrolnnlo,
que. hoje, l*,.;i,.,.|S ,, Doug( nnuilorln dn povo comprecn-
deu que uuliloi policiemossair vitoriosos,

Dn parte dn pnvo do Pelo.
ins, podomos afirmar que n
sun opInlQa podo ser repre-sonladn pola poslcllo tomada|ieln Cftmnra de Vereadores,nn sun tolnlldada partldftrlado monopólio cstntal para n
explnr.iç.lo i|n posso ne*
trôlen.

o Pivntoi.Eo t: as
ELEIÇÕES— A Câmara Municipal dePelotas, em faeo do convitefeito pela Lig_ da Emanei-

pncàn, doc1arott*nos n vorea*dor ,Tn.';é Anéün Saraiva, de-slgnou*nos para representa-•In no Congresso. Mnnlfes*
tando-SQ o plenário, por una-

iilinldiiile, pelo monopólio es*iniiil estn (> n leso quo aquiilefondoromos, no dln de TI*ivuleiiies o mártir do nnssnImlojiomlôncin política, indo-
pendêucln esla qui) nfto podosobreviver, se nfto fôr com*
pletnila com ii Independência
econômica,

I', pins-e(flilu;
o Congresso quo»« ins*

tiiliuú pmle contribuir pnrn
essa independência, pois fnrá
sonllr nos bniallelros que de*
vemos lutar para _ sallHfn*
can do., interesses dn 1'Atrln
0 nfio do grupos ou do indi*
vlduos,

Indngmlo como via ns pró.
xiiitiis eleições presidenciais,
do |"inio.(|(.-vinta ilu defesa
dn nn-sn petróleo, retrucou:

Nfio vejo osporahças em
ncttliuni dns nomes atâ ngo*
rn npontndos. São cidadãos
escolhidos pelo. grupos poli-
ticos o nfio polo povo, iiIkiiiis
deles ligados nos detentores
da poder econômico. O do que
precisamos para nos decidir,
são programaii. Programas
nuc nos garantam o equilíbrio
du nossa economia. t_uc ve*

nllliiit i|i'|Mi|h na nomOli rnpn-
*en i|n t-iiiiiprir ésnes pro.
gramas,

0 CONGRESSO IIEKOK.
CARA A UNIÃO DOS

PATRIOTAS
lii-i-laii.ii iin.i, nec f|nii overeador Fernando Podroírai

A reiill)p.ii_ã(i do Con.«resso convocado pola Llgnó mais uma nílrmaçfio do queo povo continua vigilante. A
(lescubertn do petróleo de
Novo OHndn iiku.ihi a cobl-
ça dos truste» norie.iiiiierlcn-
nos. K l»so oxiiro quo rofor-
temos nossa nnlfio (! organi*
«içfio, Eütuu certo do quo o
Congresso assim o fuvá.

Sobro a_ próximas elolefies
presidenciais declarou:

A sflgunun.n do que o
nosso petróleo nfio cnlrá nns
garros da Standard 8ó n te-
remos com uni povo unido c
um, governo patriota. Devo.
mng portanto colocar na Pre-
sldíncln da Ropúbllca um ho-
mem cujo passado e atitudes
sejam umn garantia na de.
tesa dns nossas
turnls.

nn
'iquesns nn-

CULTUADA A MEMÓRIA
DE GETÜLIO VARGAS

_______________________________________.
IsJEQDuij'] w u' 1¦PwWH XijlüLUJ.. J* J* 
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H0MENA-
GEM A

GETÚLIO
A parto do expediente da

sessão foi. toda ela, dedicada
n memória do ex-prosldonto
(ietúlio Vargas, rujn primei*
ro aniversário natallclo, após
o seu trágico üm, tranScor*
reu ontem.

Honienngenado o cx-jicesi-
dento desfilaram p-la tribu.
na os vereadores Sagrüirior
Scuvcro, Frederico Trotta,
Hélio Walcacer, Waldemar
^'i,-^n.•l. Gentil de Castro, Cn-
tiiin Neto e Geraldo Moreira,

A sessão fòi do homona-
gem a Getúlio Vargas eiv.
virtude de fcquerimento apre-
sentado pela vereadora Sa-
gramor Scuvcro c aprovado
unanimemente.

Durante as homenagens, só
c digno di* menção o fato (|c
o sr. Wilson Leito Passos ter
apartcádo o sr. Geraldo .Mo-
reira, ameaçando-o com o
Galeão.

Senado
Nn oportunidade da.s home-

nngens à memória de Vargas
prestadas na sessão de ontem,'
o sr. Kerginaldo Cavalcanti,
falando em nome do PSP doassinalou o traços princlnals dn ntun¦'•'¦-*,i3SSÊ sn;"ri-gnto"° ^rii(liJ *ASS
palavra a respeito du> Getú-lio Varetas: Tarcisn Miran-da, pelo PTB; Paulo Fer-nandes. pelo PSD; JuraclM.iCTliac.s individualmente;
íuP, v,.flsbons, pela UDN;Atílio yivncqua, pelo PRo Novais Filho, pelo PL

COMISSÃO ESPECIAL
Em escrutínio secreto fo-ram eleitos os srs. PauloFernandes. Rui Carnoiro r.i-

ma Teixeira, Oton Mader,
Júlio Leite o Kerginaldo
Cavalcanti para Integrar aComissão Especial de Revi-
são da Consolidação das Leis
do Trabalho.

cuja bancada é lider,

O
Grande do Norte demorou-se. particularmente, na
questão do petróleo, sàlion-tando o sentido naclonalis-
ta o patriótico da Petrobrás;
Condenou, com veemência,

olpc do 24 de agosto eo
acentuou que o legado doamigo chefe do covérno, le-vado ao sacrifício pela pres-sao dos trustes. constitui
uma bandeira cm torno da
qual podem se unir todos os
que aspiram à verdadeira
Independência nacional.

Referiu-se, também, o ora-dor, a combatentes naclona-
Hfías desaparecidos, sobre-tudo os srs. Artur Bernar-
des o Landulfo Alves.

OI'TROS
Além tto

Cavalcanti,

ORADORES
sr. Kerginaldo
fizeram uso da

ORDEM-DO-DIA
Careceu efe importância a

matéria cons*ante da Ordem--do-Din.

EM SOROCABA:

UNE-SE O POVO EM
FRENTE ELEITORAL

Será defendida uma plataforma à base da quepropõe Luiz Carlos Prestes a todos os
patriotas sinceros

0 CORVO,
0 GOLPE E 0 OSSO

p. !" !> JMNDÓE eiiilisiírlii no^ .MlnlMOrlu Un Guerra. Aiiçrcniliicãn do licrúleu ri>ill*.ini. Iiailiirlnn ICuliltiieltcli ilesejiivnMilier m. om pusslvel cstãliclc*pj>r rombiiluchn rum o sr. Juilnii.iiilini. ><t\ iu dc niirlnmciilnr

CONVOCADO 0 MINISTRO RAUL FERNANDE
Criada uma Comissão de Inquérito do café — As

CâmaraFederal
~"'"«rtJW*(._/«ii> ¦

Foram lidas no expediente
do ontem quatro mens-agonsdo Executivo encaminhando àapreciação do Congresso qua-tro projetos dc lei, entre o.s

socia-se a Câmara à homenagem a Tryadentes

ii •,!• Armiiiiilu riilríiii. Iirllliun-l<* íliíiirn ila utiuil fuso ile ileeii-ili'lii'ia íins parliiliis ilònÃrloK.
reli a ji rniiHitltn. ti letra tre-meu. Duas hiiiçüch rornm im-
rin^iilii^ íi Canvcnvilii do l-TII.I nia aiiiiianilo a chupa .Tusce-Hno-Jiinpo o ti mi tra ronccdcii-
Ho poderes íi Cmttissfio LI.ycch-
Uva il,, partido pura dar o di-io por iián dito i. acertar ipnil-ílticr «iitru ourre/flo». Ao mes-»in tempo o l'slí convocou no-va. convenção ilcsilniiilií n esln-dar os lermos da rcndli.ào do.Inniio.

Dcsdo II dn iibósIo o tantas-
mu do goiplsino comccii ii niur-chnr o hojo só compromete nsono do homens como o sr. P»|-
efio, quo fazem pnlfttcu dc olho
pregado no corpo dit guardados iniurlcis.

Nus Áureos tempo*! do fun-
lusmn golpista (ivemos o «lin.v»
do» Escritórios Monisen, «.'ur-
los Ulccrdn, a eondilítr o liai-
le. finem aniliiclonussi! candldn-
lurn n quillquer coisa ou mes-
rno liôca rica no rcglmo dc aus-
terliladc, iiccessiluvn parecer fu-voriivel do Corvo. 1'usslindo porcima d(. Indo a de todo,,, l.o-lerdu iiislniiuvu (pie itbulxo deIlp.us alii o Gnleilo catara u seuBorvlçüÉ

O Impacto dos ratou políticosilemonstrou que certas apnrín-cias eram falsas. O golplsmonão serviu n I.acerdu o sim nos
patrões do rapa/, do Momscn.
A última nota do general l.ott
ncusa Lacerda de destorcer ostolos, cliantageando com 61c»em favor de sua pollllcn.Lacerda, eom eleito, torce osfntos para fjiz-or a política ile«eus limos lamiiícs, colliendo de-
baixo ilu mesa ns nohras dolianquclc. Jlas agora, enip Io
?"rti o osso, começa n levar pon-lapés.

quais o quo dispõe sobre a competência, organização e fun-cionamentp do Conselho de Segurança Nacional e o nuc criao «Estabelecimento Rural de Tapajós, formado pelo con-
junto de propriedades rurais até agora denominado ¦ PJan-
taçoes Ford dr- Belterra o Fortllandla

HOMENAGEM —— 

A VIAGEMM
\'OA O SR. CAFÉ para Pnrlii-
V gal. Km Casablanca, apeà-

rá <io avluo c entrará no «Tu-
tnandarri» pura um deleite muis
vagaroso do viagem, até quenviste a tflrrc do Belém o gozenf, delicias (Io Tejo e (lu rc-
ccpfín) dc Kulnzur.

O sr. Itnui Fernuniies «•igue-
.lon algumas explicações auercn
das despesas da viagem. Soltou
iiguns algarismos miúdos o eso-
tíricnç, escondendo-se com ns
manga? de fora. Quis dizer qui'a viagem não vai custar as-
sim tanto, como nlartlearnm.
Mas afirmou, por cíomplo, queo avião fretado custou oito-
centos mil cruzeiros quandocustou um milhão. Insinuou, vc-
Jam só, austeridade na pero-
grinaçfio dé Cafü nos acepipes
e vinhos do Salazar, Tudo Isso
com a malograda tentativa de
arrefecer li Ira popular que cs-
sa viagem vem despertando no
seio das massas populares, via'-
sem Ifio Inútil quanto Insultou-
sa k miséria c no sofrimento
d«í nosso povo. .

Realmente, essa viapiom fnz
aumentar o grau de crimltiçsri
Irresponsabilidade dn atual go-"írno em face dos ungusllosos
problemas nnelonnls que cia-
mam por nina urgente solucfio.
Mostra nue ^ um gnvArno em-
pen ha do, ;. penas, cm servir
aqueles quo exploram e sa-
quelam n nosso pais.

O sr. Fernandes lenta escon-
der, eom os seus tropegos ai-
garlsmos, os trinta milhões que
vão pagar ns despesas ilo ..-Ta-
mandarès, c ú comitiva ilu eliiim-
pánliptaiy para que se efetue _nencontro entre dois serviçais de
Washington, ambos apressados
em provar sua maior servidão
k Casa Branca, nmbns zelosos

fazer estn es&écle dn emn-em
lacfio:
e melhor
canoií

ols.a In
mais

ameri-

TIRADENTES
0 sr. Piores da Cunha, pie.

sidente da Câmara, còmuni-
cou que a Casa recebeu um
convite para participar da Ito-
menageni que será prestada
íi memória de Tiradentes, a
sc realizar no dia 'Ji de Abril,
em frente ao Palácio Tira-
dentes, junto à estátua do
Prptoniai-tir da Indopendên-
cia. Designou para falar, em
nome da Casa, „ sr. Bil.it:
Tinto,

CONVOCADO
KAUI. FERNANDES

Foi aprovado um requeri-
mento pedindo o com pareci-

_ monto do ministro das, liela-
<;ões Kxtcriores, sr. Raul For-
nandes, a fim de prestar es-
elareoimontos sobre a execu-
eão dos Iratado.s relativos h
vincülação ferroviária, saída o
aproveiliiinento do petróleo bo-
liviauo, firmados a :!,") de fe-
vereivo de 10-'!8 c atos (pio se
lhe seguiram.

INQUÉRITO SóHíiU O
CAFÉ

Foi aprovado igualmente
um projeto de Resolução que
institui uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito para
estudar a crise do café, suas
origens c repercussões, o as
medidas necessárias pacn en-
frentá-las. Falaram discutiu-
do essa proposição diversos
deputados.

TERRITÓRIO DO ACRE
A roqiieriinònto do sr. Os-

ciir Passos foi constituída
una Comissão de inquérito
pnra estudar a organização
atual do Território do An-e,
tendo sido designados para a
mesmu os srs. Leobwlo Leal,
Frota Aguiar e Daniel Ripp.

L'M ESCRAVOCRATA
Entrou em discussão b pro-

jeto que fixa em seis horas
o horário máximo do Iralia-
lho dos cábinèlros; lendo fa-
lado diversos deputados em
favor da proposição, entre os
quais os srs. Bruzzi Men-
donça e Aurélio Viana. Sur-
cin nos debates um deputado
do Pará, de nome do .loão
Meneses, contrário ao proje-
to, defendendo as leses mais
antiopçrárias. Eiitreasntimd- ;
rosas barbaridades defendi-
das pelo sr. João Meneses,
esta o aumento do horário
de oito para dez horns para
o trabalho operário. O pro-
jeto nflo clíegòti a ser vota-
do, ern virtude de ter-se es-
notado o tempo da ordem-
do-dia.
iPELO AMOR DE DEUS,

NMCANOR»...
O sr. Nicanor Silva, do

KSP do Goiás, ocupou a tri-
buna para denunciar violên*
cias policiais praticadas con-
tra correligionários seus o
politicos da oposição. Quan-
do aquele deputado se dlspu*
nha a ler telegramas quetestemunhavam as arbitra-
riedades do atual governador
daquele Estado, o sr. Póiise*
cã o Silva, que é na vida ceie-
slásticà o cônegò Trindade,
aparte ou cm defesa do govêr-
no goiano. Travou-se cerra-
do debate, mantendo-se o ora-
dor no propósito de exibir
denúncias o fatos

Goiás.

tribuna» c mai.s adia ri te :•'Não... Nicanor, isso des,
moraliza nosso Estado..
CONTRA A TELEFÔNICA

O sr. Frota Aguiar falou
denunciando o novo assalto
da Companhia Teleíòni-

ca contra o povo, constante
do alimento das tarifas dos
telefones. O orador proles-
tou contra esse alimento e
denunciou os fabulosos lu*
cros daquela empresa es-
trangeira.

ESTÃO PRESOS PORQUE
DEFENDERAM A PÁTRIA
José Pontes Tavares e seus companheiros
desmascaram a farsa contra êlcs articulada

Interrogados, ontem, na
Auditoria da Polícia Militar,
José Pontes Tavares, José
Nunes Santos Sé e João de
Oliveira Santos narraram as
monstruosas violências de quo
foram vítimas no Regimento
de Cavalaria daquela corpo-
ração. Denunciaram os capi-
tães Antenor Cruz e João
Batista de Medeiros como be-
loguins, autores do espanca-
mentos soft'ido_ pelos presos.
Nessa ocasião — adiantaram
— os dois oficiais se encon-
travam embriagados.

passados
cm Goiás. Então o cònego
Trindade apoiava para o sou
colega, causando hilaridadc
no plenário: «Pelo amor do
Deus, Nicanor... não traga
esses casos estaduais para a

Desfazendo torpe acusação,
disse José Pontes Tavares,
emocionado, que nem êle nem
seus companheiros seriam ea-
pazes do desrespeitar a ban-
deira nacional. Justamente
por seu amor ao Brasil, ao
seu povo, pela luta que sus-
tentaram, e sustentam, cm
defesa da soberania da pá-
tria, é que estão encarcerados.

Funcionaram na defesa os
advogados Francisco Clu
monte, Evándro Cartaxo de
Sá e Vlvaldo Ramos de Vas-
concelos.

gÓROCABA, 1!) (Uo cor-" rcspondéntc) — Em
meio ,i Intensa vibração de
compacta massa popular c
com a presença de destaca-
das personalidades, além do
Vários dirigentes sindicais,
estudantis o femininas, foi
organizada a Frente Eleito-
ral Patriótica de Sorocaba.

Lido e aprovado o progra-
nm dêsso núcleo de democra*
ias, falaram vários oradores.
Em seu discurso, disse o de*
pulado Gualberfo Moreira:
«Democraticamente, o povo
de Sorocaba, unido através
da Frente Eleitoral que hojo
se constitui, escolherá seus
candidatos ;i presidência da
Republica, a prefeito e a Cá-
mura Municipal».

E, adiante; depois de refe-
rir-se ás tentativas dos gru-
pos reacionários, aliados no
Imperialismo ianque, para
arrastar o país a uma nova
ditadura:

«Se o golpe não se consoli-
<lou, foi porque o povo saiu
ã rua exigindo o respeito à
OoiistifuiçãO!».

O sr. Egas Balsemão ma-
nifesfou-se igualmente contra
o golpe e os trustes norte-
-americanos. «Somos pela

paz — frisou — o pelas rela-
ções comerciais com todos
os países c contra a aninldi*
çonila guerra atômica».

A PLATAFORMA DE
PRESTES

Pm •.-. m vez, afirmou o ii*
der ferroviário Antônio Mar*
tini: «O candidato à presi*
dencia da República será
aquele (pie defenda a paz, a
soberania nncional, as lilier-
dades democráticas e que rea*
iize uma politica de molho-
res condições do vida para
o.s trabalhadores da cidade e
do campo, fisse candidato,
bem como os candidatos a
prefeito, vice-prcfcltò o ve*
readores, serão indicados, em
tempo oportuno, na Córiveri*
ção Municipal da Frente Elei*
toral Patriótica de Sorocaba,
cuja plataforma será idênti-
ca á que foi apresentada pe-
Io grande líder do povo bra*
sileiro, Luiz Carlos Prestes».

Demagogia
de um

! Aventureiro
Sem

I Escrúpulos?
A TRAJETÓRIA do nr.*"* Ktclvlno Lins pelos -»ov
Ini do governo no Estado do
Pernambuco mio •'• ilfueonhe.
vida do pnvo brasileiro. Seu
nomo calA unido n éise gru
po dn colorados policiais de
«Estudo Novo», como Fclin
lo Mllller, Leito do llarro» r
liiiilic. outros, que de pontan ponta do pais lançou o
terror o a desgraça » innfo«
lares, torturou, cstroploii «
imitou tantos cldadflos. Km
Pernambuco nilo foi só a co
vurile lorala no estudant*
Dcnirtcrlto que tanto ronu>
veu ll opinião pública bru-l
loira. Com os requintes de
unia verdadeira fera nuzla-
Ia, o policial Etelvino trouxe
o povo pernambucano dcbal-
xo de duras provações rspe
clnlnicnlo preparadas quan
do se (ralava de reprimir o«
trabalhadores e seus sindi-
ratos que se lançavam íis
suas campanhas de melhoria
de vida. Suas mãos eslão
tinliis de sangue de inunicnt-
veis vitimas que ainda hojo
clamam contra seu frio
algoz.

Pnrn levar ã prática a sua
ambição politica. Etelvino
Lins não vacilou diante dc
nenhum escrúpulo, o pleito
eleitoral do ano passado foi
para êle uma oportunidade
em que revelou os seus do*
les do falsário c dc Incscru-
pilloso fraiidador dn lei ciei-
toral.

Desde o primeiro momen*
to foi uni dos inspiradores

executores do golpe dc 21
de agosto e a seguir se tor*
non um dos sustentáculos dn
governo do sr. (W- Filho e
de toda a sua politica a ser-
viço dos imperialistas nor
tc-aincrlcanos. Em todas a»
medida*, e manobras executa
das pelos homens que se
apossaram do poder com n
suicídio de Vargas, visando
á entrega do petróleo e »
liquidação dn monopólio da
Petrobrás, ou a submissão
da economia brasileira à po-
lltica de guerra dos Estados
ruídos, sempre o sr. Etelvi*
no ai esíève cnm o seu elaro
c decidido apoio. Tornou-se
êle. assim um operoso entre-
guista.

No entanto o antigo chefe
de policia de Pernambuco sc
anresenta agora diante da
in\prcnsa e do rádio despido
de todo e qualquer escrúpu-
Io na sua campanha eleito- '
ral. Promete defender o pe-
trólci; brasileiro, dar liberda-
de sindical e direito dc gre-
ve, Iiilnr contra a corrupção
o voltar as vistas para a si-
tuação de dificuldades do po-
vo. Tais promessas na bô-
ca de tão einico demagogo
c falsário revelam que êle
está tentando montar uma
enorme farsa com que pen-
sa iludir o povo brasileiro.
Mas o sr. Etelvino Lins é o
polícia! de mãos tintas dc
sangue, é o entreguista noto*
rio que serve aos norte-ame*
ricanos, é o agente de ter*
ror contra as liberdades <--
ns garantias dos cidadãos,

com casas cheias, a reviste
O povo náo se deixará Iludir
pelo engodo do candidato
policial.

% «O GLOBO» está res-
pendendo a u m a

ação ordinária dei Inter-
national Cooperation
Press Service por não ler
pago os direitos eie publi-
cação ele uma biografia dc
Churchill. Ontem começou
a biografia de Anilwny
Éden, mas assim também
tagem.

mÊÊMÊn

lart começou rápido a pôr
cm prática o seu progra-
ma: «naela ele fedeir cm pc-
trólco. A Standard agra-
dece c pede passagem,
com o Chek na mão.

EM TOTAL ABANDONO
O PORTO DE LAGUNA
Difícil e perigosa a entrada de navios — O

Virgínia afundou com toda a carga
LAGUNA (Do correspon-

dento) — Quando de sua es-
tada nesta cidade, o coman-
dante Emilio Bpnfanto Dc-
màrla Pronunciou em linbitu-
ba, uma concorrida conferên-

ft
nao e van-

ft

QUEU! PASSASSE pola Cineláiidia,
na Praça F-íorianò, até as primei-

ras horas da madrugada de ontem, ve-
ria homens e mulheres ajeitando flores
pelo canteiro èm torno da estátua de
Getúlio Vargas. Essas mulheres e esses
homens não tinham estado na Conven-
ção do PTB, realizada poucas horas
antes, liem próximo das flores erguidas
por mãos de populares. Mas cra ali nas
ruas, a céu aberto, que se encontrava
Vargas, c não na Convenção, de onde
fofa lia nido.

CHEFE elo governo mineiro, porta-
-voz, mandatário e homem dc cs-

p irita confiança elo sr. Juscelino Kubi-
^ tschek, tentou proibir a convenção es-
| taelual ao Congresso Nacional do Per
| tróleó, que devia realizar-se sábado úl-
p, limo, quarenta e oito horas antes tia

_j Convenção ern ejue o PTB iria dar o seu
P apoio à candidatura de. Kubitschek.

O candidato ele Jitiif/o Belchior Gou-

II
POUCOS 

dias antes de morrer, Eins- §.teín enviou m c n s a g e m ao «pre- I
mier» da Índia, Nehru, congratulando- ú-se pela convocação da Conferência dc 

'f,
Bandoeng, em que pela primeira vez na |História da Ãsia e da África os seus ^
povos se reúnem para discutir seus pro-lilemas e defender seus direitos, numa
contribuição à causa da paz mundial.

Faz ainda, Einstein, nesse documen-
to, mais uma advertência sobre «os pe- prigos mortais» para a humanidade da |utilização da energia nuclear para fins I

EMITIU-SE 0 DIRETOR

:ONCESSõES DA P. D. F.
Os protestos do povo contra o Piano de Trá-fego, o motivo — Continuam os proprietá-nos de ônibus e lotações insistindo pelo au-mento de passagens

O sr. Arnaldo Monteiro, diretor do Departamento deConcessões da Prefeitura, pediu demissão. Procurado ontempor nossa, reportagem para que desse informações sobronovas modificações quo seriam introduzidas no tráfego, disse-- Procuro dentro de 15 ou 20 dias o novo diretor do"Departamento que ê^lhe prestará todos os esclai-cdmenlosPLANO
A demissão do

não-pacíficos.
Foi a última c grande mensagem do Ú. as mudanças feitas no trân

sr. Arnal-
| do Monteiro se prenderia aos
|| protestos da população com

I
eminente sábio, mas principalmente do ^ sit0 de veículos coletivos. O'" " 

prefeito, adotando velho sis-
tema do governo, deixará
quo tôtla a culpa recaia
sobro o diretor do Dcparta-
mento de Concessões, ttsan-
don como para-raio.
AUMENTO DE PASSAGENS

pública Popular ela China, é aclamado

cidadão Albert Einstein,

f^HU EN LAI, «premter» c. preslden-
^ te do Conselho de Ministros da Rc-

entusiàsticamentc por massas popuia-
res cada vez que deixa o recinto cm que
se realiza a Conferência ele Bandoeng.
Dizem os correspondentes eslrur.z-lros

que Chu En Lai é a estrela do conclave.
Melhor assim. Essa estrela não leva
ninguém a m •< porto.

Entretanto; depois de sa-
criticado o diretor de Conccs-
sões o logo que o momento
seja considerado oportuno,
novas modificações serão in-
trod ir/idas. Principalmente
com relação aos aumentos
do tarifas, os proprietários
de emprôsas de transporte
continuam Insistindo justo á
Prefeitura.

PROTESTOS
Contra o plano do tráfego

os protestos se levantam
principalmente porque, em
lugar do atender aos interes-
ses da população servo a
conveniências das empresas.
Acaba com as linhas duplas,
que atravessam o contro da
cidade, de uma zona para ou*
tra. O objetivo desta modifi*
cação 6 aumentar indireta-
mento as passagens, tornan-
do obrigatória a baldeação
o o pagamento do duas se-
ções. Além do encarecimen-
to, hâ a maior perda do tem-
po com a baldeação para
quem se dirige de uma zona
a outra. Além disso, cada
bairro é entregue a uma só
empresa, acabando com a
concorrência e deixando as
companhias livres para ser-
virem mal à nonulacão.

cia, na sede do Sindicato dos
Estivadores, sobre a situação
da Marinha Mercante nacio-
nal. A grande repercussão
das palavras do bravo pátrio-
ta pçovocou intensa campa-
nha dc parle dc elementos
ligados ao govôrno que pro-
curaram desmentir as preci-
sas alegações do comandante
Bonfante.

Entretanto, poucos dias de.
pois, em pleno cais de Imbi-
tuba, o navio «Virgínia» abriu
água, afundando com toda a
carga que no momento rece-
bia, carvão para Volta Re-
donda. Tal fato, além dos pre-
jttixos vultosos que acarretou,
determinou a paralisação to-
tal do püvto, tendo os demais
cargueiros que recorrer ao
porto de Laguna para o car-
rcgamento do carvão. Este
porto se encontra em com*
pleto abandono e a barra qus
lhe dá acesso está em tais
condições que torna difícil e
perigosa a entrada de navios.

POSTOS EM

LIBERDADE
Amo Rippe e Rami-

ro Barreto
Por decisão unãnijne, to-

mada eni sua reunião de
ontem, o Conselho da Audi-
toria da Polícia Militar p*s
em liberdade os ex-marujos
Amo Hipe e Ramiro Barre-
to de Alencar.

Juntamente com José Pon-
tes Tavares e outros com-
panheiros, os dois patriota?
haviam sido envolvidos numa
Ignomlniosa farsa, forjada
dentro do Regimento de Ca-
vaiaria da P. M. do Dis-
trito Federal, onde cumpri;ram três anos de prisão etn
í_ce de odiosa sentença ds" Auditoria de Marinha.
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Mais um «Western»
pnmeiro plano, a tf-tato traneo-ltallana 

"fo«/a«i « TWJ

oa». de án*il..iH Jiiniiic o» luoi/Hforc-. ile WoHjm-ood mw

envio, cnvo/ío m m*tmumolor, um doa pion»"wc»te,n»
mie temos nu «li fido, ÍMO "Mwiíanfl, Terru do <Mi» ,

«cüliacnti. nem o marUneki de tanto* década* de dne-

ma <(« Bdrbara «antdcfc coiuwia o/wíot oi*» * I» «™;

lanto ao «|i«).a<ior. (to** <• <*»¦? "»' '"''M'' •"«J0"8«°

KompStomSfltfl rotineira # ««'«tí SàSfflo
ir* numa rfpnioa-rtwçao e.o'/«cn«' «'" /<•«*¦ "S
SSi' prodaforr*. «ortcamcriccmoii, P*/ ojjlw 

g«Vf*g«jamonto limlfndot. pelo» diverso* órgtioa oficliia o\l nao (ir cen
¦ura a jKSo& filmes t.o. B«/ado. t/nftfo..

v-rni mesmo a lotoarafia, at paisagens bonitas, esen-
vamaTlto»cTgera!"*tÍ porque o awtmancolor. ainda não
¦mZi%tem«tedc*mvolvto on ineficaz como Proçtmie
colorido, falseia a realidade, cria uma paiaagcm inaceitável
para o espectador.

Quanto à direção, esta moreco referência apenas porejw
reprodução tem arca o um filme acima da média, quan-
dò na realidade fica bem abaixo desta, memo « cenMo-
rarmon apenas os filmes norto-americanos Allan Dwan,
rclTnsáTpcIa direção, 6 um realizador medíocre que npe-
„,,l desce ,,i tis um degrau cm tua carreira A impressão*
d™qua o filme, tem apenas o nomo do um diretor o que este
%cvc via ando durante a filmagem. Algo assim como o
engenheiro quo apenas dá o nome fiara o edifício que o me*-
tre-dc-obra constrói.

A. GOMES PRATA

¦MM £'f)tt^$V&
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Notícias

rBABAlifíADOB — DejenAo de Newton Rezende
mmjaaaaaammé*****»*!"*»******'*' •' - w - - »•-»-*

CLAUDIANO 111*110, um
dOk IIIHl-i ..|'l«"l"l". Mui'»»**
(Iii .i.n.,, du Alda lüiii .'•¦•

quo littorprelu um imp*1! d"
i*liiliilt* Ic-ipiilfillUlHInUe >-n,
. Mulher du !¦< n:*« . de l'<
dra nioi-ii .iiiiiiiiiiHiu* no
roAtn Ulvjtl, alcançou «rmi
dn niiee*.-,!! nn it.nii" Maun,
nu nAbiido iiròxlmo imiuutdo,
oiiiti' ' .mi"" o it.il>'."" pnni
um iiuttltórln lotado,

St Ittii; nmU um Kruiio
de lentrii InfunlH, Tr»l»-«M'.
««"ia. ilu «On Vat-alunie*-¦¦•
i^inurft nn dia H dt' malu
no T><Miro .h-Aii Cautuio, «oli
n diretjAo do J. UcU. BorA
H|iri'«<'iitnd» a |H>ça «A liais
p a lera», do «I. H«l* «* 0.
11.I0I.» i<;iii|iri'N*rioi Jacy
.Monteiro. Klenco! -loovali
Arruda Canuwra, OradeMe
Saiiiana, Mlllon tuli, <lonn)
Slornay, Jacinto Santana,
Isabel Canu»rito, N. Vaaaalo,
Maria KlWa. MonoplaaUa de
Urgel, da BiWlo Mundial. O
espeliiHiilo do «JHlréla acra
em Itcncflclo da Onlem da»
Irmã» do SRo Paulo. Haw-
rA farta illslrlbulçio do do-
,-cs o balaa para a crian-
vada.

LABANCA Inrt. umn sc
rle dc palestras sôhra tea*
iro na Escola do Povo, que
fica a Av. Venezuela n.» 27.
6.*> andar. A primeira con-
versa terá lugar no próximo
dia 22, As 19 horas. Entra-
da franca.

SILVIA TELES e Candi-
dlnho continuam faaendo
multo auceaao no Teatro Foi-
lies, onde Cole apreaenta.
com canas cheia», a revtala
«Gento B«n * Champa*
nhote»

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARA

dois blusOcs pelo preço e ain-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem .Rua Vinte de Abril,
7. loja. Allândega 318 — 1"
andar.

í
LFragmentos

Cena do fume "fanfan a Túlipa", cartaz da «emana

ESPETÁcuiOS /ít DE

CINELAMD1A
CAPITOUO — Sei*

sOcs passatempo
IülTCIUO — «Angu

de curoco»
METlto — <A lenda

dos beijos perdidos»
ODEON — «Tanga-

iiyka, o inferno da
selva»

l'«U*AL'IO — «Denie-
Irlus, o gladiador»

j'ATIlE' — cFanfan
ía TuUpe» >

1'l.AZA — «O drama
do deserto»

S i VITOK1A — «Escra-
vas <lo har£m>

CENTBO
C. T1UANON — Ses-

soes passatempo
COLONIAL — «O

drama do deserto»
FLOIUANO — tTudo

por causa dc umn
mulher»

IDEAL — «Tudo pur
musa de uma mu-
lher»

1KLS - «Ma velha
senda»

Jl. DE SA' — «Mu-
lher de verdade»

P U K S 11> K N T E
— cFanfan l*o Tu-
llpe»

P1UMOU — «O dra-
ma do deserto»

B. BltANOO — «Ue-
vocáo de assassino»

6. JOSÉ' — «Iníeino
brance»

ZONA SOI.
ALVORADA - «Fati*

Ian La TuUpe»
A a T - PALÁCIO —

«Fanfan La TuUpe»
ASTÓRIA — «O dra-

ma Hd desertos
ALASCA — «Escrii-

vas do har6m>
AZTECA - «Inferno

branco»
BOTAFOGO — «Tu-

do por causa dc
uma mulher»

OAIlUSO ¦— flníenio
branco» . ....

COPACABANA - «Es-
cravas Uo harém»

FLOHESTA — «MU-
lher de logo»

GUANABABA —
«Perseguição movi-
mentada»

IPANEMA — «Tan-
canyka, o inferno
da selva»

LEHLON — «Escra-
vas do harém»

METKO — «A lenda
dos beijos perdidos»

MillAMAB — «Tan-

Sanyka, 
o inferno

a selva»

NACIONAL — «Mar-
tlrio do silencio*

p A X — «Inferno
branco»

1'iu.vJA — cNa ve-
lha senda»

POLITEAMA — «Na
senda do crime»

BITZ — «O drama
do deserto»

KIAN' — Tanganyka,
o Inferno da selva»

KOXY — «Demetrlus,
o gladiador»

KOVAL — Sessões
passatempo

S. WJIZ — «Escra-
vas/do harém»

' TIJIICA
AJlilIUCA — *Tan-

gi .nyku, o interno
cU selva»

«.AKIOCA — «Escra-
vas do hurém»

MADKI — «Deme-
trlus, o gladiador»

SIET1IO — «A lenilu
Uos beijos perdidos»

OLINDA — «O dra-
•mu do deserto»
TIJUCA — «Perse-
gulção movimenta-
da»

^JPlA V ElTOJA"— 
_«TJcrse-

guicão movimenta-
Üd* _

BANDEUIA — «O
estranlio Inquilino»

CATüMlll — «Mais
íorle que a lei»

E. DE SA' — «Caba-
na do'pecado»

FLUMINENSE - «Te-
nho sungue cm inl-
nhas mãos»

II. LOBO — «O dia-
ma do deserto»

MAKACANA — «Per-
segulc&o movlmen-
tada» _; ,MAUIANA — «Rio da
aventura»

NATAL — «Mulher
de verdade»

REAL — «Invasíin
dos EE.UU.»

SAU JEBONIMO —
«Alma de renegado»

SXA. ALICE — «Es-
cravas do harém;

SAO GERALDO —
..«Aprendendo a ser" "liomem» _
'TRINDADE — «O

currasco dc Veneza»
VILA ISABEL —

«Angela»

CENTRAL 4ALFA — «MaruJO
por acaso»

ABOLIÇÃO — «Tan-
ganyka, o inferno
ilu selva»

BANDEIKANTES —
«Leito nupclal»

BARONESA - «Lpi-
logo de sangue»

B IIIIIEIKO - .Klm»
BÈI..UAK — 'Duro

nn queda»
COLISEU — «Inter-

no branco»
IMPEKATOlt — «ln-

feiiio branco»
IRAJÁ' — «Mcssall-

na»
MADUREIRA - «Es-

cravas do haiün'
MARAJÁ' — «o cri-

minoso nilo dorme»
SUSCOTE - «O dra-

ma do-descrtoi
MEIER — «Cavalga-

dn de paixões»
moderno (Bangu) .

— «lima mulher
«•hamuda Margari-
da»

M. BONITA - «A
roleta fatal»

M. CASTELO » «Es- '
cravas do '«Mm»

ril.AH — «ualnlia
da confusão»

1'BÓORESSO - :<J
foguete misterioso' i

P, TODOS — «Fan-
fan La Tullpe»

REALENGO — «Fio- '
nidas na serra» . I

BIDiVN — «Tudu por ;
causa cie uma niu- I
Iheii ;

ll.Ol.MEN — «Mu- |
llier absoluta»

8TA. CRUZ - «As
duas verdades»

V. LOBO — <0 ama-
nhâ é eterno»

Em suá~1idlçiio de domln-
go a IMPRENSA POPULAR
denunciou ã ilegal cobrança
de 18 cruzeiros por ingresso
nos clnes Metro. A denún-
cia de nosso jornal, baseada
nn portaria 248, de 21 de
agosto de 1934 que regula-
menta os preços do cinemas-
cope, alcançou grande re*
percussão e provocou um
pronunciamento, seguido de
diligências do Departameniu
de Fiscalização da COFAP.
Nos cinemas Metro, embora
fossem mostradas faturas
da compra de lente anar-
mófieas, a fiscalização du
COFAP logrou constatar a
inexistência do ciiamado som
estereofônico de quatro fai-
xas. Contudo, a anulação cli
cobrança de 18 cruzeiros por
ingresso nio íoi concretiza-
da já que o Departamen.-'
de Fiscalização alegou nao
possuir peritos para a com-
provação da fraude, ficando
decidida uma diligência pos-
terior."

Ficou, pois, positivada a
veracidade de mais uma de
iiüncia da IMPRENSA PO-
PULAR, a da forma crua
com que os cines Metro
exploram os freqüentadores
de cinema.

I

^fl^ggP^
Uma Semana e Uma Rua

LEOPOLDINA
II. PINA — «Mulher I

de verdade»
BONSUCESSO - «Tu- i

du Por causa de ,
unia mulher»

LEOPOLDINA - «Ta- ;
ganyKit, ii Iníreno
da selva»

mauá' — «Fanfan
La Tullpc»

ORIENTE — «Anjos
e piratas»

PARAÍSO — «Mor-
rendo de medo»

PENHA — «Luta sei-
vagem»

RAMOS — iPrccon-
ceilo»

ROSÁRIO — «lnfer-
no branco»

STA. CEC11JA —
«Perdição por amor»

STA. HELENA —
«O segredo» |

S. PEDRO — «Os I
três garimpeiros» |
GOVERNADOR j

GUARABU — «ídolo I
caldo» |

JARDIM — 'Santa |
de um louco,-

Pensão
do Papai

Em Taubaté comemora-se a Semana Mon-
teiro Lobato. O povo do município recorda
seu filho querido, o grande escritor que soube
ser também o grande lutador do muitas das
causas democráticas que interessam a todu
o nosso povo. A casa em que nasceu o escri-
tor será transformada em museu. E todo uin
programa de atos e conferências relembra
nestes dias, cm Taubaté, a figura do criador
de nossa literatura infantil, do defensor in-
transigente do petróleo nacional, do autor dc
-Zé Brasil-.

Como escritor, Lobato, dentro du desigual-
dade de sua obra, foi sempre um autor lucl-
cio. Um dos primeiros a se erguerem contra a
falsificação trazida pelo modernismo, jamais
hesitou ou íatigou-se de denunciar a contra-
lacão que representam movimentos como os
de tendência surrealista, abstracionisia, uu
simplesmente coníusionista.

Recusou-se gentilmente a integrar a ga-
lerla dos acadêmicos, por considerar que o
escritor nâo deve parar, que sua «Imortal!-
dade» não vem através de um titulo acadê-
mico mas de uma ubra que penetra tão fundo
na vida de seu tempo e tanto sc volte pura
o futuro que por éle se projete o tenha forças
pura falar ao homem de um tempo novo.

No Brasil tle hoje cm que, a rigor, nâo sc
pode declarar a existência da profissão dc es-

crltor — são tão raros os que vivem de sua
obra literária e cm função exclusivamente
dela — esse carinho do povo pelos autores
nue lhe süo fiéis mostra mais uma vez a im-
portância do trabalho do escritor pura a luta
de emancipação dc sun gente.

xxx

Ú A melhor pensio dc Copa- -g

| calunia. Asscio e respeito. |

Rua Itonald de
Carvalho, 180

P

j CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens

e senhoras.
PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro,
Í56, sob., BOTAFOGO

| 0ÉWBM«iW«"«"^^

Aqui no Rio, a Rua Tarumã, perderá seu
doce nome indígena para chamar-se Mario
de Andrade. Uma homenagem justa ao cs-
crltír paulista, Papa do modernismo no Bra-
sil, animador primeiro du Semana de Arte
.Moderna, em S. Paulo, Mário de Andrade foi
sempre um homem honesto: assim reconhe-
ce-u, em famosa conferência, que aquele mo-
vimonto tinha sido ultrapassado e não contri-
biiiiu a evolução dc nosa literatura. Mais im-
portante que seu trabalho de criação litera-
ria porém, íoi a sua atividade uo terreno du
salvaguarda da música folclórica e popular
brasileira, sua ação incansável pela criação
do entidades que preservassem o legado cui-
tura! das artes populares.

Lamentamos apenas que a homenagem
que ora se presta a Mário de Andrade, dado o
seu caráter oficial, seja explorada com fins
políticos reacionários pur alguns agentes dos

piores inimigos do pais.

M8Ü

Cr$

50,00
Ótica Continental

«Uma Noite Feliz»
IIA' PIAB, disse (liliia Abreu u respeito de "Uma Noitt

Fvlit"'. "O uuu VflfAOI oferecer uo público nudu ti m de sen
ii,('loniii, (<Kii d um e»imliiculu para o qual eitumo* dando c
melhor doa nono* esforços,,,"

NdO SV Müitl Uri/m li /mm ...'n/uni du puipÓHtUlh llll im
prâtut e muito mono* do divi tom do ihpvttiiulo, Vnilmlv (
i/ue "Uma Naile Felit" iido ugnuturil n multa gente, meinio
/mi'iiii' o» dois atOH de que su C0ni(U|li iiuiiu !/<i;rm dti novo.
•ni iiuiii: k/Io, umbo», o rctuliado du jóao dc fórmulut di Iin
muito «iiiierudaa, Serio, imr certo, ao agrada dc nono*
iikíi, /mi»'«1, com "f. iiiini'.n, i/o liiilrn moderno i-oiviu Kn.,,,"Uma Noilo Felie" j& ficaram' no passado: íi platéia dc hop
ndo im/iri1.imiiiiiirm como u dc untnnlw. No entanto, tudo*
sabem quo o pablko «do evoiiio da modo uniforme: inl gru-
pos qua atingem nlueiii superiores na apreciação de um i»
/miiii ulo, enquanto que, com outros, isto nio acontece. As
diti¦rminmitfs süo tilria», tiii/ciiiciiiciiíe com raltes tfo w-
dem «dcio-ecoiiômica, A produção que se acha ria Teatro
Carlos Oomes satisfará a alotima pirio du pia (dia, poríuiiío,

O enredo de "Uma Noite Fclfc" d mal iiVseuro/rMo c,
iitcciiiiiiiiiiiic-. Não tem fòrçn /«ira ooiivoiicer a níngiidnt.
.Volan do dramalhao jogada* » íítno lutem com qiw u hu-

. 'ilriu soja a maia senauborosii.
Ouvimos bonita»! í/ui.ií»»-., ma« tódus elas dotadas dr

letras que muito doixum a desejar,
MintiiH falas "pesadas" poderiam ser cortada* sem pie-

dado. Cenas como as dc Jupt o Padre Miguel são perfeita-
menti ditpentdveia.

Viconío Celeatino, dentro de seu gênero, ttat-ao u co»-
tento naquela figura do pastado. Mara Abrantes, Curiós
Melo o Amadeu Celestino levantam o espetáculo. Maia
Abrantes: natural, leuc, graciosa e pitoresca: em tôdn •>
expressão da palavra 6 a estrela. E' a maior atração. Ca»-
tando "Garoa" é, muito justamente, aplaudida ati bitar i-
número. Seu nome dovo estar em destaque, nos cartazes,
Oa domais auxiliam a compoiiçdo do elenco: Renato Dccar-
vas — (a merecer melhor oiiorlunidade) -• Valentim Reis.
Odeto Marques — {com ótimas tiradas (azando a "Don-
don") — José Mafra, América Cabral ,Ed Castro — tqn<
não sabe dizer, como a maioria, ciifda) — Dinoruh Martullo,
Célia Mara, Jaime Silva o Lauro Silva.

Em suma: analisando com rigor "Uma Noite Fcli:" c
um espetáculo sem importância. Coisu para sc assistir com
olhos da simpatia o julgar do acordo com os conselhos do
perdão,

MILTON DE MOKAIvS EMICIIY

tGILDO RIBEIRO, um aos
mais jovens elementos dos
palcos cariocas, contratado
pelo empresário Zilco Ribei-
ro. O jovem Agildo Ribeiro
destacou-se particularmente
«ia temporada passada, en-
riquecendo com sua habi-
lidado os espetáculos do que

participou

Agulhasse Microfones
«Marlene, Meu Bem»

Fiz mau juizo deste novo pro-
grama da Nacional, estrelado
pelu conhecida cantora Marlene.
Explico: pensava que era uma
dessas audições tipicas de au-
ditório, com legendas repetidas,
u exemplo do que se vem fa-
zendo em vários musicais. En-
ganel-me, porém. "Marlene, meu
bem" é um programa bem es-
truturado, de humorismo eleva-
do, com um esquema que poderá
variar de semana em semana.
Assisti à estréia desse lançamen-
to da E-8. E afirmo: tive a
melhor das impressões. Marlene
ó muito mais atriz elo que can-
tora. Delíino, que não conhecia,
pareceu-me um bom comedian-
to. O tema desse primeiro pro-
grama íoi um assunto comum
da vida quotidiana. O casal vai
uo teatro. Marlene volta empolgada com o galã da com-
panhia. Delflno sente ciúmes. Há uma discussão, entre-
meada de passagens divertidas. Como, por exemplo, a cena
cm que uma íá da cantora telefona, querendo a todo custe
falar com a estrela. Delíino banca um malandro. E des-
pacha a insistente admiradora com uma linguagem a Ia
Jorge Veiga, o que é motivo de grandes gargalhadas. Nesse
rumo desenrola-se o programa. Há também a cena com
um ladrão Um suposto larápio entra no apartamento do
casal. Marlene descobre. Vem correndo. Conta a Delfino
Pede providências. Delfino vai falar com o ladrão. Mas
não chega a íalar. Marlene acaba simpatizando.com o
homem. Seguem-se, então cenas realmente engraçadas.

* . • y ..• *
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Rua Senador Dantas, 118
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UMA REALIZAÇÃO DA A. C. A. 1. D.

Marcará Época o Festival da Moderna Comédia Italiana

PROGRAMAÇÃO:

DIA 28 - PARIS Ê SEMPRE PARIS |

Aldo Fabrizzí e Lúcia Bosé 1

DIA 29 — FILHOS DO DESEJO |

Gina Lolobrígida e Àldo Fabrlzzi |

DIA 30 — OUTROS TEMPOS |

Vitorio de Sica e Gina LolobrígidaI

AUDITÓRIO DA A. B. I. - ÀS 20,00 HS.

CONVITES: - Na IMPRENSA POPULAR

I
0 CANTO DA C0T0VIA

OUVI 
de pessoa amiga, aliás Intimamente ligada ao_ teatro,

o conhecedora de seus problemas, que a direção dada
nor Giahni llatto à peça, boa em tudo, pecava por ura de-
talhei à pv meira vista pequeno mas de grande importânc a
na realiclade: o detalhe de não ter dado tratamonto difereinte
ãs cenas da vida real e do processo de Joana d An., o dela
lhe de havê-las situado todas por assim dizer no mesmo
plano quando íôra melhor se adotasse a técnica empregada

por Jean Louls Barrault. na «mlse-en-scène» de «Colombe»,
ue Paul Claudel. levada no Rio de Jan ^V »™'Xcei
do I9ri4 Muita cente haverá que adotou idêntico parecei.
O que&á£"meSoi, no entanto,foi ^ctaamg?^detalhe, com a patente renúncia ao virtuosismo que traduz.

Pois o fato é que em «O Canto da Cptovta» a vida e o

processo da donzela de Orleans fundem-se nimn todo indlW
slvel, neste revivendo-se aquela, como a dizei que a 

Çxis
tencia da mulher-gcneral que levantou a França contra os

ingleses só interessa á humanidade «a medida «m que be

prende aos acontecimentos políticos e militares de sua atua-

ção. Pode ser que, falando com rigor sistemático.^umprl^
se ao diretor, dogmaticamente, atender a desejada separa
ção de atmosferas. Contudo - afirma, a propôs °. ^ -
Moussinac - «a remissão (quando necessária) a «ma «pu
reza» morta, deve-se atualmente condena-la em beneíicio
de uma riqueza viva, ainda que impura «Ip™»,,*»^
o contrário não seria efetivamente sucumbir a deformação
que induz o «metteur-em-scène-» a alterar a obra..dramática
original em benefício de sua própria? Pois o.lato. e que a
função do diretor consiste em dar terceira dimensão a um

texto c não recriá-lo inteiramente, de uma granara.
Glanni Rntto manteve-se dentro deste gonto-de^v^ta,^ 

por
isso mesmo, sem querer, ministrou aos diretores que se con-
sideram donos absolutos dos espetáculos que ensaiam, uma
esplendida lição de consciência artística e profisslonííl, ppr
isso mesmo o trabalho que executou assume relevo incomum.

Essa, a meu ver, a principal característica apresentada
cênicamente em «O Canto da Cotovla». À qual dois fatores
poderosos se adicionam: a simplicidade e a bem orientaoa
liberdade concedida aos atores. Simplicidade que destaca
sobretudo o texto - Ôste merece o destaque - ev tando que
a platéia se perca em marcações caprichosas, se distraia dos
diálogos e das idéias cujo debate a peça propicia. Nâo^es-
qüeçfmos que, nas obras de arte, o rococó surge quando se
torna preciso disfarçar, com aparências, a .P^z^riglnál,
e que o atributo só tem valor quando contribui para auSU-
nhar o essencial, não quando o esmaga. Veja-se o vigor de
inúmeras passagens, por exemplo, do julgamento, «. qua-

, t,-o prelados nas cátedras, Joana ao «mto,-£.WMW com

ml que se sente a justeza das inflexões, dos gestos e das más-

1

"Marlene, meu bem", é programa feito sem papel na
mão. Os artistas se apresentam como se estivessem num
palco de teatro. Aliás, o auditório da Nacional foi conve-
nientemente decorado para isso. Para os que viram a estréia
de novo "broadeast" a impressão foi muito boa.

De nossa parte queremos felicitar daqui a quantos con-
tribuiram para a feitura do programa. A Mário Lago, bri-
lhante produtor, que aparece com um novo sucesso. A Mar-
Iene, que consideramos melhor atriz do que cantora. A Liuz
Delfino, autêntica surpresa, que começou bem no rádio.
A Rádio Nacional, que, quando quer, sabe fazer programas
cie primeira linha.

Agora vou procurar ouvir a audição de casa. Única-
mente como ouvinte. OxaJá a impressão seja igual a da
última sexta-feira. ,n „„„„„.RADIO-ESCUTA

l1
íII

ÍII: Direção, Cenário e Figurinos)ANTÔNIO BULHÕES
caras, e Imagine-se o que seriam as mesmas Passagens cor-
tadas pela movimentação que outra escola lhes daria. Sim-
plicidacle que logo de inicio enche os olhos, na distribuição
dos personagens por seus lugares, e desde o primeiro minu-
to se impõe à admiração do espectador, revelando ainda
equilíbrio notável também nos quadros cheios, como o da
fogueira ou o da coroação.

Amanhã, abordando o problema da interpretação, re-
íerir-me-ei ao da liberdade concedida pelo diretor aos atores,
pois um deriva do outro, e tem-se de examinar conjunta-
mente os dois. Assinale-se, no entanto, desde ja, o mérito
cio cenários e figurinos: os primeiros, de autoria do diretor,
fidelíssimos, nos menores detalhes, inclusive as indicações
lo autor, e eminentemente funcionais; os segundos, de Lm-
¦iiaiia Petrucelli, integrados inteiramente no conjunto, em-
orestando-lhe brilho especial. Cenários e figurinos, aliás, de
sráridè efeito. Sôbre os quais, melhor do que as minhas,
falam as palavras do próprio Gianni Ratto: «O Canto da
Cotovia» oferece, à margem destas considerações, a oportu-
nidade para a apresentação de um espetáculo. O desenho, a
construção procuram se articular ao texto de tal maneira
que a cenografia escapa a qualquer consideração de ordem
decorativa, para se tornar lator de expressSo dramática. O
mesmo se pode dizer do vestuário, que adere mais à psico-
logia dos personagens que a um pretensioso rlgorlsmo
histórico».
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NO TEATRO, GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel.: 42*4090

Ar Condicionado Perfeito

HOJE — SESSftO ÚNICA
AS 21 HORAS

«UMA CERTA CABANAÊ.
(LA PETITE HUTTE)

DE ANDRÉ ROUSSIN
TRAD. DE BR1CIO DE ABREU

Com TÔNIA CARRERO,
GLAUTER LAGE, MAURI-
CIO BARROSO e PAULO

ATJTRAN
DíreçAo Geral de Adolfo Celi

CONVERSAS
SÔBRE

TEATRO
PALESTRAS DO ARTISTA

LABANCA
Será realizada na ESCOLA

DO POVO uma série dc pa-
lestras para divulgação e cl<
bate de problemas teatrais
pelo conhecido artista U
banca.

A primeira conversa da sc-
rie terá lugar no próximo dia
22 de abril, sexta-feha, às lil
horas, na sede da Escola, ¦¦•
Av. Venezuela, 27 — 6» andar.

Estão convidadas todas as
pessoas interessadas no aa-
sunto bem como os que dc-
sejarem participar das for-
mações de um grupo teatral
que deverá ser organizado eni
seguida.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMB4R2A - ALFAIA
TARIA - ARTIGOS PA

RA HOMENS - OON

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze 4e Maio, 23
Sala 988 — Edifício
DABK — XeL 33-8588
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lho* dn Aiuí-ii..! inteira,
prestem todo o teu apoio
moral e mnlerliil a campa»
nha que já toma vulto,

Que todos a» dirijam uo
governo argentino, através
dns cmbnlxudns nos rc-spec-
Uvoi países, pnrn quo esto
governo cumpra os inundou
Internacionais, que regem o
Direito de Asilo e respeito
os mnis elementares direi»
loa humanos, llboiinndn os
preno* e trnni-lnilnndo-os pa-
ra outro pais, onde postam
viver em liberdade.

Perón Joga na Cadeia
os Exilados da Guatemala

Mais do 80 n|ii'i-ái-iiis o 1'Ktiiditiitt-» pri-KOH sem
processo — Fuloccii um <Ioh detidos

BUENOS Al HES (Correspondência espeelall —
O governo do sr. Perón mantém preso», Injustlfkà-
vrlmente, mais de trinta exilada» guatemaltecos que,
fugindo à ditadura terrorista Imposta pelo» ameri-
eanos no seu país, se asilaram na Embaixada Argen-
Una sendo posteriormente transportados para iito
pais. Desde que aqui chegaram, em junho do ano
fuissado, tim sofrido continuamente u açiío da policia
que culminou com a prisão e a Internuçúo de Intime-
ros Hilt» na prisão de uVllla Devoto*, em Buenos
Aires.
O oi-i.i* \kio PALKCKU

NA ikisao
Sem nenhum motivo, umn

vez quo processo algum foi
Instruído, acham-to jogados
uns maimorros do Perón os
seguintes refugiado!, nu sim
maioria nstudnntes o oper.V
rios: Oirlos Enrique Dnrdón,
Roberto Paz y Pare, Uolx-r-
to Catteftoda, otto Pcnnu»,
lliimberlo fionznlcz. Josó
Sollt Rójot, Felicito Alcgrln.
Invler Cnslellnnns, Otto Cn-

brorn, Fernando Valdoz Dio/.
Marco Tóllo (|e In Hocn, Fa-
hlan Me/a, Antônio Dln/,
Pedro Noublnu, Carlos Lo-
poz Sandoval, O.tcnr Lorcni-
zon, Jorge Salazar Arguetn,
Carlos Chnpcton, Luiz A.
Barrlos, Antônio Ovando
Sanchez, Fnustlno Farman,
.tunn Francisco Barrlos c
Humberto Pincdn.

O operário Luiz Everardo
Vrisqui»/, em vista dos maus
tratos recebidos e das la-
montíivels condições do cubl-
culo onde foi enenreorndo,
juntamente com mais doze,
faleceu em fins do Innelro
último.

INÚMERAS
MAN 11-KSTA(,'<)RS DE

PROTESTO
O governo dc Perón, alem

de manter um pesado rilí-n-
cio •obro o caso» dos exila-
cios da Guatemala, conllnun
a violar os convenções sô-
bro o Direito Me Asilo, tendo
prendido recentemente o cs-
tudante Carlos Arlns Caldo-
rón, acusado dc «haver inci-
indo o povo argentino A re-
bellfio contra o tirano-..

Tal violação, contrário ao
sentimento unânime do po\o
argentino, tein provocado
verdadeira onda dc Indigna-
ç;lo sendo Inúmeras as ma-
nifeniaçôes do protesto que
partem dos círculos Intelec»
mnis, operArios e estudan-
lis de todas ns províncias do
nais.

A SOLIDARIEDADE
CONTINENTAL

A absurda medida tomada
pelo governo argèhtlnòj con-
cedendo asilo diplomático
aos perseguidos políticos da
Guatemala e mandando cm
seguida prende-los, c-tá mo-
tivando um amplo movimen-
to de solidariedade cm todo
o continente.

E' necessário que todos os
demoeraias, bem como tô-
das as mães, esposas c 11-

I»1M>1'AK O GOVERNO SOVIÉTICO
¦¦¦ o*** -w »•• *• trwww-W-Wv ¦

CONFERÊNCIA BAS QUATRO POTÊNCIAS EN VIENA
Entregue às potências ocidentais uma nota do governo soviético, propondo a realização do

uma conferência para a assinatura do Tratado de Paz com a Áustria

moscou, io (AFPi — É d Hugtilniii n texto da nota lovlâtl.
ca nu i:oW nm dus EütadoH Unidos,

iTi-miis iii.--nii.il- foram IguolmontQ ontraguet a iu -i.
(am r Finnçii).

•O iiiivêriio Mivii-IU-ii juliia iit-i-ci.-.ai-li' rlmiiiur a ntençAii
du r.'1-iTiii' iIhs l.Himlns 1'iiIiIiiií Milin- ii i|in- ne M-i-in-!

Do U a l.l do i-orrciilo reollwrwn-ge convartofiOet enlre
u governo hovICIIco e » ileiegnçii»» governamental da Roprtüll-
ca dn Au-irlu, lendo a min fri-nU» n chanceler Imltiral dn Aus.
Iria, ir. .IiiIIiim Itn.ili.

l)n innit do pontos-dc-vIMa «i»h> lovo lugar, ficou condia,
ludu quo iiliiiiliiu-iiii- exltto a pii->nlblllilndi> do coni-liilr u -min
i.Au du piiililiiim nusfrlai-i* a u-mlmir u (rolado do lísliiiln com
a Aiistrin. Isso piriiiilirA n-Maltrit-rer hiti-lniiiu-iil.- a Indopon-
ilèiiiln dit Eslniln niiHlrlni-n d-mm-rlMIi-o i< ciuiNlIliiIrA unia
oproclAvrl rmiirlliiiliíiii purn a nhra do fnrlalcclmi-nln da
paz un Kurnpn.

O governo mvléltco exprimi» a esperança «Ic nu»', por
«mu IiiiIii. ii iroverim dns IMiuIns Unido*, ilnrA a sua contribui-
çfio pnra um ciili-mllim-nlo IndlapontáVOl cnlrc os governos
dns i|iiiilro jiiii.'-iiclns i> n gnvi-riiii austríaco, para a conclusAn
du iinliiiln de IMnilii austríaco.

O govôrno wvlôlleo Julga oportuno que nn» conferon*
cia dns ministros do Negócios Estrangeiro* doa listados Uni-

d»--, da riiiin.n, da (irA-lIrcIanha o da UnlAo Hnvli-lli-a, rum a
inniii i|iih.,iii di- um ii-iui-M-iiiniili- iiiisiiiiiiu, si-in iiiiiiiiniiiii
uu mnis iiiiiMiiin iiiiiini a fim de examinar o problema da
iniirlii-..iii iiu iniimiii do l-.slmlii rclallvo nu ichIiiIii-IitIiiii-uIii
di- umn Áustria liidcpi-ndenli* i- dcniocrAllca •• lendo cm visln
a nsslnnlura dn dlln Iralado.

(i prii-vosla a cidado do Viena para local dn oonvoeai-ilu
dotta confurOnolOi

O gnvõmo mivIiMIcii flcnrA rcconlicdldu ao noví-rno dus
IMiiiius Unidos por uma pronta resposta A essa nova pro-
posta,»

EVASIVAS DA
INGLATERRA

LONDRES, lll lAFP) —
A demnrchò toviâttca Junto
íis três piiiéncliis ocidentais
n respeito dn conclusAo do
um.ni.i th' Eslado austríaco
estava sendo esperada nesta
Capital desde o fim das ne-
goclnçiles do Moscou.

Em Whllehall esperava-se.

alóm ill-.su. quo o governo
soviético, propusesse umn
rminlAo, dentro do breve,
prazo, dns quatro potências,
no nível do ministros dos Nc-
góclos Estrangeiros.

No enlnnto, ó pouco pro-
vAvel, declara-se cm fonto
competente, quo n GrA-Hre-
lanhn, concordo (pio uma con-
fcrencla dos quatro minis-

ii... u-iihii lugar -.'in mi pro-..-.li.i.i rn- umn ti-iiiu.!.. dos
iccnlcos.
lll ( I.AUAI.OIX lll-: KIH-N

L0NDRÍ3, 10 (AFP» -
Aniliony Éden., respondendo
it uma pergunta «urgente e
privada» do sr. Ilerbert Mm-.
11-..ii, Ildur adjunto do Par»
tido Trabalhista, declarou,
esla iiii.li-, na CAmara dos
Comuns: «O governo tu lia-
iili-o ni-olhe i.viiii-iiii-mi-iiii- de
modo i.iviu ovei o acordo ha-
vido em Moscou enlre o go-
võrno hovIóIIco e o chanceler
IIIISllllll-11».

«Esperamos, slnceramen-
lo», prosseguiu o sr. Anlho»
nv Kdun, «que um (ralado
do paz possa ser agora con»

cluldn com a Auslrln, As*l
H.llllllin .• I . ii.' ,|. .1.. ulll || '«,
(o do qui» ,i UJUÜ. Migeriu
a reih .ni.i ,i.. iriqmN do ocu»
psçAo do lerrliórlo ..- i.,.,..,
Agorn, ou raproMnlanles doi
quatro gíivftriios vflo ox«ml<
nar, com a Ausirln, n» pro.piislus |.-ii,i. polo govôrno
sovlPIlco».

WASHINGTON. 10 (AFP)
mm O govArnu iimnriratio ch.
tuda. «com tlmpallõ o nipl»
dez», .i proposia formulada
pelo govf-riiu wivletlco, da
umn r-uiii.in dos ministros
das RolacÒot Exlorloret cm
Vlenn, Áustria, declara um
comunlcndo piihliindo hoje
do inrdc polo Departamento
do Eslado.

DISCURSO DE CHU ENLAI EM BAJNDOENG:

RECLAMAM OS POVOS DA ÍSIA E
UM CLIMA IHTERNACIOHAL

ÁFRICA

A URSS FIEL AO
ESPÍRITO DE IALTA

Declaração do marechal Jukov lidn
om Nova Iorque

DE PAZ
O primeiro ministro da China denunciou a política agressiva dos
Estados Unidos, acentuando que os países representados na Con-
ferêneia exigem não somente a independência política, mas igual-

mente a independência econômica

-dANDOENG, lli*(.\l-T) —- Chu En Lal, presidenta do Con»
solho o ministro do Exterior du Chlnn Popular, falou hoje

de manhã, em chinês, na Conferência Afro-AslAlfca dc Ilnn-
doeng-. Em seu discurso, o ministro chinês atacou violenta-
mente os Estados Unidos e defendeu dcmoraihimenlc os açor-
dns de Genebra rclallvos :¦ liido-Cliinu, bem como a coexls-
tencia e o n-spi-ilo da soberania e da Independência enlre
os Eslados.

POLÍTICA AOHESSIVA
DOS ESTADOS UNIDUS
Si-j-uniln a troduçflo oficial

inglesa, declarou Chou E"
Lai: "Os Estados Unidos
continuam a criar «c-nsão na
região rie Formosa, apesar
ile se encontrarem sHiiinlos
tora dn Asla o da África.
Os Estados Unidos cstabolc-
cem bnses militares cada vez
mais numerosas em tcni-.ii-
rio asiático e africano, de-
clarando abertamente que
serão utilizadas as armas
atômicas c prenaram ;i cuer-
ra atômica. Os povos da
Ásia jamais esquecerão que
n urinei rn bombn atômica
explodiu nn solo . asiático è
filio o primeiro homem nue
morreu cm conseqüência da

explosão experlmei*t*fil du
boinliii de hlnrocênlo foi um
asiático".
NOVOS COLONIALISTAS

Comentando os objetivos
anücoionialistas da Confe-
rencia efe Bandoeng, acres-
contou Chou En Lai: "A do-
minacão colonialista ninda
não está terminada na Ásia
e nn África e novos colo-
nlaiistns tentam tomar o lu-
i.'ur cios nnrlgos".

PicsscfcUiu n ministro chi-
nes: " Anos o armistício da
Coréia. » Confcrénclii de
Genebra determinou o ar-
mistlclo na Indochina, na
base cio resneito do direito
a Independência nacional
dns novos indochineses e com

EM L0HDRES

Reaparecerão, Amanhã, os Jornais
LONDRES, 

10 (AFP) —
Um acordo entre os pro-

prietários do jornais c os sin-
diçatos pós fim à greve da
irr.'prensa.

Os jornais londrinos apa-
recerão a partir dc dcp«is ^e
amanhã, quinta-feira, dia 21.

tos, principalmente o dos li-
pógraíos.

O acordo havido esta tar-
dc prevê, a retomada cias ne-
gociações para um aumento
geral dos salário- operários
num prazo Ac dois meses.

O.s i«.'ejuizOs sofridos pelos
jornais sáo certamente consi-
deráveis. Provavelmente ha-
verá uni aumento do preço de
vencia, que séria elevado de
um penny e meio para dois
pince, Para os jornais popu-
lares.

O movimento. i|iie tinha si.
cio iniciado cm 2"> de março,
impediu o reaparecimento de
13 diários desta capitai, cuja

4 SEMANAS DE GREVE
LONDRES, 19 (AFP) —

Foi depois de negociações
extremamente difíceis o que
se pvolongarani durante per-
to de quatro semanas, quê a
greve da imprensa londrina
^Tod^a.^eri^ineanv 

ilifi- impediu o re.-ip-.i.vii.i.-nM ,*. cia,,,..;,,, ,1c „..-.:..< ,-!,-„•.-.,¦, ,» ,
culdadcs com alguns sindica

tiragem total é i|e aproxima-
diimente 17 milhões de exem-
iilares por dia. Tinha sido
jA-ovocado p "' um pedido de
aumento de salários dos 760
mecânicos c eletricistas da
imprensii. Os 23.000 operários
gráficos londrinos tinham si-
do dispensados na sexta-feira
passada.

Assim, a imprensa londrl-
i.a esteve ausente dos maio-
rcg acontecimentos internos
do inicio cio ano: demissão
de Winstoh Churchill o no-
luçucão do sir Anthony Éden
como primeiro-ministro, pro-
cluinação de novas eleições e
orçamento.

o apoio das cinco potências
(fe Colombo. O resultado foi
uma üceira trégua na situa-
cão Internacional. Os povos
do mundo inteiro e parti-
cularrricnto os novos nsiáti-
cos sentiram renascer as
suas esperanças. Depois as-
sisiimos a acorst.eclmentos
contrários ao espirito de Ge-
nebra. Isto é prejudicial aos
interesses da Indochina e
aos Interesses da paz mun-
dial. Sustentamos que os
Acordos dc Genebra devem
ser estrita o fielmente res-
peitados. Não deve ser lo-
íornda nenhuma Ingerência
nem Obstrução".

EXIGIMOS
INDEPENDÊNCIA

Recordando que a maioria
dos paises asiáticos e affica-
nos ainda está insuficiente-
ínenio desenvolvidos ecònômi-
camente em conseqüência do
longo período do dominação
coluiliul, esclareceu Chu Kn
Lai: .E' pr este motivo que
reclamamos nüo somente a
independência política, mas
igualmente a independência
econômica. Como os demais
pulst-g da Ásia c1 da África,
tem a China necessidade ur-
gt-nto dc un: clima interna-
cional pacifico para desenvol-
ver a sua economia indepcn-
dente o soberana».

O primeiro-ministro chinês
demonstrou em seguida os
sentimentos do solidariedade
cum referência aoa Povos que
lutam pela sua independeu-
cia, tendo afirmado: «Todos
os paises, grandes ou peque-
nos, fcvtes ou fracos, devem
ter direitos iguais nus rela-
ções internacionais. 03 povos
ua Tunísia, da Argélia o do
Marrocos, bem como os ou-
troa povos que lutam pela
independência náo têm ces-
sado, todavia, de ser abafa*
dos pela violência. A discri-
ininação e u perseguição ra-

ciais na África do Sul o em
outro, lugares náo foram
abolidas. Ainda não foi rc-
solvido o problema dos refu-
gludòs avnbcs du Palestina.
A lula do povo egípcio paru
a recuperação da sua BObera-
nla sobre a zona do Canal
do Scez, a luta do povo ira-
niano para o controle dos seus
recursos petrolíferos, os pe-
didos du índia para obter que
Gou lhe seja rcstitülda c as
reivindicações du Indonésia
sôbre a Nova (luinê Oeiden.
tal têm a simpatia de nume-
rosos países da Ásia o da
África. A vontade da China
de libcvtar Formosa é apoia-
da po,- todos os povos aman-
tcS da justiça .

OUTROS PROBLEMAS
O sr. Chu En Lai salientou

ainda os seis pontos seguiu-
tos: l.»i não existem dife-
roncas entre os povos da
África e da Ásia mau grado
as divergências ideológicas;
2.') não está levantado ne-
nhiim problema litigloso pe-
Ia China no decurso desta
con ferêneia de tão elevado
alcance; 3.*) a China está
disposta a resolver cia me-
lhor maneira possível, de
acordo com cada pais inte-
ressado, o estatuto dos chi-
neses residentes fora do tor-
rltório continental. O sr. Chu
En Lai acrescentou que os
chineses estabelecidos no os-
trangeiro devem viver nos.
melhores termos com os ha-
bitantes do pais onde fixa-
ram sua residência; 4.') a

China não se Imiscui nos as-
suntos de outros pnlsei e
combato qualquer movimen-
to desse tipo; 5.') a China
eslá disposta a organizar co-
mo onlidndes as minorias
que existem no Interior dn
Chlnn, tais, por exemplo, co-
mo o Thals; (5.°) a icortlno
de bambu* não existe, afir-
mou o orador, acrescentando
que somente certos estran-
geiros tentam estabelecer
uma cortina de fumaça en-
Ire a China e o resto do
mundo.

'Que esta conferência se-
ja um sucesso., declarou ao
terminar o sr. Chu En Lal,
Seu discurso foi o mais aplati
(lido de todos os que o pro-
cederam. Atrairá á sala da
conferência um numeroso
público.

A QUESTÃO DE FORMOSA

BANDOENG. 19 (AFP)
— Noticia-se em fnnte segu-
rn que fl nuestão de Formo-
sa ser'! discutida em Ran-
doeng. lí^se prohlema será
estudado em sessão secreta
por um grupo restrito de
participantes da Conferência,
que abrangerá a China, as
cinco iiolências de Colombo
iíndia. Ceilão, Paquistão. Tn-
donésiü e Birmànial o Tai-
lândia - Filininas. Essa reu-
nião foi decidida a pedido de
sir John Kòtelawala. primei-
-ministro dn Ceilão. Reali-
zar-se-á amanhã, quartn-fei-
ra, a primeira reunião,

NOVA YORK. 19 (AFPI
— O mnrcchal Jukov, mlnls-
tro da Defesa dn URSS, cm
declaração que íêz ler hoje
ã noite, nesta cidade, num
jantar do «Ovcrscas Press
Club», afirmou que a URSS
continuava fiel ao espirito
de Ialta, segundo o qual o
estabelecimento dc uniu pa-/.
duradoura é função da ma-
nutcnçAo da cooperação cn-
tre os aliados.

Acrescentou o marechal
Jukov que o acordo Interna-
cional, a confiança c o dc-
snrmamcnto não sc poderão
tornar realidades enquanto
ns políticos mantiverem a
idéia de que umn guerra é
inevitável, fazendo de (ato
esforços paro dcflagá-la.

O ministro dn Defesa da
URSS Indicou que n.lo era
possivel rcstaurar-io a con.
fiança Internacional brandln-
do-se a bomba ntomlca e
construlndo-se bnses milita-
res parn cercar um Inimigo
imaginário uo (piai se amea-
ça com a política de terra
devastada, tendo ainda sn-
llcntndo n proposta para rc-
tirada das tropas catrangcl»
ras dos territórios cm que
são mantidas.

Concluindo, o marechal
Jukov trannmltiu seus votos
ao presidenta Elsenhower,
«seu companheiro nn hun
contra a Alemanha fascista»
e manifestou n sua confian-
ç.-i nêlc, para promover pe-
los fatos a causa dn paz.

CONFIRMA DULLES

PRESSÃO DOS EE. UU.
SÔBRE A FRANÇA

Publicados os documentos de Ialta para for-
car a aprovação dos Acordos de Paris

Internacional, e particular-
mente sobre a ratificação dos
acordos dc Paris p»lo Hun-
desrat alemão i peln Coiue.
lho ha República da |.'raiiça>.

WASHINGTON, 19 (AFP)
— O secretário de Estudo,
sr. John Foster Dulles. dc-
clarou lioje á Comissão Sena-
torlal das Relações Extcrlo-
res. que procede a inquérito
sobro o «desvio de informa-
ções.-- que permitia a um jor-
nal obier, com uni dia de un-
tecipaçáo, uma cópia dos do.
cumentos relativos á confe-
rência de Ialta, que uma pro*
vu desses documentos tinha
sido enviada, na noite de 15
de março, ao jornal «New
York Tlmes.t. pelo sr. Carl
Mc Cardle, secretário dc Fs-
lado adjunto.

Eni sua declaração, o sr.
Dulles fvisou que, no momen-
to em que radiografara a
Antliony Éden comunicando
a sua decisão de publicar 03
documentos de Ialta, ji. tinha
cuidadosamente estudido as

repercussões possíveis Wessa
publicação sôbre a situação

Troca de
Territórios

NOVA DELHI. 19 (AFP)
— Foi aceita cm principio
pelos governos da índia c
do Paquistão a proponha pá?
ra a troca cie terr-lórios e
dentro em breve sc realiza-
rá uma conferência indiano-
•paquistanesa, -•rovnvolinen-
te no mês do maio. pnra
discutir os pnrmcnorcs des-
sa i-roca — anunciou hoje
na Câmara o ST. Dadath Áll
Khan, secretário partamen-
tar do primeiro-ministro.!
Trata-se notadamente cios
territórios da rec-ião dé
Cooch-Behãr. r.a fronteira
do Paquistão oriental.

LUTA ARMADA NO VIET-NAM DO SUL:

Tiroteio Contra a Sesi e do Estado- B|5 a

ÇAIGO.W 19 (AFP) — Sérios incidentes irrompe-
<J ram nesta capital, à tarde. Várias pessoas fica-
rum gravemente feridas. Houve tiroteios, principal-
mente, contra o edifício do estado-maior geral das fôr-

ças viet-namiias do sul.

FINALMENTE LIBERTADA A
FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS

Empossada, ontem, a diretoria ei eita — Programa dos novos dire-
tores: aumento de salário, congressos periódicos, construção de na-
vios nos nossos estaleiros — O co mandante Bonfante denunciou o

não cumprimento da lei número 1.1756
Erri ato solene, ontem, rea-

iizáclo, tomou posse a direto-
ria eleita da Federação Na-
cional dos Marítimos, consti-
tuldá dos srs. Márhede Caeln-
110 Teixeira, presidente, Pe-
dro Fernandes, secretário, i
José de Sousa, tesoureiro.

Estiveram presentes iodos

GRANDE ASSEMBLÉIA
DO FUNCIONALISMO

DA PREFEITURA
lioje, às 20 horas, na sede da U.O.M., para

tratar do Abono Provisório
Associação Beneficente dos
Empregados no Departamen-
to Municipal de Assistência
Pública, Casa do Enfeí-rre.iro
Municipal, Centro dos De«-
pachantes da Prefeitura e lie-
cobedoria do Distrito Federal.
Centro dos Escriturârios, Cen-
tro dos Artífices, Centro dos
Oficiais Administrativos, Cen-
tro Social dos Serventes, Cen-
tro dos Professores do Ensi-
no Noturno, Centro Benefi-
cente Dr. Pereira Passos,
Centro Beneficente Conse-
lheiro Antônio Prado, Centro
dos Oficiais de Vigilância,
Caixa de Socorros dos Ope-
rários Municipais, CUibo Mu-
nicipal, Sociedade dos Enge-
nheiros e Agrônomos d" Pr?-
feitura do Distrito Federal,
Sociedade Beneficente dos Em-
pregados Municipais, União
dos Opevãj-ios Municipais.
União dos Guardas da Poli-
cia de Vigilância, União dos
Educadores. Caixa Beneficen.
te dos Fiscais da PDF, Cen-
tro dos Oficiais de Fiscaliza-
ção. Centro dos Veterinários
da PDF, Slõdicâtp Hos Ocíòri-
tologlstas " Sociedade tios
Engenheiros da PDF.

A Coligação de Associações
rie Servidores Municipais le-
vavá a efeito, hoje, ás 18 ho-
ras, na sede social da União
dos Opccãrios Municipais, k
Rua Afonso Cavalcanti, nú-
mc«,o 134, uma assembléia,
-debate sôbre o abono pro-
visório, para a qual convida
todos Os seus associados e
servidores municipais em
gerai.

São as seguintes as asso-
criações que fazem parte da
coligação o que estarão re-
presentadas na assembléia-
-debate de hoje:

Associação Recreativa Mon-
tepío dos Empregados Muni-
cipais, Associação dos Servi-
dores da Limpeza Urbana,

ÓCULOS
O bcu dinheiro vnlei-A u

dobro, ie mandar aviar a
«nn receita nn ÓTICA IIIIS
Somo» altamente mneiiliillJ"
iIob, com térnlcns «> oficina
ili» euan orden» Ilun Vl«con.
ilo do Plrajâ. 141, Ipanema
i.lunto à Praça Oen (liflrln)
— ÓTICA ICIS.

. us conselheiros, o líder ma-
rilimo Emílio Bonfante De-

I maria, o presidente da União
i dos Marítimos do Amazonas,
I sr. José 'Peles dp Menezes, o

presidente do Sindicato dos
Oficiais cíe Máquinas, sr. Fio-

i rivalclo Martins, o vereador
j fluminense Zélin Coutinho,
I uni representante do presi-

dente do Instituto dos Ma-
I rítimos, representantes dos
I sindicatos marítimos e nume-
j rosos associados.

Os trabalhos foram presi-
dicios pelo sr. Gilberto Co-
ckratt de Sá, diretor do DNT.

HOMENAGEM A VARGAS

A solenidade iniciou-
•se com um minuto cie .silên-
cio, feito em memória do ex-
-presidente Getulio Vargas.
A seguir, falou o sr. Mame-
de Caetano Teixeira, que ex-
pôs o seu programa de ação,
no qual constam, entre ou-
tros pontos, lutar por aumen-
to de salários, realizar con-

| grossos periódicos da corpo-
ração marítima, lutar pela

I construção dé navios em nos-
| sos próprios estaleiros.
i Franqueada a palavra, o
! vereador Zélio Coutinho de-

nuneiou «constantes tentatl-
vas dc dividir o.s maritimos:,..
concluindo por assinalar a
necessidade de <uma unidade
•ompre maior».
NAO T5 CUMPRIDA A EE1

O comandante Bonfante fa-

I
Ilou. em seguida, denunciando %

dos Mariti- pcumprindo a -0
Iria integral a todos os ma- g

mas 
I

que o Instituto
mos não está
lei 1.756, que dá aposentado

todos os
rítimos ex-combatentes,
apenas a algurls,
a importância da solenidade.
que assinalou a volta das pFederações aos associados o 0
concluiu, apelando aos ofi- "|
ciais dc máquinas para que 0voltem «à unidade tradicio- 0nal com o restante da cor- "É
punição marítima-...

Em resposta, falou o pro
sidente do Sindicato dos Ofi
ciais de Máquina

¦ã

liipote- 0canilo solidariedade de sua Ú
corporação á nova diretoria íg
cia Federação. §

O BERTO

Alguns dos obuses dispa-
rados contra a sede do Es-
tado-Maiór caíram nu gabi-
note do general Nouyen Van
Vy, inspetor-geral do Exér-
cito.

Foi também, mantido um
duelo de fusilaria, durante
io minutos, entre o posto

íBinh Xuyen» e elementos
do exército, dando-se tam-
bém troca de rajadas do me-
tralhadoras.

No quarteirão de Dakao na
periferia noroeste da cidade,
houve novos incidentes. Gru-
pos armados trocaram tiros
e atiraram granadas uns
contra outros, .somente se
restabelecendo a calma de-
pois de várias horas.

TIROTEIOS
SÂIGON, 19 (AFP) — No-

vo conflito estalou esta tar-
de. nesta cidade, no «boule-
varei,.. Gallieni, no ponto
mais sensível da cidade, on-
de se encontram face a ia-
ce, a sede do Estado Maior
do exército nacional e vá-
rios poslos Blnh-Xuyen, que
fazem guarda á ponte que
dá entrada ao posto do co-
mando do general Lc Van
Vien, chefe dos Binh-Xuyen,
e garantem a segurança do
sr. Lai Hun Ang. dlrctor-ge-
ral da segurança nacional.

Os primeiros tiros foram
trocados entre cjeeps» em

que se encontravam oficiais
do exército vietnamita do sul
e um «jeep» de ligação dos
Binh-Xuyen. Um quarto de
hora depois, recomeçava a
fuzilaria, pontilliada de ra-
jadus de metralhadoras pe-
sadas e de lançamentos de
granadas.

A multidão fugiu, tendo
surgido ambulâncias, Foram
vistas patrulhas do exército
conduzindo civis suspeitos.

Uma hora depois, nova fu-
zilaria no outro extremo da
cidade, no bairro de Dakãò.
Dois caminhões levando sol-
ciados do exército nacional
mantinham um duelo do
granadas e tiros com comah-
dos de choque dos Binlv
Xuyen.
INTERVENTOR IANQUE

SA1GON. 19 (AFP) - De-
clara-so na embaixada nor-
te-aniericana de Saigon, a
propósito da viagem do ge-
neral Lawton Collins a Wa-
sliington, que o enviado es-
pecial cio presidonto Eiseríh.o*
wer é chamado para cônsul-
ta durante breve período,
tendo em vista .preparar os
debates do Congresso a res-
peito da assistência norte-
-americana ao Viet-Nam do
Sul para o ano fiscal de
195(1-. Ninguém duvida que
o general tenha sido convo-

cado para informar o gover-
no norte-americano a respei-
to cios últimos elementos da
crise viet-namita a fim de
estabelecer a linha de con-
tlutn a observar. Acentuam
os mesmos observadores que,
se as autoridades norte-ame-
ricanas concediam até as úl-
Umas semanas o seu total
apoio ao presidente Ngo
Dinh Diem, algumas dessas
autoridades teriam agora a
idéia de que se tornou ne-
cessaria uma alteração na
chefia do governo. - -

JORNALISTA ESPANCADO
VIO LENTAM ENTE

SAIGON, 19 (AFP) — OÍ
correspondente da Unitedi
Press, sr. Louis Guilbert toij
preso ontem á noite pela po-
licia viet-namita do sul con-i
duzido ao posto o espanca*
do violentamente. A Asso-
ciação dos Correspondentes
Internacionais de Imprensa
enviou uma caria do protes-!
lo no sr. Ngo Dinh Dicm.j
presidonto do Conselho do
Viei-Nam do Sul.

Contra as Armas Atômicas a
Última Mensagem cie Emstein

O último orador foi o sr. pCoclcratt de Sá. que, depois ¦?
de longa falação, lançou <rcp- g-
lo aos presentes para que in- %
diquem algum exemplo de ^intromissão do Ministério do ú
Trabalho em assembléias ou |sj
eleições sindicais de traba- f?
lhadores-». Tirada infeliz, lo- |í
go percebida por êle mesmo 0
nos risos contidos dos pre- Ú
sentes. Saiu-se assim: «Vocês i
não concordam, eu sei. Mas, £insisto em dizer»;.. Ú

*%A solenidade foi encerrada §gs
com uma mesa de doces e §
bebidas oferecida aos pre

BANDOENG, 19 (AFPi —
A noticia da morte da Al-
berl Einstein causou consi-
derável emoção entre todas
as delegações que partici-
pani da Conferência Afro-
-Asiática de Bandoeng. Se-
rá enviada à irmã do gran-
de cientista uma mensagem
coletiva. Acredita-se saber,
por outro lado, que o sr. Ja-
waliarlal Nehru. primeiro-
•ministro da Índia, lera cm
intervenção a fazer na Con-
ferêneia, uma mensagem
pessoal recebida de Albert
Éinsíeln po/.-o ames de seu

r-.nr.lnn n moderna
Otir.su único uo Iti".
rtxiiK. ili.iiliidnriis •'

Cllnlcn-froléllcn NA
l-ropuiu ile cnvlaiiilci»
Itnuclis. Devolvo o

aprender.

BOCA do i-.lldnte -
. nivols, rnriiii... pontua
dinheiro a ipicm iiAo

I) R .
Run Paraibu,

WANDERLEY
7, r andar — Praça da Bandeira

Telefono: '18-S78Z

AMAURY
b MERECENDO

£STA
SH0RTS

sen (es.

MOLÉSTIAS SEXUAIS '
(AOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cri 30.00
Tratamento pela hnrinonioterapl» e olti» frentIOncia ««peclflcà
*In vplliire pr<M-o<!f dn (unçap «cxuiil no homem p na mulher.

Irrltuhllldndu. (nilliiii o Inmfinln no» cninii Indliradoa
'ICnrormnceoi u rtirc» t'o técnico e pi-uflssloiml dlplum.tdo

CIJHICA 0R. SANTOS DIAS
in a sao ui<r. vi ¦ u» iiiriui — (Joiijiinlo iinri - ir.i- s-Sioasp

lltirúito: — dlnrittmente, dan II n« 19 hornt

De mocas a CrS 80,Uu ide
homens a Cr? 80.00 e 90,00
CON ÉÉêÇÒES A M A URY.
AÍfáhdega, 318 - 1' andar.
Una Vinte de Abril. 7.

iiiH*HltiCf>ei olétrlcai» hidr-A.ii*
licu» — GA»» *í euRnto.
Lauro l.ninliilplio

Aliiitalliiu-i
( KitUlKtrHdo)

Hun i :*. riiíii u w* 40*1, rj A.
i(ti 102 - Telotoni': SH.-102H

m

Eixeci

' A SIM I RO
ÊL£..;,SISTA RADIO TÉCMIC0

ta sc seryíçbs a domicilio. Orçamentos grátis,
Recados pelo telèione: 57-6-100.

ÚLTIMA MODA —
GAfsJlSAS TIPO

ITALIANO
Camisas títalianas» gola

diferente grande novidade '

de CrS 160,00 a CrS -220,00'

CON FKCCÒES AMAURY.
Rua da Alfândega, 3IS —
l1- andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

Greves de Eletricistas
americanos

NOVA IORQUE, 19 (AFP)
— Nove mil operários ele-
tricistas de uma companhia
rie LiiKe Sucess, Long Island.
entraram em greve ontem à
noite, paralisando a empre-
sa. aue tem 15.000 opera-
rios. Os grevistas querem
obter novo contrato e o au-
mento dc 18 centavos no
salário-hora.

falecimento. Nessa mensa-,
gem o grande cientista feli-
citava Nehru por ter contri-'
btiidp para a reunião da'
atual Conferência e mai.iv
uma vez fazia uma adver-:
tencia ao mundo contra os
perigos mortais da utiliza-,
ção. sob todas as suas íor-1
mas, das armas nucleares.- .

agentesPresos os
amenca^f»

. PAK1S, 10 (AFIM -- 08
serviços de segurança do Es-
tado. da Polônia, puseram
fim a atividade de duas rê-
des de espionagem que tra-
balluivam para ort centros
de espionagem americano de
Francfor-sõbre-o-Mcno o bri-
lánico de Ratingem, perto ds
Dusseldorf, anuncia a Agên-
ciu Polonesa de Noticias.' Depois cie haver precisado"quê 

o chefe dessas duas ré-
des — Robert lozikovski, foi
preso com quatro dos seus
cúmplices, a agencia polo-
nesa indica que os espiões
tinham por missão colher in-
formações sobre o exércit»
polonês, sôbre as '.-'ibricas

que trabalham pnra a defe-1
sa da Polônia, bem como de
dados econômicos e poli-
ticos.

Acrescenta a agência que
prossegue o inquérito sôbre
a atividade dessas duas ra-
des de espionagem.

MARCOS
VI.K.tl/VrE — Aüora lm líun
,V.ery il de Uuüv&i- 91, na Ea-
laaiu üu c^ulntinu Bocitiúva-J.l

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «italianas» golá.l

diferente, a maior novidada"
do momento, do CrS 100,00
a CrS 220.00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alíân-
dega 31S. I» andar. Rua Vir>
te de Abril, 7 — loja.
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rodo. nenhuma lei nu deereln (|tin m»nde pm»r BOI mmlhMorH

Sinrail... 

doe ln.lltnlc.W_ de nrevIdAitrl» anrlnl. por ln»""'''"
!.., ..Utlu»r»Millla boi IrBliBlhBrtiire. ent «eral. A«V!"ÍV.,*_..?*lí«2
mn. repelido, h* umn lei non manda P-_.tr nn» •""''"""'li'"
•mpre_ndn< dite ln«ll«nlc«f«. Mm, «o» «eíttrniln., nüo. ho

enlanl», arhamna oue etiaa ponrtrriicAff. ¦»•¦.-»•'¦»»•¦ í»5«2 ».Ie»anli.r em neu «IndlfBln a lula pelo «llkrlo-famlll^lj>.tÇ--««J
•mhalhnili.rr-, «em Mencft". Omi-tn». n rutnino. cerlni, le que
mnrt. poderno fo»er nm fTBBtle mnvlmenln de ntM.tt- n«n ««»
vtlnrlo.n, pela A mttlln JtulB a nanlmcAii de VOMI.

Afora qne en Bpreulma n plello pre.ldenrla . em qne0I»«JJ-
dldah» que ai e.l*o nAn reprewnlam ",}'"n'",,1?ilí?.pí'n; \"n'r..
poderAn pre»l«nnr neu- re.peellvn. partido» pollllro» para apre-
•enlarem cimillilitto. que apre-enlent nlnliiforma a •»*n,.']"ilPSIJ
a di» IrBhalhndnre.. Voe* •. illr felnlUla. Tnr qttn WMjWJ»
an. lidere. .1» Tarlldo Trohallil.la llra.llelro, rnmo miilln..onJJOl
.14 o llieratn. e e\l«e dAle. qttn npre.enlent nm condldalo linle.
pendente. JA qne na dnl. que nl e.lAo «Ao MmífttXontHfM^m
povo e di» Iraballiniliire.r NAo íoi por ttra.o r, *¦»"'¦•"" "J""
chamou o mlnl.tr» dn Trabalho_,-* Hein HorUnnlj para ree.lti.
darem o .nlArlo-mlnlmo do l£ a fim de relmUA-loí (Jo "•*""""
n mo-lmentn operArlo orjranlrado, iipnladn pela. onlra. eUlHI
Irahalbndnra.. hoje .. .alArlii.ntlnlmo no -"..Iniln <•« Mln""„"l,±
e.tarla rednildii. Porlanlo vocf. nAo podem nr?u** "„"?„„,, *¦£
tnlmlm do. Irabnlbadnre. qtte A Jn.ceílno. K ","».,P"'*1'';;!',*'"
dn celpr» «merlran» de U de BRA.In qtlo derrubo!! o -"¦•••"-,»
r.einiln Varia.T SAbro Klelrlno nem A pnçln fitlitr. Wnbre
do rovArno que nl e.l», pwlomo. de.lnfnr. alAm do .un '«V""*
.Bhllldndo na mnrlo do n.ludnnte IlemArrlIn. a. mmJM «••«*"
dn Pernambuco. B Ale A participante do corArno «den «»• • "r*
lanln. nenhum do. dnl. candlilnlo. Inlcrc.n no. Irnlmlliailnre»

bo pnvo hra.llelrn. .._._, ¦ _,.«._, ,,De iicArdo com n. do.rjii. doa Iraliitlhitilnre» o do povo,. »
caria de Oelrtlln Vitrpw e a Plalaforma Klellnral do litrldo
romitnl.la dn llni.ll A que corre»ponilcm A rcnlldndn n A necc.-
•Idado de uma vida melhor. ,._.,. ...

A elelcAi. de um pre.ldente d» llcpúbllca Independente, iin-
cjonnll.ln o livre da prc.Ao americana A tinta inrant»idovOUO
voei. rnnqill.larAn « .alérlo-fnnilllii. entre mtlrn. rclvlndlciicoc»
'"'"a».' 

n Inlo t quo um e ottlni etindlrinloa nAo Merecem ne-
nhumn per.pecllva de molborla dn .lluiicAo do. trnbnllinilore».
Arnho. .An cnlremtl.la.. Inlmlfo. rio proerco rio tioi-ii I Alrlit
e, pnrlnntn, Inlmlcus doa Intbnlhndnre. e il» pnvo.

KLISKO .MAIKHKS .MIIXTKIItO — Ul.lrlto Federal. O nlitiim
e»peclal nAo e«IA .endo nnifo prln. In.lIliilcBc. do prevItlAnclB
«oclnl » lodo» <» .eeurBtln. Innllvn». O quo c.ln ecnilo papo,
atnnlmmlc. A o nbon» nn. funclonArloa o cmprcíndn., concedido
pela lei rcccnlemcnte nprnvnrin. ...... . , _. _,

HA de fiilo uma lei. a dc miiiirr» 9.350, do HA dn Junho do
1051. qne nmnda pasar nn. «rRiirodn» Iniillvo. n nbon» de enter-
«Ancin. Ma., nenhuma lu.lltiilcA» e.tA piiEiindo. » non .cr em
alrttn. cn.ni. em quo a» nicn.itllilnilc. piittn. nlA .111 de Junliti
eram quino Igual, ii mil o .el.centoa ertlxelroa. Mn.. o qne.Mire,
pode fnrer A reclamar no Instituto ou Cnlxn nndn viirA c.tft re-
rebendn »ttn n|in»cntiiilnrln, c. ent Alllmn cn.o, reclnnmr prln
Jil.llca. O ilr. Milton de Moral. KmetT. que Irnlinlbii nn rrdacilii
do IMTIir.XSA 1'Ori.l.AIt, pndcrA nrlciilA-ln melhor. Procuro-O.

COAÇÃO POLICIAL
NAS OFICINAS DA EFCB

Operários desaparecidos — Ameaças dc
espancamento — Noites em claro no posto

policial — Corte nos salários
Esteve cm nossa redação

uma comissão de ferrovia»
rios da Central do Brasil pro-
testando contra as violências
p. o clima de intimidação que

c horns, a tarde inteira ou,
como já aconteceu duranto
n tarde o a noite, só sendo
noIIos na manhã seguinte.
l'm trabalhador )á passou

está sendo instaurado uas i quatro dias desaparecido sem
Oficinas de Dcodoro íl.
F. E. — 2).

A prele.vto de um inqué»
iHto sobre desvio de material,
policiais andam de um lado
e outro rie arma na cinta, os-
tensivamente <?. sem nenhum
critério de escolha, apontam
para um. dois nu Ires servi»
dores. S5o os nscolhldos pa»
ra naquele dia irem ao Ser-
viço de Policiamento da
E.F.C.B. onde ficam horas

ASSEMBLÉIA DOS
GUARDAS CIVIS

No próximo dia 5, na ves-
©era da concentração-mons-
tro dos "barnabes"; pelo
Plano de Classificação, os
¦P-jardas-civis reüli/.ai-ão unia
rranefe assembléia, em local
3 ser designado, de prepa-
ração para a concentra cã"-
Vfessa oportunidade, pres-
tar-se-á contas das assina-
turas colhidas no memorial,
oue será entregue ã Cama-
ra Federal, apreseníando
emendas ao Plano de Cias-
sifleacão.

que os sou.; companheiros «•
a familia soubessem o qun
ilèle fora feito. Nos interro-
•ralórios. os trabalhadores
sáo ameaçados de espanca»
monto, insultados. Além dis»
so, ameaçam-nos rom proces-
sos o perseguições politiris,
perguntando lhes se são m-
munlstas.

Muitos dns operários são
tirados de sua banca dc trn-
balho. durante o expediente,
contra a sua vontade, sem
que nada tenham a ver com
n inquérito, e. depois, tém n
dia de salário cortado. De
volta do Interrogatório, quan»
do o trabalhador procura o
egearrepado de sua seção,
riíle fazem pinRiin-poncue.
CI encarregado manda-n para
o mestre geral, o mestre pc-
ral manda-o para ò chefe do
escritório, o chefe de escri»
tório para o engenheiro che»
fe. Este, o sr. VVáir Augusto
Beraldo, mais conhecido cn-
nio -Bala Ruth>, finalmente
afirma ao funcionário que
nada pode fazer, que êle vai
mesmo perder o salário cor-
respondente ao tempo em
que esteve delido pela po-
licia.

Mecâiik'*. «' Máquina de Costura %

wmmmm

Conserta, compra c |
vende máquinas de |costura usadas. Refor- |
ma em geral — Ven
dem-se máquinas no»
vas à prestação • Tel.:

49-8310

M\\-\\\^\\\^^^

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU

Para casal: a partir de .
Para solteiro: a partir de
Poltronas-Camas Iguaçu .

Cr$ 55.200,00
Cr$ 1.300,00
Cr$ 1.250,00

DECORADORA IGUAÇL
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

Nova Iguaçu Estado do Rio

COMPRE LUCRANDO
No Depósito de Retalhos e Artigo- ttscolarcs da

CASA AMARAL
SòmenU a CASA AMA-KAL, da a participação tios lucros du
compra feita, com u Ounlücacáo de S% com a apresentação
diste. Aberto diariamente ate as 2_! horas, c aos domingos

atá às 13 horas. Telefone: 29-8744.
BO A OL-lUtlMU-SUO l)B MJ_L_U>, — rusuAjuts

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

* _____L____W '**- ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O PRIO A PREÇOS QUE SO-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

? Fábrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

«Já vi Morrerem 11 Pessoas
Em Duas Viagens do Campos Sales»

WíftixSmdkM
ASSEMBLÉIAS

MWW"*^^^^MWM^»WWftWM-v*^ ^^^%^M^*N*^«,*i'^<^'*^«*^-^'^»'^^a'^>'^^'*«^^^»^'-^*V»^«^*',^-^-w

DES; CRIANÇAS E UMA SENHORA. VITIMAS DOS MAUS TRATOS — CONSUMIN-
DO AOUA CONTAMINADA, A TITULO DE ECONOMIA — NAO É FORNECIDO LEI-
TE AOS PASSAGEIROS, EMBORA O LÓIDE DISTRIBUA VERBA PARA Í.STE FIM í

— CARTA-DENCNCIA DO 8." MAQUINISTA DAQUELE NAVIO DO LÓIDE í
IWV>AiV>AMVHVkA«WVtAAMWV*lA*MAMAM

Em iIiiiin vlngciui no navio «CnmnoN SrIon» Jít pre-
fionrifl a morto do 11 p<!fMOiw, wnilo 10 criançMH o uma
sciihoni». Motivo? Of» niniut irntiw, a falta «In minimo
riiiilmlo, do pnrto do comando do navio, pela Miúdo
o ti vida dim im.isiiKciroM o da tripulaçXo.

Kslu tlciiiintlii, da maior Rravidado, foi tnuwml-
lida, cm carta asslniiiln, li nossa redação, polo 3" ma-
(liiinUta (JíIImtIii 8oarc» do Araújo, tripulante do
«Campo» Sales» (l<Votn do Lóido Rrastlolro).

ÁGUA POLUÍDA
A ciiuiin da morto tlim 10

erinnçns o dn senhorn, quo
prcsonclou ilurnnh* n« dun»
vincniis do referido navio é,
sejumdo o sr- Gilberto Arnít-
I". Acua distribuída aos pus-
snRcIron. t coninmlniuln. "A
íiKtia quo se bebe de Belém

nara clmu o no porto dc Mn-
naus. é retirada do Rio
Amazonas e provoca surtos
dc ifeslntcrla. Quando bo on-rlirm os t.ttuiut-.s. fj,.n ,|,nn
certa quantidade do éijuarontnmlnada dentro dôles.Nela pululam amebag c ou-

Reclamam os Operários de Volta Redonda;

Melhor Assistência
Médico-Hospitalar

T-.ni ^'nlta ltcilninlii, os opnrArlos rciliiinniii n falia do re-
innlios t> outros recursos no Hospital. Par» consultas nu
rccelier curativos, ti fila t; Kriuidi- durante o dia. Mullos vol-
liiin fts suas casas sem ser atendidos. Pcrlòdlramcntc, nuve-so
di/.cr «|ito ocorreu uni roubo nn farmácia n nn hospital, ora
tle :i(M) mil cruzeiros, ora de 800... Ordinariamente, fi. sempre
um pequeno empregado da farmácia quo sal demitido, cn-
quanto ns «gramlesi rnnliminm mastigando chicletes...

A assistência hospitalar, com um número Insuficiente do
médicos, continua precária.•AS PORTAS DOS FORNOS
1>K ALTA TEMPERATURA

Os trabalhadores dn Volta
líoilonda, depois do oito ou
de?, anos dc trabalho, podem
conal(|erar-íC inválidos. Tal 6
o sen esgotamento físiro.
Trabalham às poetng de for-
nos quontfssimos, cm seções
dc alia temperatura. Quando
reclamam pequeno aumento
do (..ilitrio, são levados a e\a-
me. méiilco p o resultado fi és-
te: são encostados nn IAPI
pnr»i viver das esmolas dís-
1'- ItNIitlltn.
A VOLTA DE URAGUIM1A

Ainda rccentemcnlc. um
operário fiii JirèíO r (|eniili.
dn ilovlrln n unia (íersesnição
partida de um engenheiro
chamado Bragulnha. \ volta
déssí engenheiro a Volta Kc-
dnnda. pois havia r.iáo nfa"-
tad". enni fama -l<* persegui-
Hnr e íntmifrn de op.«.-,-.n'n=,
<í motivo d.- Insegurança e in-
tranqüilidade entre os traba-
lhadores da seç.io dc latrina-
••ào onde r,e enrontra o alu-
diiln rncenlieiro»

Maior exploração, maior
de=cas|p ffsiro dns operários,

APOSENTADOS
DA CENTRAL

NÃO RECEBERAM
0 AR0N0

Os aposentados da Estra-
ria de Ferro Central do Rni-
sil não receberam até hoje
o alinnn do emergência. A si-
inação desses ex-trabalha-
dores da ferrovia c das mais
angiistiosas. pois nem o sa-
lário-minimo recebem, como
è o caso do aposentado No»
rival Neltes de Mattos, Aux.
Estação, ref. 20, cart. 281,
qne lem dc aposentadoria
somente 1.720 cruzeiros
mensais. Ainda assim a Cen-
trai só Um paga 1.200 cru-
zeiros. Além disso, or, apo»
sentados não percebem adi-
cionais sobro o.s vencimen-
los, sabendo-se, ainda, que
a.s viúvas de funcionários
ganham uma irrisória pen-
são de 300 cruzeiros por mès.

deficiento assistência médico-
-hospitalar, controlo antcrL
cano, condições mais duras
do vida — eis o que ororre
aos que trabalham cm Volta
Redonda,

tnw liormos. E' um iWomi
do nlMUlecimentn cnndenndo
pela Snúdo Prtbllca".

E«tn áRiia 6 empreuiida"por motivo do economia!"
NAO t RESPEITADO O

CARDÁPIO
O 3." mnqulnlsln do "Cam-

noa Sales" denuncia, tam-
bém, a nllmentnçíln a bor.
do. O cardápio, estabeleci-
do pelo l/Cde lira» llelrn. nilo
è observado. Por exemplo.
nfiti fi fornecido o leito aos
tripulantes o pafisncelron,
embora a empresa miuiten-
hha umn verba para esto
fim.

O rancho nfio 6 conferido
e. assim, muitns vetes, se,
torna Insuficiente parn o
abastecimento das pessoas
n bordo. Na última vlar.em
do "Campos Sales", dc Cen-
rá n Manaus, o navio levou
1.080 passageiros, fora os
08 tripulantes: mns o ran-
cho nilo fArn iircvlsto para
tanta gente.

O comandante dn navio
e o comissário — é ainda o
sr. Gilberto Soares quem o
diz —• coagem ns trtpuliin-
tes que protestam. No pôr-
lo do Manaus, seis mocos fo»
ram recentemente multados
em cinco dias dc vencimen-
los. poratie se recusaram a
transportar Icnhii — serv' •
co "tie devo ser efetuado
nolos csllvndorcs. A lenha
foi transportada pelos tal-
feiros, sob ameaças.

NADA DE
REGULAMENTOS

Nn «Campo Sales» nüo se
cumpre o regulamento, mas
n vontade do comandante c
do comissário. Um exemplo
C o fato, ocorrido faz pou-
co tempo: os oficiais roce-
blam, diariamente, pela ma»
nhã. dois ovos. Uma recla-
maçao conlra o relaxamento

no fornecimento diário do
um mlngati foi o pretexto
pnrn quo o comissário nus-
pendesse o fornecimento dos
ovos.

Concluindo n carta, Gllber-
to Soares dn Araújo, depois
do salientar que, pessoal-
mente, 6 amigo do coman-
danto c do comissário, neres-
centa: «acaso, ambos uchem
que minha nota nfio 6 Justo,
vcnhnm também n público
o abram Inquérito pnrn mo
punir, se eu nfto estiver com
n verdade».

ns famílias dos presos to»
mem conhecimento dn que
nelas é contado.

Dormem em Esteiras os
Detentos de Niterói
Os presos tuberculosos vivem cru

promiscuidade com os sãos
Estiveram em nossa sucursal, em Niterói, ns cidadãos

Arlmdo Drummond Killtn. José Alves Menezes. Mário Vieira
da Silva, libertados depois de 15 dias de arbitrária prisão,
denunciando as violências de que foram vil imãs.

FARSA RIDÍCULA
Contou-nos Arlindo Drum-

mond Filho:
— Na Central de Policia,

rm Niterói, queriam obrigar-
¦uns a segurar bandeiras ver-
molhas para posarnin*: para
fotografias que seriam p*-
ças de acusação etn um pro»
cesso movido conlra nós.
"liaille de nossa recusa, fo-
mos agredidos a soco»: o pon»
tapes. Após esta ridícula far»
sa fomos levados para a Ca-
sa de Detenção.
DORMINDO F.M ESTEIRAS

Ralataram também dlvcr-
sas irregularidades e arbitra-
Hedades que são comei idas
na Casa de Detenção de Nilo-
rói. Cerca da metade dos 500
detentos não tém cama para
dormir. Aqueles a quem a
família não trás uma cama,
são obrigados a deitar no
chão ou em esteiras. Não <•
permitida a entrada da IM-
PRENSA POPULAR. Os pre-
sos doentes vivem em pro-
miscuidado com os sãos. Há
para todos, por isso, perigo
rio contágio de tuberculoso o
outras doenças infecciosas.

CORRESPONDÊNCIA
VIOLADA

Tôdas as cartas entregues
aos detentos já chegam com
os envelopes abertos. Tam-
bém são violadas as cartas
dos presos para as suas fa-
milias. Muitas vezes o dire»
tor Lalide Melo embarga as
cartas por não querer que

Radiografia e Radioscopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relatório o orientação imediata

DU. HENRIQUE SINGER

CLINICA ESPECIALIZADA
Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-bt>ò6

MARICÁ
(JARDIM INTERLAGOS)

LOTES EM TORNO DE LINDÍSSIMA LAGOA, A PAR-
TIR DE CR? 200,00, SEM ENTRADA E SEM JUROS,
CONDUÇÃO GRATUITA. DETALHES COM O CORRE-
TOR JOÃO LEITE, À

Rua México, 31, Sala 1.304 — Tel. 22-9647

COMUNICADO DO
PRESIDENTE DO
SINDICATO DOS

EMPREGADOS DA
CIA. TELEFÔNICA

Recebemos do sr. .losé
Oldemar Land, presidem
te do Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas
Telefônicas, com pedido
do publicação, a comuni-
cação abaixo transcrita:

"A edição do "Diário
Carioca" do último dia 16
inseriu em suas colunas
uma declaração à mim
atribuída e íeita após
uma reunião no Palácio
Guanabara, da qual eu
teria participado. Pela rc»
ferida declaração, eu me
comprometia, cm nome
dos trabalhadores que re-
presento, a aguardar a
aprovação da mensagem
qun aumenta as ta-
rifas telefônicas, caso a
empresa so comprometes-
so a pagar o aumento de
salários desde 1 de janei»
ro do 1055, Posteriormen-
ie outros jornais trans-
croveram a mesma notí-
cia. Daí haver eu sentido
a necessidade de vir a pú-
blico para quo os traba»
lhadores da Telefônica
tomem conhecimento da
realidade.

Não estive presente à
reunião havida no Pala-
cio Guanabara c
tampouco prestei ao "Diá-
rio Carioca" as decla-
rações publicadas. Daí
ser inveridico haja eu to-
mado compromisso de
aguardar a aprovação do
aumento de tarifas, tan-
to mais quo no próximo
dia 22, às 20 horas, trans-
mitirei a Presidência do
Sindicato ao sr. Jorge
Coelho Monteiro, cargo
para o qual foi apontado
no pleito recentemente
realizado no Sindicato.

Rio de Janeiro, 19 de
abril de 1955.
José Oldemar Land, pre

sidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Emprê-
sas Telefônicas".

A IMrrtinlr. dn Miiillnilu iliin TMI.-U i-IA fntrn-in m-ani* p..»
imiii-iiIh itu ii-«iiiiIiIiIíi ,|im (uni rnill/iir nn |irn«lmn din 'V k* II
linr»«, pnrn ttUrilllr n tlrlllirrnr nnlirn n InlrnnilftncU iln» pntrnri
um lliliri-ilrr ,|IIHll|lll»r llllllli-lllil lll» mililrliii.

Ilnjc, h* l» "mm-, ilcvcrnii reunir.ai', nu Slmllriilii, im iii-L-sniin.
•» ¦illiMii. Mitrl-, 'litro in-1'iilur iiwilliliia qun ntarunrrni n rui»
•In •••rnililiMix nn din ts,

NAO RECEBEU
0 SALÁRIO

IIÜIKIIM Alt
lll'. .KIKNAI.ISTA-

A FrilcniçRn Nnrlnnnl ilm ,l»i'-
iiiilMin» convnrntl mm (Vin-ellin
(ll> lleprem-iitmilpit pnrn umn
ii-iinl.ii>. nn iHnvInin tllit 23, ni
in hiu.it itn ni.iiili.i, pnrn votll-
CAn dn rdntnrln tln dlrelniln,
ii'l.ili*iiln i» rnnt.i-i de 111.11, ruiu
ímreccr do rnnucllin Klucnl «PravIiHn OrcamontÃrln pnrn10.V1. No (tln ¦.(•Rillnle. n Cmi-
«ollm Irá ne reunir etn Anuem-
lildn (íernl Exlrnnrdlnílrln, pn.
ra Irnlnr iln» tnlielnH de nalArlO
luiiflasliuiiil, lti',l,il,-ii.-.ui de »i'de
prAprln, VI Cnncre-i-n Nnclnnnl
du .iniii.-iii' t.is i- aiiuntoi _,-•-..«i--.

rossK nK niRKTnniA
NO SINDICATO

DA TBLEFAMOA
nenllyn-iie sextn-felrn préxlmn,illlt '12, teu 20 Iiiiiii»., nn «edil tln

Sindicato tio» Kmprcitnilos nn
Comércio, n iwlrnldinlc de pnvse
du nova dlrelnrln do Slndlriiln
dim Tnilinlhiiilnrei* em KmpríMis
TelelflnlcnK, preildliln pelo ur.
.lnri:e Coellin Monteiro,

SINDICATO
IIOS MKTAI.rilílIfOS

A doméstica Izabel Costa,
acompanhadit do IrmBo, m-
teve, ontem, em nossa rodo- *^
i.ãii. narrando que a .-ra.
Hilda Municipal, residente á
Pua Uaráo (fo Ipanema. 127, 
apl.° 503, pnra quem tra- Ú lárloj em que c«iAo empenha-
'•allinii no período dc 1 a 13 | do». Dnltt dliu dcpolK. reunir-
do correnre, recusa pagar- I :se:fl!1 .•"* Mrtc ú0 «Indlcnto os
-lhe o salário u qun tem dl- Ú
reito, Contratada paru trn- §
balhar por 1.000 cruzeiros pmensais tem a receber cèr- %
ca dc -130. §

Depois de adiantar oue pdeixou o emprego por moti- %
vo do doença, conformo ates- 6
fado médico quo possui, sa- g

ns motaldrglCOl vAn reunir--lie rm urnnde .r..-rinl>!'i;i.
niniitiliA, pnrn Irnlnr tln .nm-
panhn por numento de

recusa pagar- g membro» dò Conselho do líepre-
sentnntes Sindical», Intesratlo
por operArlns ile ti*dns ns fíilnl-
eus. Amlins ns reunli.es terAn
Inicio As 1S..1Í1 linrns e se renll-
z.irAn nn sede dn Uun do I.n-
vradlo, 181.

Iientini que a srn. Hilda Mu- Ú-..:..:....1 _,.!_-  ..r. _ ti.,» Kí

ELEIOOr.S SINDICAIS
orEiiAnios navais

'»¦•'-¦" •¦•>•¦»¦¦'• "¦"•' »¦"¦ih" l »^a- íKT^o'1;:
nngar. ter ela quebrado uma g douro nn Sindicato do Operário»
xícara e manchado, certa á. Naval», foi registrada uma cha-
ve?. o paletó de um terno. _P pn encabeçado pelo trãbalhndor

Ontem, continua, rentou, Ú JoSo^Fcmandcro -«ocjiih oom
tiint..„,n,!t_ ,.n~. _, Irraín !? ° BpOlO dC ItlnCU JOSC dO SOUSO,lunl.inicute com o irmão, | tl^ pr(,s|l!entc rin entidade,entender-se mais umn vez 'com a ex-patroa, mas foram 'Ú METAienoiCOS
ambos mudo mal recebidos. 6IK conclui dizendo que. além | No» dia» 1. 2 o 8 do junbo. psdn i-il.-irin il Hitrlt llir- ile- í? metn tirülcn» cnrlocns ucorrcrAo

zeiros, total dos cmnréstl-
mos diários que lhe fazia,

t
Ú chupa unllftrin foi formada, a
^ luisc di> um profframn do rclvln-

c sua vltórl» deveráa dlcncOcs
3.

•cr e«iniii:nilnrii. A chnpn f \n*.sldldn polo *r. ncncillln Cerqu-l-
in, O prcildenle dli Mndlcnlo, »r.Rurlpodoi 'ti* CÃitfòi dtysrá ¦t
clclln pnrn o Conteiho dn Te-
deiiiçAn dns MetiilAretco».

StNDIOATO DOU OI1CIAI»
ni: NÁUTICA

Nesse ilnillcnto a elelçflo p«r»diretoria, Coniolho Fiscni «t r*<
prciontaclo iunto no Con««;ih->
dn PodoracAo ia tcnii/nrA no
(lin II de mulo vindouro. Con-
correm duiut chiipn»: n !• ene»-
heendn pelo cntnnndnnto Tllo d»
I..1VIKI1C, A .'!• ilnil.i pelo» lide-
res dn corpnrnçAo, eomnndnnti.
llnnfnnte, Anlnnln Pinto Bttrho-
sn o MArlu Andersnn o tem e»-
l.ililliln II SUn Vlti.rlli. ii Vi -
cnciiliucidn polo comandante
llonry Cnlvcrl. Os votos por
corrctpondtncla c^lAo chegando
illArlnnivnto A sedo do «Indlento.
onvlndoi dos porto» o dos navloj
cm vlngem.

rossr. in: niiir.ToiiiA
A ni a n n a . din 21, qunrln»¦feira. As 20 horns, em «olenl.

linda nn sede dn Sindicato dos
Condutorci *•<* VèlculORi Rodo.
Viário» c Autônomos, ser.1 cm-
P08iadli íi nnv.t ttlrftiii l-i QlotUi
nrcildltln pelo sr. Cláudio Alvc?
Meiqulta,

TiiAn.\i.iiADonr.s
NO COMftltCIO AKMA7.F.NAD0R

IIIJ NOVA IOÜAÇU
A (llrelorln rio .""Indlento dos

Trabalhndorc» no Comercio Ar-
mazenador dc Nova Ir/uncu es-
IA convocnnrto os nssoeindos pn-
ra n nssemlilAIn cerni ordlnA-
ria, que »o realizará amanha,
pnrn n dlicu»»Ao dc tima Or-
ilem-dn-Dln quo trata do relato»
ria, que «>• realiza bole. dia 20.
nno <le 3051, o nprescntacAo de
conta» o balanço do exercido
findo e prevlsío orçamentar!»
pnra o nno em curso.

TKXTKIS
lill nUQUB IIK CAXIAS

K 8AO JOÃO 1)0 StF.RITI
Os nssoclados do Sindicato dos

Ti-nhnlhndorcs nns Indústria» d«
rincão e Tecelagem do Duqti»
dc Caxias e Süo .Tolo do Mcrl-
II reunlr-se-fio em nsscmhléla
cerni ordinária, marcada pnra o
din 21 vindouro. A Or,dem-do-
-Dia se refere A nprescntacAo do
relatório dn diretoria, balanço
do exercício do 1954 o prevls&onreiimcntArla para o exercício
em curso.

MARIANI TAMBÉM FÊZ TESTAMENTO NO BANCO DO BRASIL

w^éâ&ittoei
Recebemos tio nm bancário: iNenliuni ctre»" de Imprcn-

^a noticiou um tremendo escAndàlo ocorrido há poucos dias,
promovido pelo «governo dn austeridade».

O «.r. Clemente Mnrinnl, no deixar a presidência do Ban-
co ili) Rrnsil, fér uni «leslomento», nomeando nm sein-númc-
n> (le eiis-enlieirus, ndvogndos, médicos, ele, arrebentando os
niindrns fiineionnis anteriormente fixados c Impossibilitando
n mun.i-il»inii»tiii> do fiincitinários de ottlros quadros, já com-
provndnnicnlo eficientes.

O sr. Adolfo Oliveira Franco, paranaense, foi nomeado dl-
retnr dn Cnrleira de (rédito Agrícola c Industrial do Banco
do Rrnsil, por itidieneân dn sr. Munhoz dn lloclin.

O sr. Adolfo Oliveira inundou o Paraná de dinheiro, ren-
li/.iniln negócios escandalosos u desprezando ns pnreceres su-
CCSSivoS ile Iodos os órfãos técnicos ouvidos.

Dc.sliicnmpntibilizando-sn o sr. Munhoz tia Rocha, foi ciei-
Io governador do Paraná o sr. Adolfo Oliveira Franco. Como
se vé, foi a forca do dinheiro corruptor dns burros do Ban-
co do Brasil, postas dn nntenião sob o controle de uni dos
interessados, o sr. Adolfo Oliveira Franco, que influiu na
eleição (lésle. ¦

CLAMAM OS
FAVELADOS

Recebemos de um flagela-
do nordestino:

• Tomo a liberdade de me
dirigir a esse jornal 110 sen»
lido dc que seja encaminha-
do âs autoridades competen-
tes, um apelo do:* flagela-
dos da seca, do Estado do
Ceará.

Cheguei há pouco do Mu-
nicipio de Cariré, Fazenda
Brejiliho, naquele Estado, e
tive oportunidade de viver a
tragédia que vivem' esses
nossos patrícios. Nunca se-
rá exagero dizer que ali se
processam as cenas mais dra-.
máticas do sofrimento luima-
no, pois morre-se de fome e
sede, sem meios de defesa que
não seja a própria resis-
tência física e sem que apa-
reça, ao menos, uma autori»
dade para tomar uma pro-
vidôncia.

Foi êsse povo que. saben-
do que eu vinha ao Rio, não
hesitou em implorar que eu
intercedesse junto às autori-
dades federais para que nes-
sa localidade — Fazenda
Brcjinho, Município de Ca-
riró, Riacho da Boavista, Rio
Jacurutu — fosse construi»
do um poço artesiano. —
As.) Manoel Mntias Filho».

AS ELEIÇÕES NA
LEOPOLDINA

Do ferroviário da Leopol»
dina, Tancredo de Oliveira,
recebemos carta onde nos
comunica o término dos tra»
balhos eleitorais do sindica»
to daquela corporação. De»
ciara-nos que é candidato à

supléncia da diretoria, que
não se encontra às margens
dos problemas sindicais e
que coloca os seus sncrifí»

cios nas m-ios dos compa»
nheiros mais sacrificados da-
quela categoria. Reprova a
atitude dos que. por ganha
rem alguma coisa mais, co»
locam-se em plano superior
à grande maioria, postando-
¦se .i margem dos proble-
mas comuns, servindo as-
sim nos patrões, dividindo a
corporação.

Termina declarando que,
se derrotado nas eleições,
não guardará ressentimen-
tos dos companheiros, pois
sun atitude como candidato
é exclusivamente a de levar
avante a luta da classe ope-
rária, c se eleito, não se ufa-
nará rle prestigio pessoal;
procurará, sim, comungar
com a corporação, tudo ia-
zendo pelas aspirações co-
letivas.-.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARf-
TIM0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos rnarilimos o anexos,

A nossa tradicional união Já nos conduziu a memo
ráveis vitórias, o agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos-
sas famílias, uu luta contra a ganànclc e a especulação.

Pnra tal fim, foi fundada a 2 dc fevereiro último
por um grupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço de Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
sob o número 4.52U, de 27 de abril de 1954 quo tem como
objetivo:

a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utill-
dades domésticas, a dinheiro e a credito;

b) eliminação dos intermediários ou do maior nume-
ro possível dàles entre produtor e consumidor;

c) arrancar das garras usurárias do crédito;
d) dar peso justo e retribuir da maneira justa, visan.

do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a

essa iniciativa, porque; só benefícios trará a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas «92 _ no Rio.
Rua Henrique Lago, 1 — em Niterói.

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Instituto dos Industriaria-, Cotjierciários, etc, bem

como as Caixas de Previdência, desde julho dó ano pas-sado, por força dc dispositivos legais são obrigados a
pagar a aposentadoria mlnim$ na base de CrS 2 184 00e pensões no valor de CrS 1.240.00. ' 

'

l'or conseguinte, têm os aposentados o pensionistas o direitodo receber ns diferença» do Julho do 18S4 alô a presente data.com o reajiistnniento mensal Uo agora por diante.
Os Interessados cm receber tal» oumontus o dltcrcucas, paramelhores esclarecimentos, podem dlrlglr-so uo SU, OUTRA, a Are-nldn Uio Branco, 113, 8t andar, inla sou, diariamente, com amaior urgOncla.

RSH ÍIHII m*wwmms
OFERECE-SE

BOMBEIRO HIDRAULHX) -
Kxeeum-se serviços a domicilia
Recados: Av. Manoel Duarte,
620. Ntlo Dias. (P)

VENDO rKltRENO — com «18
metros quadrados nn listrada
Soledade, 9, em Duque de Ca-xlan. Tratar peto tol. S-MllJ.
com Murilo (P>

VENDE-SB. um uan-aco me-
rtindo ti x a ms. na Praia da
Rosa Unia do Guvernadurl.
Tratar com Walflemar Franco-
Uno Siint.». iJonducaot nnlhus
Hraca MHuA-Kreguezla. saltar
na Rua Domingos Nundlnho, e
seguir ate u lim.

ELETRICISTA-RADIOTECNICO
— Executa-se serviços o doml-
clllo. Recados para o telefona
S7-G4..0. CAS1M1HO.

CAMPO UIN DO (Campo Urun»
de) - Klm. 4U da Estrada Rio--.jão PhuIu 1'errênu medindo 621
metros quadrados. Trntat em
Catumbl, ii lt __i Miguel Itesen.
de. SU. com u Sr. Tonifts.

PASSA-SE um upurtamenU)
# ram dali aouto*, »»U. cwl-

nha, banheiro, área. tanque.Com duas saldas, andar térreo.
Somente a quem ficar com pe-ouena mohtlla Tratar _> Rua
imiracl. 522. apt S. 130 aos sa-
bados e domingos. Hlglcnôpoll».
Bonsuce>50. Negócio urgente.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno cum uma ótima meia-âgun,
no «Jardim '/ de At.nl>, A Rua
1. lote 6 — Estação de PacICn-
cia — Ramal de Sta. Cru;., Tra-
tar no local com D. ANTONt*

PLYMOIÍTH/3U — 100% dê"
maquina, buni estado, traba-
lhando na praça. Vende-se. Ver
e tratar à Rua Síio Salvador. 80.

ALUGA-SE casa tipo «banga-
1A>, com dois quartos, sala, co-
zlnha e W. C Rua Burbacena,
301 — Caxias — Corte 8 — Pre-
co Cr» 800,00. Tratar pelo tel.i
._.l-9-!33. cum o Sr. Manoel.

VENDE-SE ura pequena ln-
dústria de confecc&o de roupas,
dispondo de uma pequena lula
naiu vareio, com 10 ânus de
contrato de locação, em Nova
Ikubcu. 6 Uua Otfivlo lainui»
no. 71

OURO E CAUTELA DE J01.AS
•» Paga-ta bem, soiuçáo rapl-

AMIOO: utilizo e recomende aos seus amigos o parentes
nossa secção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" a
Crí tO,00 por vez. Seja tambóm um corretor de
teu tomai. Disque SZ-SOto o solicite informações
lôbre como anunciar com óxito o econômica-
mente.

da — Rua Kvarl>ito da Vrlpa,
,15 — saiu 204, procurar Mar-
chéslnl. Tel.: 22-6207. das fl _s
16 horas.

COMPANHEIRO, aprenda «
dirigir. Profissional CrS l.SOU.Uti.
Leve este anúncio â Rua do U-
vramonto. 1A4.

OFERECE-SE paru qualquer
serviço. .'cctidoii pnrn Murilo.
Tel.: 32-4111.

PINTURAS _ecoraçóes e re-
turma» em apartamentos e eül»
riclus. etr Hininm.-s miunniveis
geladeiras e cnrrelatus Orça
inenius sem cümiiriumssu» Re
ClltlOS pura tel 'Ti-.-IlVW

VÉNDE-SÉ unia casa com
quintal em lusar alto, próximo

ti Praça Bardo rie Drumond, mm
varanda, "ala duln tniarnia. cn-
KJíilia -1 banheiro Cümpleto, rom
ftgua. Itií. s gas, a Kua Senadur
Nabucò. «81, casa 28 (Rua par-tlculail. Informações pelo tel.:
53-7676.

EXECUTA-SE qualquer serviço
de datllugraíla e ensina-se ta-
qulerafln u dumtclllò Escrever.
por favor parn o n.» 34.1117, nn
1'intuilu du jiirtiiil Uo Brasil.

TIPOGRAFIA — E*:ecutamu3
qualquer trabalho â vista ou a
prüso — Atcnüerros *> domicilio.
Tels.: 32-0288 iTtlo) <l-119 (NI
léróll. Chiiiniii »» sr Jalrp i3l

QUARTO AHE.ÍADO, Inc-ill/ii-
do íi Rua Van Evern, 107. Cn-tumbl. Aluguel: CrS 5pü,UU. Tra-
tar com u sr. Antônio Luz,

CARPINTEIRO vindo do Nor-te oferece seus conhecimentos
cm esquadrlas, armações doconstruções com perfeição. Rc-cado paru esta portaria o tel.:22-3070.

ATENÇÃO! Por CrS 12.000,00.
passo um terreno com melaíigmi dc tijolo, coberta de te-lha. O rcslunlc cm Cr? 470,0.)
mensais sem juros — Tratar aos
sábados e domingos cum ,tosôCunha, Escritório dc Vilã Sn-
si-os — Estação de Paciência,
Ramal dc Campo Grando — Uc-
cado pelo tel.: 23-0525.

CASA — Vende-se uinn com 2
quartos, 1 sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos cmterreno de 12 x 40 — Snnta
Cruz — Tratar pelo tel.: 53-6438.

(2)
MAQUINA IMI-P.ESSORA -AU-

DAX», venae-se — Ver e tratar
na Rua Sacadura Cabral, 339

SAMPAIO — Aluga-se paracasal sem filhos grande quartoem apartamento, no quarto an-dar, próximo íi estação. Alu-
guel: CrS 1.300,00. Tratar das nás IS horas com o sr. Artur,a Av. Nilo Peçanha, 12, »/. 436,

OFERECE-SE para tomar con-
r,™ „ umn, Cftsa •lela moradia,um bomhelro-Enststn-eletricIsta.
Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o sr.Lesar dos Santos.

VENDE-SE uma rasn eom 4quartos, sala varanda, cozinha,'•opa, 'v.c. em lerreno de .'360metros qiiaduados, murado, -m
Duque de Caxias, k Rua Ma-
fechai Floriano, 169. Tratar 11"local ou na Rua Joaquim Lc-
pes Macedo. 38, c/3, i*m o drDpraclapo Abbrahão, das 9 Aa12 horas n das 16 As 20 horas.Dias ütcls.

VENDE-SB. Caminhão Chevro-lei, 1939, retlflcudo, em perfeitoestado, gastando óleo 60. Tra-tar com Carlos, A Travessa Oel-
ias, 'H.— Ii-ajit.

PRECISA-SE
PRECISA-SE de uma emprega"ua de responsabilidade para pe-quenS família e que queira via-jar pura sito Paulo. Taga-semuito bem. Precisa-se reterín-da. Tratar a Rua .lrtllo de Cas-Ulhoe, VS, peta manha,
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O Goleiro UcSioa Treinou Ontem Individual no Améric

Dependendo dos Treinos o Lançamento de Clovis Contra o Gorístians
FLAMENGO, 3 X PEffAROL, 2

«SHOW» DE BOLA DEU
i in _^_ n 

.i.ii i ¦'

iji*^^*^^Ê»t»»**t**t*}à

RUBRO-NEGR
>

UrMa chegou eufórico da Colômbia, saltou np acro-

parto a deu entrevista. Tudo no mais perfeito figurino.
Huu primeira decUiraçâoi , _>,.,„

1 l'ri tento fator muita lórça jara conquistar o pôílo
' 

Ejvgi nulo. esso Uchõa. Nom vovô, gue lem SS anos,
mus ainda aprecia um choriillio, seria lão pessimista.

IIII) AS
. Geraldo Romualdo impiugui-nos ontem, maa vdghm

dp "Jornal dos Fiiort*", esquecido do que Aleluia já ms-
nnu uma motor '/»< o Judas om mesmo Vitor t,an:ul -..

7qu, és»' eoiJrsa dr "diagonal fracassada» d intrigo

dè oposição une llcrodos csiú fotendo pra. ver so Pilatos

condena"o Fl-iem <«»' CStarilt sendo o Cristo ).

INGÊNUO
Mamtnto isso, o sr. Antônio Martins, sócio 11" lll.781

dn Clube de Regala» Vasco da Clama, residente. ,, Rua do

MatoT^l 
'"'¦'"» 

" Possibilidade de Fldvla estar sedo

sabotado (!) I«l" diretoria do VttSOO
Ou,?áque há, seu" Antônio.' Elcjanla < que pisa

i „ ¦, im ,'¦nm pisa elefante? O senho, não acha

g" « TXoquisVsc "sabotar" o Flano, bastaria en-
'/"' ii ,m*il**iln9 /Viííí fOIII lfí»tl, KftlM*-

»t ™K i* nn to-
íi:: iunio ZsVsoriadOS, nú io abalado, .< m dú vida, pelos

inmieessos do quadro sol, „ batuta floviona.

) QUEDA
(•,,,„,,;., Qnillioii iSupcr-XX) t"t considerado em

1051 o melhor humorista esportivo. Embora suspeito pa-
ra iulaú-lo (por ser seu concorrentt I, náo posso deixar dr

IransmUir-lho nm recado amigo. Suas piados, antes lão
nauulares c :abarásas, estao agora meio subjetivas, cs-

cruas r-ó -para >• "rodinha" entender. O que. evidentemente,
alegra <V moia-Jú.:ia dc "preciosistas" mas n«o a grande
massa popular. ,,-,-,,

Assim nica eclho, podo desistir un uicumpoannlo.

i:k( iado

o

nBw)Ü<&: --'-itti«¦»''•¦ '-fiará ^

A roporlagem da IMPHENtiA POPULAR apurou on»
tini quo o it' nu.. Russa míhu nta lançara o centra mütio
Olovl» conlra o Oorlnlmti* ko o tneona sa juntar ruiu ¦ '•
« ii*ii. in im', treinou ti>*ffl iiiiiiiimii. lioit- A lurdit «i Flumi,
nense Inrá conjunta, prvnarandasn juiro o cofejo contra
o bicam puto paulista, Clavi* peta primam \n par(ioT<
«arii •'' um i !•(¦ (iiu ' ali''- o» ««u« nin in. lum/Mitiln mm, He
logo se adaptar uo quadro do Fluminense, «nino tudo Im-n
o crer, Olovl» ettreinrd dominga por oriwliio da paleta
ri.iiti.i O Corintians, HO Al(iril((lllll.

MONTEVIDÉU, 
19 (Serviço Especial) —

Em peleja amistosa jogada na tarde do
hoje, «o Estádio Centenário, o Flamengo do
Rio dc Janeiro derrotou sensacionalmente o
Penarol, impondo-lhe o marcador de 8 x 2,
/ioin o qual coroou uma soberbajíxihição dc
futebol.

O lellii dn FliimelU.ii «a-
nhiiii iiinlnr reato* |m»I«i ta-
lo ile ter chegado ao Irlun-
In. upris estar |M»rili»litln «le
'! x II. num» rci»«,â<t verila-
ilrlrium-nlo linpresAlonan.e,
i|iii- deixou porpleM» « «raii-
il«» musin de Inivcdores pn»-
senles.

Nos derradeiros minutos
da («iiilenilu «i liliaiii|icfui
du Kin ile Janeiro rcallioii
um vordailelro «show» no
gramaria «Io «KstAdlo Cento-
niirh», dominando *«'u time
inlolranicnlo as n(,'«"ies n fa-

¦/enilii nlardi! de mu liillliau-
to fnlebiil.
PRIMEIRA ETAPA

Nos primeiros v> minutos
a «.«|iil|ii. iiu ivíuiinl levou
nttlria v»n(«n«,iu nAbro n re-
nroMcntaçao nibronogra, Ra-
pllla em seus movimentos
lio uiamnilii C «'«hich.«'HihiiIii
hem os seus ataque*, 0 II-
mu uriiKiialo envolveu lutei-
nillielilc O «Õ1IXO» «Io Kl" dU
¦liinelro. i|iie moxtrava-sn ti-
miilii <• sem persoiialldiide.
Ilellelllidn «Vwe pniiiiriiiiui,
o luiireadii, ao final dessa

Use, registrava 2 x 0 para
n ropr-wntav00 orl*i>i*'> °
que levava » crer, vle*i<o
a s«. ampliar na ncriiihU
i-iii|iu, JA qua a auporliirl-
«IiiiIi- do Panarei era nítida.

FASE FINAL
l.iitietuutn, Indo mudou

nesses liltliiins 45 iiilimliis
ile liilu. O riiimeilKU «lin- até
então vinha sendo prèao fa-
cil un cancha, l»l se flrmaii-
iln uu uromadu c, jil na ai-
tura dos ia minutos, num-
dava im jiiuu. Aos 31 mlnu-
l«is, ii|i«is (llvcrmis «nlpes ciui-
Ira ti arcn iiriicimlu. K.varls-
In assinala o primeiro leu-
In rubriinet,ro, lento qno vi-
nha iimadurecoiuln há niuitn
Iciiipo. Aos :il iiilnutiis oi-
lava cnipalaila a partida,
leliiln sldn ile linllii a auto-
riu dn lenlo, Dois minutos
npiis, ICVUflsIO i iin-ii;im o
terceiro « úliimo icuio du

partida, dando a vlhArla ao
Klaiiirntro. Os minutos rcr,-
taiiles da partida foram 88-
gotadoa com o Ume do Itlu
«le ilniiiiiii «Lui.ln ikllOWi uo
gramado, mili» um Peflarol
iiiiiiiiui-iit.i aobropu |ado,

AS EQUIPES
FLAMENÒOi «liamorroi

Tumlriw « Pav&ò) Sei-\lllo,
Dequinha <• tlnrdon; Pauli-
nho, HulieiiN, in.im. Bvarii-
Io o /agnlo.

PKSAKOI.: Uorgllltll: Da-
volnc o Viinnli (Blauchlncs) |
(loiuulcz, Salvador (Sabá),
e (iim.iiivii; «ru/., Horborg,
MlgUOX (Slllan), (ionil e P«»-
laoz.

iVIMIU pessoas Pslívcraitl
presentes i\ partida. O um-
gnalo l.a Torre rol o Juli
«Ia partida.

Evarl.sto, Dequinha e Ser-
vlllo foram n.s maiores tt»
jiurus entre os ruiironojfro».

1
1

para o Flnviot "Quem será o Vítor Gonzala dc hoie?" t

UJilXA-QUB-EU-CHUTO í

Evarislo, que marcou dois gols no jogo dn ontem

"RONTO O BOTAFOGO
Os hr-uifoguenscs apronta-

rum ouiein pela manhã, em
(ieiiornl Scver-atto, piepn
rahdo-sc para o jogo 'lr 'n

JOGAM NO PACAEMBÜ

S. Paulo x Portuguesa
Os sHnipaulinos deíeuderão a lide rança do ecri

f'a-i*(flc — Possibilidades dos adversários
lloie ;i tardo, nn Pacaenv

Ini. Súo Paulo o Portugiifr
iã'. de Desportos dorflo so-

Im. m

f r Cl f
\ • '^W

JULINHO

H
, >,,,, [luileríniiiiii ilclxui. (Io

«liitiiiir «lisunmii iHilavrim mi l'u-
ilru Nunes — " iiúniórii üi«s ia-
ituiBUS «liiilin- i>'i l.iiü.iii" Uke il»
ugrailii «loa rubroiioRrus — nue
iicnba «Io ucollur « oüjiv le
loiiiiiiliiiln |iel'i iiri-Mileiili- «Ul-
herto Curiliisii, parii uaiipur «
vi iin-siilí-iiriii ili' Ciiiniiiilwi-
.-in- é lii.|ii'i".i-iilii'.iii".. i|•¦«-. nl"-
üntfliy, vliiluí »i-'»il'i i«erel«I«i <;"',"
.•lii-^üiiii. |ii-l" lll'- Muiiuel Al-
vos llilii-ln.

1'àrit «pii-ni lua" «•"lll"'!'', «iiiii"
ii6h uuiilier s, " iIIiiiiiiiIbiu». »
amor «¦ n (loilleiuinj <l<- ''cdru
Mines pe.liis uiilsio. «1'llimenKa»»,
.¦ ain |ini/..-r ninil" nuniilin'-! J'«--l„ .-iidii (Kl iliris.nl-'> 'I" «»!-
-MaUir».

An «iimiiiiiiiirili"». P""-. » l"l»]0"
,„«„ riiiiiiiiu e«<" ¦."¦'¦¦in'11' *;."¦-

,.s,:,.ll.a Ir. Oll I" Cur-
,I,IM, só mi» riistii fil/.cr um !»-
ilidu ao 1'i'iti'i Ni">es " 'l"c " "
si.i-iilnii-: Cnloijuo linlii ii »eh
„B|ltllllclltull»nill ri ¦liilll-Kiil o
ujda a "'ia lnlelllíftnelii a ser-

,..,,. «um A tílultii, ciHiMt VOC4J m«b-
Z. 

"«jarií '«. ji», '»"" »rlr-
lUiilii «E ema Pl,,sn"'v«í'-nl.iii.lu.

, Continua alcançando aluo u-
i„ suenüso nos elrculps sodu»
íuhrnn.cros >, 'ruaclonamçntú
uYaÍw Wseílc-ilii av. RUI Barr

o/a, lí «Jo setor «lê .!..«"«'«
SÍI&.--OB adoirtos do P«, £"^a«K ng^^t^
.las W horas em 
KW : u*""'"
v,<,v,"-' ,.,,„,-! .-..-.p.nor aran-'. '¦ 

.JrífcsV pn-. <-ir.'ill«is «""-

íii i2 3o carreai!' •-..;«'¦;¦'"'
,.«,,,, «Iíií ...liiuiis Inrmilis».

™- ,,.., ni-iWii melo, ealA ko.ücI-

.. obíéi|«llo ile «.i.i.iiiiniiiHrin
i<; penúeuii "»"l"
saáxúuH iirjiencin. ie

f^ru os .:otieoire..teí «Io»
V 'Á, .'-kwh- iam- «Piai*»»'

Is 1-1.311 bums, na.'-«"»-•
eonipealÇáo lotwro; «JW

—;7„i d sr. i.isvnluo sraru,

ie-,- r" «•cnei.ro, esta s0 í' 3h(

nor.-£8°»-a ,., m , «jnlnia-leira.
ais e£ hs 21 hni.i5. no ícfle «lo
dy\Jji\* Fiam,-,,,. m,„ evo-
Si a efeito 'i"':l ""'"""• ",N,'i:

ii muv «raucMia. Xinjc; oasneio
«eiaplft».

qUénciu ;io Torneio Rió-S8o
Paulo, jogando uma parti-
fia (|iie eslu sendo ansiu.s.i-
mcnie aguardada ria capilal
bandeirante.

O SAO 1'AULO
U São 1'atilo é llm ilos li-

deres do certame juiiUnnen-
te com o fluminense, l4'ln-
mengo o Botafogo.

A equipe dirigida ])or Leó-
ilidas da Silva colheu tuna
boa vitória aqui nn Rio con
tin o Vasco e perdeu tu
São Pauio paru o Suntus.
Os sampaullnos, embora te-
nhum alguns problemas no
sou quadro, estão animados
para o prélio de hoje. A
equipe nfto deverá contar
com o veterano ponteiro
Toixeirinhn, que está con-
tundido. Por outro lado, Iam-
bém não jogarão Bauer o.
Pó do Valsa, o primeiro pc-
lo tato dc estar em litígio
com Leônidas. o segundo
porque nfio chegou a um
acordo para a reforma de
seu contrato.

Contudo, o São Paulo cs-
pera aparecei' bem nosln pe-
loja. E os tricolores bandei-
rantes prometem lutar e lu-
cio fazer paro derrotar <i
equipe dc Julinho.

A PORTUGUESA
A Portuguesa dc Despoi-

tos surge credenciada para
a peleja desta tarde, no Pa-
caerribú. ÈxpHca-se: os lu-

sos, exibindo-.se aqui no Rio
contra o América, marca-

j ram um triunfo categórico,
I muito embora os ameriea-

nos tivessem aluado sem ai-
guns do.s seus titulares.

Contando agora com o
concurso do goleiro Cabeção,
a Portuguesa cstA apta a
triunfar no cotejo de ho.it:
e. esta perspectiva, aliando-
¦se a circunstância de lider
do São Paulo, certamente lo-

ume no cmbaic desta '
— Os quadros j
vara para o Pacacmbu urna
boa .'is-sisiêiicia.

l)i.TA!.lli;s
11 jugo lem 'i seu Inicio

niíircuüo parn as 15.30 horas.
As equipes deverão aluar

assim:
SAO PAULO: Poy; De

Surtli e I 'ii .mi: Piau, Vítor
i- Alíredo, Lanzoliiio, Di-
nn. líiiiü, Roque i' .Ytillur.

PORTUGUESA DE DES-
PORTOS: Cubeçrto; Nenn o
Kluiiiiiiii; Djalma Santos,
Coei e Zinho: .liilinho, '/.(-.

Amaro, Aírton, litlmur e Or-
lega.

noite contra o Vasco.
Zn/,'. Moreira realizou um

colotivo de -W minutos. Ven-
ceráiri re titulares ynr 2S0.
Iniliis do Carrhicha r Vi-
tticius.

As eiiiiii»"- liclnaram as-
¦ini eonstllAiiilas:

TITULARES Gilson; Ge'--
..(.ii r SanloS; Orlando J/Jãlá.
Puarlnho e Danilo: Oarrlu-
cha. Quavéntlíiha (Pàull-
nho). Vinícius, Dinó '"
Hélio.

SUPLENTESi Uísono; Do-
inii-in r C.-uins Alborlõ; Diiar
*e Cnmuti e Brandãozinho;
KÍlii-., Ari. Mix. Vavá e
DocWi.

Os ãlvl-tiogrofi entflo con-
!-"iiii-:iri(is em Cíeneval Sevè-
liniio.

GIP X SAGRES
An-.-iiiliã. qulnta-íeira, dia

21 "s I' c 2' quadros do Q1P,
ontienlarão aa equipes do
Igual calégóvln do SAGRES.
As partidas será" realizadas
im campo dn SAGRES, èm
Ca-i-adii.a lin seguinte hora-
rio: _' iiuadro Kl horas o 1J
quadro íis lá liora.s. A direção
du Gil' convoca todos os seus
jogadores Para o encontro às
J'J.:tn horas na [idlite de Cas-
citdüra,

liãwiasfwuciaó
\ l'otlugiiè*a carioca realizou ontem um individual,

oom lr«!ÍlintVU!tii(i espeeinl para ns goleiros. Hoje or lusos'
U-einniãii vonjunlfi. O embarque puru a Europa esln mni-
eado paia imiiiiihâ.

—ii(ln—

O Llnenso i-niininleim-se com o Fluminorise, dizendo
nue «posar 'le vários clubes estarem líitcfessíltlos em
Aiiieiii-D. o irlcoloi' ('iirinca continua iciuln prionclftflo só-
bre nqtlôlè jogador.—oüo ¦

Õ iógo Vasco x Santos, marcado para sábado no Ma-
racaiifli deverá ser realizado á riolto, A pc-leja eslava
nrcvlstó para a lanle.—rn:)»—

0 jogador .landlr, que treinou ontem 110 HonMircP.sn,
mio chegou a um acordo eom Csifi grêmio. Por Isso tio-
verá procurar oulrti clube.

—oOo—

AmiinhTi o São Cristóvão jogará em Barra do Pirai.
onfl'( nlaiulii ri Rolai.

4\ \à INSTALADO EM SUA CASA

Em suaves r ^=^^{ D^ST
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CORRIDA DE
IHDIAHÓPOUS

TNDIANÁPOLIS, Í9 (A.F,
p.) — O sr. G. Geodes, do
Floreriça —, inscreveu um
carro uo Grande Prêmio dc
Indlunapolis. O motor do car-
ro é um íFerrari» dc seis ci-
lindrofs, e o «chassis» um
«Kurtis-Kraít»; fabricado na
Califórnia. E' provável que
o corredor italiano Alberto
Ascari, «impcão do mundo
de IDó3.. pilote o automóvel.

Um iiutro carro loi inseri-
io no Grande Prêmio pelo
sr. Walter K. Slrader, de Los
Angeles- Trala-sc de um
«Planacirclc» Especial*, que
nüo tem nem cilindro nem
pistflo. -O carhurunte í: com-
primido em duas câmaras de
."'imtiustiio. por um sistema
dc rolares», informou o sr
Strader. na descrição do car-
ro que deu acs organiza-
dores.

Com essas duas inscrições
de última hora, o número
total dos Carros inscritos pa-
ra o Grande Prêmio de In-
dianapolis se eleva a 57.

PROSSEGUE O RIOS, PAULO:

Hoj
^BHkco x Botafogo

MéíI
iifx*5"; L-v-'-. :.•-' '¦'- -'¦mÊm

e a
Defenderá o aivi-negro

Noite no Maracanã
Sendo uiii ilos líderes do

Torneio ltio-Si'ui Paulo, o lin-
taíogp lutará esta noile con-
tia o Vasco da Uaina, on».
Maracanã, com o objetivo de
defender à privilegiada posi-
(;âo, que ocupa. A peleja por
isso gáúliii aspeclo.s de i"-
leicsflo, senilo graiiile a ex-
pQCtatlvU roín ([ue yfeih 3011-
do espèradui

» BÒTAKÜIU)

Oí botatogTi«7ises cumpri-
ram born desempenho no co-
tejo de sábado último contra
n Palmeiras Enfrentando uma
equipe, onde atuam jogado-
res do qiiilnle He um Jair, de
um Fiume «3 de um fíodri-

a sua condição de líder
Desfalcados os cruzma

gues, os alvl-iiegròs nâo se

intimidaram com o cartaz ilo
adversário c conquistaram
uma boa vitória pelo placar
ile 8 x 2.

i l'ara o jogo (lesta noile sa;
lili n Hol,-il'i)t>o qu«í nfio en-
(•oiiliui-tt «ínolòr.»». ü Vasco
íeiilmeiite decepcionou ao em-
patur com o Corintians poi
5 x 5. depois de estar ven-
ceiido p"r 6x2. Coritudp; ls
to não é- motivo para se ti-
rar dcç vascaír.os a Cféàsn.
ciai de grande equipe- Peic
contrário. E o Botafogo, n ^
llior do <)iie niiiRuêm, sftlien-
do que o Vãsep hitíivA éslii
noite pela níHliiUlaçao. «38lfi

diàposto a envidai Lodot oó

— Liiiará o Vasco da Gama pela reabilitação

Itinos — Os quadros
nsforçOE liara «l'Je a sua equi-
pe iiiosiiga no camlnli° da
vilôfin c coi^i-quciilcmeaie
manleiilni a lidWUÍça do l!i°-
-São 1'iiülü.

(1 VASCO

Os vnseíiiiioj.- nao foram fe-
li-,',e»s na pcli-ja com o Covln-
liiliis. Km|ialaiaiii por O x !>,
ij-ilá o einpaii-. mis eivêuns-
Ifitlclüa em qUe foi cbnaejjulr
rto, ii-vií o Sab'» ile derrota

Ò Vasco sabe pérfeitáme"-
ii que pode éurhprii st'aa
ôes melhores üo que a ape
stitilda íiomiugo último iu.

1'iicacn Im. E, assim, nn cote-
in dpRla noite contra ° B°t«
iiigo, enl.iora atuando dèsfal-
ijíido de 1'inyii, Paiocli e Jü-

plic. og crir/.malUn«).s tudo
farão ]iara apagar o pálido
desempenho cumprido uo jò-
go com o bldanipeão Imn-
neiiaiilc.

1)ET,M,HES

A peleja desta noite, no
Maracanfi. c6iúcçài'á á.s 21.1)0
luirtis. Murio Viana será o
juiz.

Quadvüs pinvaveis:
l'.0'l\U''OGO: Lügano; Gei«

-ju 8 Santos: Oriaiido jlaià..
.'.uarinlio e Danilo: Garrin.
ha, Quaientinha, Vinicius.
itno e Hélio.

v'ASCt): Vilm- OoMhieV.:
1'aliliníio e Heüni; Anniini.
.\,|é-/io e DntlÒ! ãàbflfàl Ad'i-

mil-, Vavá, ledo c Alvinho. Vitor Gomai

.'

es con.t.utard na cojifctittu. Jofliítrd esta JtoíW



II y >* URE! O CONDUTOR CAIU! Ifff

O FOI UM ACIDENTE
FÕI CRIME DA LIGHT

ONDE HA CAUSA SURGE 0 EFEITO: SE 0 CONDUTOR COBRA EM DOIS
CARROS, UM DIA PODE CAIR - JOÃO CARDOSO, VITIMADO ANTE-
ONTEM, AGONIZA CERCADO DA MULHER E CINCO FILHOS - "NOS
SAS VIDAS CORREM PERIGO, QUEREMOS UM COBRADOR PARA CADA
CARRO", HÁ MUITO DIZEM OS TRABALHADORES DA UNHA DE SAN-

TA TERESA A EMPRESA IANQUE-CANADENSE
 Reportagem de BORIS NICOLAEWSKI 

— I'arc! O condutor eiiiu!
A CSStt altura, já cru lilliiliilWllicn

de «Lagoinha», que passava anteontem p
te ao número !ll. !•» o condutor 2(J, João
tln sol» as rodas do elétrico, tinha nm bra
perna esmnnudii e sujeita a amputação
forme. .Sua esposa o seus 5 filhos estão

Internado num leito du entVriiinri
Mem de Sá, 835, »Ioão Cardoso pode dei
to. Seu estado é gravíssimo.

to impossível uo motorneiro frear o liou-
ela Kiiu Almirante Alexandrino, em fren-
Cardoso dc Oliveira, quando foi retirado

«70 dc menos, o crânio fraturado, uma
o inúmeras contusões pelo corpo já dis-
vivendo momentos de. indizivel angústia,

a da Sul América Seguros, à Avenida
xá-lns nn orfandade a qualquer inomen-

A LIGHT MATA CONSCIENTESIBNTE

Assim trabalham os condutores 110» bondes do Santa Teresa.
ii'1 impossível que não ocorra um "ocidente". Mus a Light
recusa colocar um eondutor rm cada carro, pois náo qm r

diminuir seus lucros

"Paiiamoi dc um carro para outro, com estes blocos nas mãos. Sá por milagre dc eoiii/i*

brismo escapamos de acidente» diários", declararam o.s com/afore» «711c aprecem na foto

m0*y ¦¦'".

'Ú: ¦':. ¦ l—ii

, r(///,¦/•///¦ •/'/Mffií/.w.vtyir/ffww"- '¦'"¦:¦.¦fTv''fiv>
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PEDIDO OFICIAL DE AUMENTO
DOS PREÇOS DOS "LOTAÇÕES"

As razões apresentadas pela Associação dos Lotações constituem um
forte libelo ao governo — Esperada a decisão final dentro de quinze dias

O numenlo dos preços dns passagens de ônibus e lotações
deverá estar consumado nos próximos 15 dlus, aguardando-se
npenns o pronunciamento da Secretária de Viação c Obras
pnrn que o processo sc.ja enviado à COFAP. Enquanto Isto,
prosseguem os estudos dns memoriais encaminhados ;"i l're-
feitura pela Associação dos Proprietários de Auto*I»otaç«Tcs
e pelo Sindicato dus Empresas dc Transporto Coletivo (ôni-
bus), os (iniiis deverão servir de Imse pnra a homologação
do aumento.

O AUMENTO DOS LOTAÇÕES
O memorial dá Associação

dos Proprietários de Auto*
•lotações enviado ao Depar-
lamento de Concessões insis-
te nn obtenção do tim au»
mento de 1 a 3 cruzeiros pa-
ra as diversas linhas da ei-
dade n subúrbios, alegando
pára tanto as majorações não
só dn peças e accessórios, co-
mo lambem da gasolina e

, lubrificantes. A corta altura
diz o memorial:

«A angústia dos proprietá»
rios do autoJotáções sobe de
intensidade eom o aumento,
neste periodo de protelações,
dos pneumálicos, lubrifican*
tes, carrocorias, não poden-
cio deixar de lado a política
cambial 110 que loca aos ágios
para accessórios das viatu*
ras, implementos estos dj
valor discricionário o sem a
menor relação com o valor
atual da moeda. Fator de
grande influência é, na espé*
cie, o estado das vias urna-
nas, nntndamento da zona
norte da cidade, produzindo
maior desgaste nos veículos,
reduzindo na mesma razão

proposto 6 de Cr.Ç 0.50 nas
linhas de até 10 quilômetros
e dc 1 cruzeiro nns linhas
que ultrapassem ôste limite.

O que ocorreu com o con*
iliiiiir 21) não (oi um acldcn-
te. Êle foi mais uma vilima
dn ganância insaciável du
Light, para n qunl ns lucros
máximos, valem mais que
qualquer vida humana. João
Cardoso caiu do bonde quan*do passava dn carro-motor
paru o reboque, «acidente»
comum nos bondes dc Santa
Teresa, onde os condutores
são forçados a fazer a co*
branca em dois carros.

— Nossas vidas correm
perigo. Queremos um condu*
tor liara cada cano.

Esla advertência dos con*
dutores á Light foi transfor*
mada em reivindicação já há
vários anos. c muitas vezes
figurou em memoriais, foi
ao conhecimento do Ministó*
rio do Trabalho c da Prcíci-
turn. Mas nunca foi ateu*
dida.

Do poucos em poucos mi*
mitos, diariamente, um con-
dutor passa de um carro pa*
ra outro em Santa Teresa.
O.s acidentes, até mortais,
vãose repetindo, as familias
de humildes operários vão*
•se cobrindo de luto o o go*

AUMENTO PARA
OS BANCÁRIOS

DE NITERÓI
O Sindicato dos Bancários

de Niterói, atualmente cm-
penhado em vigorosa cam-
panha po-- aumento de sala:
rios, realizará hoje, às 20
horas, uma grande assem*
bléia, em sua sede social, à
Rua Visconde do Uruguai,
392. E' a seguinte a ordem*
•do-dia: 1) Aumento do Sa-
lário; 2) Assuntos Gerais.

A diretoria está cònvidan-
do Iodos cs bancários a com*
parécer à assembléia do Sin*
dicato, sejam cies sindicali»
zados ou não.

a vida útil de cada viatura,
obrigando os proprietários
aos sacrifícios dn aquisição
de peças num mercado amo*
ral, por vezes até a substi*
tuição completa do veiculo
para não prejudicar a linha,
tudo isto em beneficio da co-
letividade. Eis que íinalmen-
te agora acaba de vir, para
sufocar de uma vez o mori*
bundo serviço de auto-lota*

| ções, o aumento dos preços
ida gasolina, na base de G8
'por cento?.

A PROPOSTA FEITA
A PREFEITURA

Concluindo o memorial
apresentado à Prefeitura ali-
nham os proprietários de au*
to-lotações a proposta de au*
mento, nas bases.seguintes:
Linhas dos bairros para o
centro e vice-versa, até 18
quilômetros de percurso, pre-
ço da passagem CrS 6.00; de
IR a 25 quilômetros, passa-
gem .1 Cr$ 7,00; de 25 ou
mais quilômetros, passagem
a Cr$ 8,00. Exemplos da ta*
bela de preços proposta; lo*
tações Estrada de Ferro-Le-
blon: CrS <>.00, idem E. For-
ro-Joquei; idem E. Ferro-Gá-
vea, idem Penha-Tiradenles,
idem Engenho de Dentro
Mauá, idem Usina da Tiju-
ca-Candclária. Lotações Braz
de Pina-Tiradentes, preço...
CrS 7,00; Vigário-Geral-Pra-
ça XV idem, Lucas-Tiraden-
tes, idem, Lucas-Candolária,
idem, Braz de Pina-Aeropor*
to idem. Vaz Lôbo-Candolá*
ria idem, c idem Cascadura
Mauá.

Segundo a proposta, as li*
nhas de grando percurso que
cobrarem passagem inteira
a 8 cruzeiros, servirão nas
áreas das linhas de pequeno
percurso ao preço destas.
Para a zona rural o aumento

vérno nada faz. A Light, é,
nn realidade, uni governoacima cio Governo.

ESTATÍSTICA
SANGRENTA

No ano de 193,"), um con-
dutor de Santa Teresa, do
qual seus companheiros só
recordam o apelido ('Cavei-
linha 1. encontrou o fim de
sua vida sob as rodas do hon-
de. Caíra na passagem de
um cario para outro. Depois
deste, inúmeros outros ca*
sos se verificaram, senão fa-
tais, pelo menos mutilando
os «acidentados . Um é mais
recente; em janeiro do ano
em curso, Eduardo Pereira
da Motta, um condutor Idòsò
c pai de I lilhos, caiu c fia-
tiirou as duas pernas. Em
sua idade é difícil uma fia*
tura consolidai- Intciramcn*
lc. E até agora ele está dc

cama, recebendo um miser.i*
vol beneficio.

O próprio Joáo Cardoso do
Oliveira, que não sabemos
se ainda vive à hora cm que
estas linhas saem publicadas,
há menos dc uma semana
já sofrei a uma queda ao mu-
dar de carro. Foram contu-
soes de pouca monta. Voltou

| ao trabalho para anteontem
novamente cair.

Não se Irata, portanto, dn
acidente. Onde existe causa
surge o efeito. Enquanto per*
durar na Ferro Canil Cario-
ca o regime de cobrança dc
dois carros por um mesmo
condutor, os acidentes desse
tipo nüo terão um ponlo li-
nal. O mesmo ocorre em re-
laçSo nos fiscais, quo fazem
a marcação dos dois canos.
pendurados cm um «ponlo
estratégico : o engale entre
o reboque o o motor. O me-
nor escorregfio ou desequili*
brio pode significar niorlc.

P Q*Uma Witóna
Camponeses de Xerém

Repercussão dc uma reportagem tia IM-
PRENSA POPULAR acerca dos condições
cm que vivem c das perseguições que so-

irem em suas terras
ilns pvscyinçiirs e
ns rum poneses dc

NOMEADAS ONTEM
490 PROFESSORANDAS
Passaram oito meses ensinando de graça

Trabalhadores do Moinho Fluminense, nn intervalo do
almoço, falando ü nossa reportagem,

foram nomeadas ontem pa-
ra o ensino primário d.i Pre-
feitura, 493 professorandns
que concluíram o curso cm
195-1 no Instituto de Educa-
ção e na Escola Carmela Du-
tra. Exercerão o cargo com
05 vencimentos de pacVáo «G •
e, depois de uni ano de está-
gio, será') efetivadas.

Estas professoras estão en-
sinando dc graça desde se-
lembro do ano passado. O go-
verno municipal, nessa época,
solicitou que cobrissem o «do-
flclt» existente no imigislc-
rio, embora ainda não tives-
sem coiicluido o teu curso.
Diplomadas, foram novamoh-
le chamadas à Secretaria de
Educação, mas não ainda pa-
ra nomeação. Escolheram rs-
colas na zona rural o ficaram
esperando que fossem nomea-
das. Começou o ano letivo,
assumiram as suas cadeiras
depois de um novo apelo á
sua dedicação e nada dn a
Prefeitura regularizar a si-
Inação delas como funciona-
lias. Durante lodo ésse lem-
po, "s professorandas, além

do nada perceberem, ainda
Citavam tendo despesas com
transporte, vestuário o mui-
tas, com alimentação fora dc
casa.

A 
respeito das condições de vida,
ameaça de despejo t/ue sofreu

Xerém, IMPRENSA POPULAR vein, ultimamente, )<"!'•''•
cando reportagens c denúncias, cuja repercussão, noqwlu
região fluminense, despertou entusiasmo entre centenas
c centenas dc lavradores c. assalariados n/mis. Ainda a
)» do corrente, publicumos uma reportagem denunciando
violências, despejos c nutras perseguições na fazenda Pi-
runeínu. Entre ns que mais se destacavam nns violências
conlra ns lavradores hnvín 111,1 i-nbn db policia tle nome
Vitelo.

A ilciuhieia teve Ini repercussão que o cubo foi trans-
feriilo du Fazenda c mandudo vara Niterói, assim como
foi também retirado o destacamento policial ali estado-
nado, medida sempre reclamada pelos camponeses. O
próprio delegado de Duque ile Caxias, Amil Rkhtild, de-
cláróli que a Associação dos Lavradores Fluminenses li-
nha razão no sua denúncia conlra ns violências ali
ocorridas.

Os camponeses, porem, ainda não obtiveram a rcin-
tegração da jiossc requerida 110 inn Ari Pr mi Fontcnelc.
Essa 6 a reivindicação atual dos luvradórcs, c imr cia
continuarão lutando dentro dr- sua associação.

Coluna da Difusão
«ONDE ESTÁ MEU JORNAL?»

HOJE, NA MESA-REDONDA COM OS PATRÕES

EXIMO AUMENTO DE SALÁRIO
OS TRABALHADORES EM MOINHOS
Impressões colhidas no Moinho Fluminense, onde um operário, com 21
anos de serviço, recebe a miséria de 13 cruzeiros por hora — Menores

desumanamente explorados

Fí F^ PI 153 R1* Vi H Sã FESTA E !
fOMÉ

Será realizada, ariiaiiliã, 110 Morro da Indepen-
ciência (antigo Morro do Borel) 11111a grande, insta da
União dos Trabalhadores Favelados, cm comemoração
a seu primeiro aniversário. Nessa oportunidade, inau-
gúrar-se-á um Posto Médico criado pela própria União
dos Trabalhadores Favelados.

OLTUIOS RETOQUES
A reportagem da IMPREN- 1 entusiasmo dos favelados que

SA POPULAR esteve ontem I so improvisaram em pedrei-
no morro e pôde verificar o ' rog, dando os últimos reto-

mi ¦¦ ••-.v ^.WmÊ^^-Pm»

Com 21 anos de serviço, dc trabalho duro, o operário Ale*
xandre Henrique das Neves ganha, atualmente, o miserável
salário de treze cruzeiros por hora.

É assim 110 Moinho Fluminense, onde ó desenfreada a
exploração patronal. É assim em todos os outros moinhos.

' Um companheiro de Neves
chega-se ao repórter e diz:

Amanhã, sai o paga*
mento. Para nós, é o pior
dia do mês. O dinheiro que
recebemos não dá, sequer,
para pagar nossas dívidas.

E, de novo, Henrique das
Neves.

O aluguel lá dc casa é
dc 1.100 cruzeiros. Como pos-
so, recebendo tão pouco, sus-
tentar minha familia?
PRECISAM DE AUMENTO

DE SALÁRIO
Estas declarações vêm evi-

denciar a necessidade que
tôm os empregados em Moi»
nhos de melhoria de salários.

'Na mesa-redonda que se rea-
llzará hoje, vão eles reivindi-
car novos níveis dp remune*
ração, visto que o aumento
que obtiveram, de apenas 11.

iw WU dUbIEL

O Pôslo Médico do Morro do Borel, construído o mantido
¦pula U.T.F. S* modesto, mas é umn grande vilória Ua lula

tios trabalhadores favelados

quês no prédio n* 482, da Rua
São Miguel, O Posto é cons-
IUnido por três cômodos, por
enquanto, a saber: sala rie es-
pera, consultório medico c
sala de curativos.

ENTUSIASMADOS

Todos os favelados estão
entusiasmados com o novo
Pôslo Médico, Mito de seus
próprios esforços.

— Temos esperado cPm
grande ansiedade esse Pôslo
Médico e, felizmente, do vai
ser inaugurado. O nosso am*
bulatório não satisfazia <ás
exigências, mas graças à
União dos Trabalhadores Fa-
velados, os homens, as mu*
lheres c as crianças do mor-
10 terão, diariamente, assis-
lencia médica — disse-nos
um deles.

AS PERSONALIDADES
PRESENTES

O Posto Médico será inou-
gurario neln dr. Magarinns

Torres Filho, presidente da
U.T.F., e dr. Wandcrlei, as-
sistente médico. Foram con.
vidados, para comparecerem
à festa, os deputados Bruzzi
Mendonça. Tenório Cavalcán-
ti. Auréiio Viana e Eurjpcdes
Cardoso de Meneses

Haverá também tsíiovV»,•AUgniiiiu de calouros <¦ um
animado baile, à noite. Na
edição dc amanhã daremos,
pormenorizadamente, o pro-
grania da feia.

Prisão Ilegal
dc um Motorista

Foi preso onlein, às 13 lio-
ras, quando chegava an «pòh-
10 de rendição» ria Viação Pa-
1'ioci'i, no final da Rua Condo
de Bonfim (Muda da Tijuca),
11 trabalhador Noé Alves da
•Silva, motorista daquela etn-
presa e que se preparava pa-
ra entrar no trabalho. A pri-
são do Noé, feita por policiais
do DOPS, leve como protex-
to «suas atividades subversi»
vas», que é como a policia
considera os esclarecimentos
que presta s seus colegas de
trabaihc sobre a? reivindica*
cõss da corporação e as ati-
vfdüdès do Sindicato dos Ro-
dòvlários.

Ontem mesmo, colegas de
trabalho de Noé Alves, im*
pel ra ra 111 • habcascoip us ¦¦
cm seu favor.

por ccnlo, é, dc todo, insufi*
ciente.

A tabela do aumento, de*
tendida pelo Sindicalo dos
Trabalhadores em Moinhos,
é de 1.200 cruzeiros, em ge-
ral, e mais 400 cruzeiros pa*
ra os profissionais.

MIGALHA
— É, na verdade, uma mi*

galha o que deram, cm rela*
ção à alta vertiginosa do
custo de vicia — explicaram-
•nos. Um quilo do feijão já
está custando quinze cruzei-
ros e todos os outros gêneros
subiram dr preço em propor-
ções espantosas, realmente
alarmantes. Não ó possível
continuar a viver desse jeito.

EXPLORAÇÃO
DE MENORES

Contaram-nos, ainda, que
é revoltante a exploração do
trabalho de menores, no Moi-
nho Fluminense. Êstcs não
são mais aprendizes, conhe-
cem perfeitamente o ofício.
Dessa maneira, têm direito
ao salário-mínimo lixado pa-
ra os adultos, ftsscs menu-
res trabalham por tarefa o
não fazem mais de quinhen-
tos cruzeiros por quinzena.
E há a considerar, por outro
lado, que, quando acontece
fallar serviço — e qnc culpa
lem disso o operário? — rc*
cèbehl somente vinte cruzei-
ros, O certo seria receberem
o salário integral.

Além disso, os menores,
ali, não dispõem dc vestiário
próprio. Tomam banho
c (roçam dc roupa com os
maiores.

QUEREM UM AUMENTO
Outra reivindicação, igual-

mente justa, dos operários
do Moinho Fluminense, é n
instalação de um restaurante
110 próprio moinho- O que
existe é um refeitório para
ser utiiir.aãc. r.a hora do ai-
moço paios que levam mar-
mira. Ao lado, fica um res-
táurante dò SAPS, mas, co-
mo n (Ila & multo grande, os
trabalhadores raramente dele
se utilizam, receosos de ul-
Ira passar " lempo permitido
para -1 "'¦"'Oiitacào,

Para os moradores da Rocinha, como esla jovem, por èxJBnipla", locomover-se ate ü
Gávea ou Leblon apenas para comprar o jornal, imporia em sérias dificiãdádes. Na Ro-
cinha e em outros morros cariocas, os comandos da IMPRENSA POPULAR .são uma
premente necessidade. E é também por isso que... "Os comandos mio podem parar".

VALIOSOS PRÊMIOS DA ACAID
PARA TODOS NOSSOS LEITORES

Instituídos seis novos concursos, para as comissões c ajudistas da
MPKENSA POP.UEÀE — Comandos, finanças c arregimenta ção

dü sócios — Bases das novas competições
Prêmios pnrn iodos os leitores da IMPRENSA PÕptJ-

LAR — eis o lema que adotou ã ACAID ao lançar, hoje, seis
diferentes concursos, através dos unais premiará as pessoas
que mais se destacarem nos esforços pelo crescimento de nos-
sn circulação.

1'KEMIOS COLETIVOS

A ACA 111 (Associação Ca-
lioca de Ajuda à Imprensa De-
mocrática), instituiu 2 tipos
Uc concursos: coletivos e in-
dividuais. Aos concursos co-
letivos eòncorrctão as comis.
soes o equipes organizadas de
leitores da IMPRENSA PO-
PULAll, por bairro 011 loíal
tie Irabalho. Os concursos c.o-
letivos serão dp três lipos, c.o-
ivo veremos mais detalharia*
menlc.

VENDA DE BANCAS — A
contagem de pontos será fci-
tii de acordo com o aumento
percentual da venda de jor-
nais na banca do bairro ou
próximo da em-xêsa, no pe-
ríodo de um mês, já que o
concurso se repetirá mensal-
mente.

COMANDOS — A conta-
çsm será feita à bass das co-
ta3 dus cotaí-iSÕe-v que serão
fixadas 1't-la Diretoria dü
ACAtD

FINANÇAS — D" inesnía
forma que cin relação aos co-
inandos, serão fixadas colas
» ousais.

PllicMlOS INDIVIDUAIS
O.s .'1 concursos individuais

foram assim programados:
COMANDOS: Continuarão

a vigorar ás bases instituídas
no «Mês da lmp.ensa Popu-
lar>, com prêmios para "s
«centonáriòãi c «canipeõnís-
siníos , "11 soja 11:, paia lo-
dos os qui.' venderam mais dn
100 jorhaia c. os que :ío colo-
carèni nos primeiros lugares
an fim de uni niòs.

-VENDA \ SEUS AM!-
GOS*> — i5stc concurso, de
venda individual da IMPREN»
SA POPULAR comprada na

banca, é lambem mensab Den-
tro dc dias adiantaremos as
bases d;« contagem de pontos.

CAMPANHA DE SÓCIOS
— Os leitores que, mensal-
mente, ari-ègimentarçív. ninir.v
número de sócios para a
ACAID receberão valiosos
prêmios.

O MAIOR CONCURSO

Além destes concursos, con-
linuará em vigor o maior de
Iodos élcs, o que apontará cn-
lie as leitoras rie no-sso jor*
nal qa-M será a «Ranhà da
IMPRENSA POPULAR do
1955*. Nos próximo? «lia>.
tqrnaiíeir.ôg públicas as rior-
mas e bas;s deste concurso,
que proporcionará tambérii
ótimos prêmios aos \ence-
dores.

c°MANDOS


